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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Unipê inscreve até amanhã para seleção de professor do curso de Engenharia 

l Hoje é o último dia do Festival da Juventude Paraibana na cidade de Cabaceiras

l Orquestra Sinfônica Jovem da Paraíba realiza concerto de Natal quarta-feira

l Festa Literária de Areia começa quinta-feira e vai até o dia 22 deste mês

R$ 1,00

R$ 160,00
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Número de queixas no Procon-PB
por compras on-line cresce 50%

Enquanto no ano pas-
sado o Procon Estadual 
registrou 326 denúncias 
relacionadas ao e-com-
merce, em 2013 a quan-
tidade de reclamações já 
chega a 492. Página 9
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Sine-PB oferece 
100 vagas para 
trabalhar em 
telemarketing

“Neuróticos 
Anônimos” ajuda 
a encontrar o 
autocontrole

A história do 
governador que 
atravessou a 
Paraíba a cavalo

Página 11

Página 10

Página 18

Regulamentação 
do transporte
alternativo ganha 
apoio da oposição

Afogamentos são 
mais comuns no
Verão, alerta Corpo 
de Bombeiros

Hospital de Trauma
atendeu 5 mil casos 
de acidentes com 
crianças este ano
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Projeto de lei de autoria 
do Executivo que visa re-
gular o setor de transporte 
será publicado para trami-
tação nas comissões esta 
semana. Página 17

Maior parte dos aciden-
tes ocorre em água doce, 
muitas vezes em piscinas. A 
supervisão dos pais é a me-
lhor forma de prevenir casos 
com crianças. Página 14

Do total de atendimen-
tos, 3 mil envolveram ocor-
rências com meninos e 2 mil 
com meninas. As quedas 
são o tipo de acidente mais 
frequente. Página 13
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População diz que Binário de Jacumã reduziu risco de acidentes na região. 
Inaugurada recentemente, a obra beneficia 50 mil pessoas. Página 15

2013 foi um ano de 
muitos avanços para o 
basquete paraibano, diz 
federação Página 21

Rômulo Gouveia lembra a trajetória 
do “guerreiro da liberdade e da 
justiça”, Nelson Mandela Página 8

Coro de Câmara de Cg e grupo
Iamaká encerram temporada
de concertos na UFPB Página 5

Paraibano Valdeno 
Brito disputa hoje a 
Corrida do Milhão na 
Stock Car Página 22

Esportes

O Festival Aruanda está nas
páginas do Correio das Artes

CINEMA NACIONAL

DÓLAR    R$ 2,334 (compra) R$ 2,335 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,250 (compra) R$ 2,390  (venda)
EURO   R$ 3,198 (compra) R$ 3,200    (venda)



As cenas brutais registradas há uma 
semana na Arena Joinville durante a par-
tida entre Atlético Paranaense e Vasco da 
Gama são condenáveis sob vários aspectos, 
inclusive por acontecerem no momento em 
que o futebol brasileiro se associava à luta 
pelo fim da violência contra as mulheres.

“Pegou mal”, como dizem os jovens. Se 
não resolver o problema da violência den-
tro do seu próprio campo, na esmagadora 
maioria das vezes envolvendo homens, que 
autoridade terá o futebol brasileiro para 
conclamar esses bárbaros travestidos de 
torcedores a não violentarem mulheres?

“O valente não discute, dialoga”. “O va-
lente sabe que é melhor inspirar carinho 
do que medo”. “O valente respeita a intimi-
dade de sua companheira”. “O valente não 
machuca, nem com palavras”. “O valente 
não intimida, confia”. “O valente comparti-
lha as responsabilidades do lar”.

As frases acima fazem parte de uma 
espécie de movimento intitulado “O Va-
lente não é Violento” que, por sua vez, está 
inserido dentro da campanha “Una-se Pelo 
Fim da Violência Contra as Mulheres”, lan-
çada pelo secretário-geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), Ban Ki-moon.

A ideia de Ki-moon é atacar diretamen-
te a mentalidade machista que, infelizmen-
te, ainda impera em boa parte do mundo, 
destacando a responsabilidade que os ho-
mens devem tomar para si, no sentido de 

eliminar a violência contra as mulheres, 
principalmente crianças e adolescentes.

O Atlético Paranaense foi um dos cin-
co primeiros times brasileiros – os outros 
foram Flamengo, Cruzeiro, Fluminense e 
Bahia – que apoiaram a campanha de Ki-
moon. Mas brigões disfarçados de torcedo-
res atleticanos trocaram murros, chutes e 
bofetões com seus iguais vascaínos, “me-
lando” o jogo.

Vale a pena refletir sobre a campanha 
de Ki-moon, pois valentia é um atribu-
to diametralmente oposto de sua pseudo 
irmã violência. A arma do homem valente é 
a argumentação. Ele impõe, aceita ou con-
cilia interesses com argumentos. E é preci-
so coragem para fazer isso cara a cara, olho 
no olho.

Já a atitude violenta está diretamente 
associada à covardia. O homem violento 
sente-se incapaz de organizar um discur-
so de convencimento, de persuasão ou de 
negociação. Então, para não ser “desmo-
ralizado” por esse despreparo, caso seja 
alvo de uma contra-argumentação sensata, 
“parte para a porrada”.

Milhões de homens no mundo inteiro 
ainda não estão preparados para lidar com 
o contraditório. Não têm coragem de dizer 
o que pensam e defender suas ideias com 
argumentos. Então confundem violência 
com valentia, usando punhos, e não a cabe-
ça, para fazer valer o seu mundo de trevas.
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DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

O escurinho do cinema era campo para 
o jogo da sedução – a gente viu esse filme na 
sessão, quero dizer, na coluna de domingo 
passado. Estávamos, então, naquele espaço 
entre o hall e a sala de exibição, ponto de ob-
servação do qual o rapaz avaliava o terreno, 
mapeando o lugar onde sentar-se, lembram? 
Era uma operação de rastreamento. O lugar 
onde sentar-se seria, de preferência, ao lado 
da presa, vale dizer, da garota rastreada. De 
preferência em caso de paquera, bem en-
tendido, posto que, em condições normais 
de temperatura e de pressão,  cada sujeito  
possuía cadeira cativa para aboletar-se. Eu 
mesmo me dirigia automaticamente à fileira 
do lado esquerdo, ocupando a poltrona do 
corredor. No Rex, o setor era reduto de mar-
manjos metidos a engraçados (e vocês sabem 
que eu sou metido a engraçado...), embora só 
perturbassem a vizinhança antes de o filme 
começar. Mas esse é tema para outra sessão 
(ou coluna, se preferirem).

Voltemos ao jogo da sedução. Antes de 
dirigir-se à fileira onde se aninhara a presa, 
o caçador costumava desfilar pelo corredor, 
simulando procurar lugar (quando já sabia 
o caminho das pedras, claro). Era para ser 
visto pela garota. Não raro, inseguro quanto 
à visibilidade do corredor, ultrapassava a 
primeira fila de cadeiras e fazia o percurso 
de um canto a outro da sala, paralelamente 
à tela. Era o desfile dos noves fora. Final-
mente lado a lado com o objeto do desejo, 
começava a parte mais difícil do jogo: a 
abordagem direta ao assunto. O ponta pé 
inicial era o maior clichê do gênero: “Posso 
falar com você?”. A partida podia terminar 
logo ali. Bastava a garota rebater: “E já não 
está falando?” - comigo aconteceu, numa 

matinê do Plaza. Mas a disputa também 
podia seguir em frente.   

Seguir em frente significava dizer umas 
abobrinhas a mais e partir para  o meio de 
campo. O lance consistia em “basear”, tentar 
um contato imediato de primeiro grau. “Ba-
sear” era o ato de roçar braço com braço ou 
dedo mindinho com polegar, antes de buscar 
o ataque, ou seja, pegar na mão (desde que não 
tivesse recebido cartão amarelo) e, já na pe-
quena área, ensaiar uma jogada por cobertura: 
colocar a mão no ombro. Este era um lance cru-
cial, pois tanto podia merecer cartão vermelho 
quanto autorização para prosseguir o jogo. O 
gol era coisa para partida de segundo turno ou 
finais de campeonato - entendendo-se por gol o 
beijo na boca. Em suma, o jogo era sedutor por 
natureza e tinha curso imprevisível.

Há um rock de Roberto Carlos em início 
de carreira que dá tom de deboche àquele tipo 
de abordagem: “Splish Splesh”, de Bobby Darin 
e Jean Murray, versão de Erasmo Carlos. Mas 
há um clássico da Jovem Guarda que ainda 
hoje me envolve de emoção quando ouço a voz 
delicada da cantora Evinha narrar o flagran-
te de uma desilusão amorosa no escurinho 
do cinema. A canção é “Filme Triste”, versão 
de Romeu Nunes para “Sad Movie Make  Me 
Cry””, de John D. Loudermilk: 

“Meu broto me avisou que ia estudar/ E 
ao cinema eu fui me distrair/ E ao chegar nem 
quis acreditar/Eu vi meu bem sentado com al-
guém em frente a mim/Os dois agarradinhos 
eu notei/A minha melhor amiga me traiu/Tro-
cavam beijos que eu quase morri/E do princí-
pio ao fim do filme eu chorei/E ao chegar em 
casa mamãe viu/Os meus olhos vermelhos de 
chorar/ E abraçada a ela eu expliquei/O filme 
foi tão triste que eu chorei.”

Inaldo Leitão era secretário titular da pasta que coordenava os 
presídios no governo Ronaldo Cunha Lima e foi à penitenciária 
Máxima de Mangabeira lançar o programa “ O Trabalho Liberta”. O 
programa, em convênios com outros órgãos, permitia a ressocia-
lização dos presos mediante o trabalho. 
O evento reuniu a Imprensa em peso, autoridades e a curiosidade 
dos presos. Tudo transcorria dentro dos conformes, quando se 
ouve um grito emanado da aglomeração de presos:
- Inaldo Leitão!
Houve aquela expectativa em torno da intimidade do preso com o 
secretário. Inaldo olhou em direção procurando identificar o “co-
lega”, mas logo ele apresenta suas “credenciais”.
- Eu sou Bedal, seu garçon lá no cabaré de Célia!
Houve uma gargalhada geral e a quase certeza de que, constran-
gido, o secretário iria ignorar o preso e continuar a solenidade. À mente, Inaldo projetou logo como a 
Imprensa trataria o tema. Mas, guerreiro e leal, Inaldo surpreendeu:
-Oi, meu amigo Bedal, claro que sei quem você é. Apesar das circunstâncias, é um prazer encontrar 
você aqui, já no regime semiaberto.
Durante todo o período em que foi secretário, sempre que possível, Inaldo encontrou-se com Bedal, 
colocando-se à disposição dele para qualquer necessidade. Bedal, por seu turno, ganhou a maior mo-
ral junto aos colegas presos, que o chamava “amigo do secretário”. Amizade que nasceu no cabaré de 
Célia, a Dama do Primeiro Andar, que ficava em Sousa, na Estação.

Cerca de 15 dirigentes do PPS desembarão no Recife, 
amanhã, para ato que sacramentará o apoio à candi-
datura presidencial do PSB - dessa vez, na presença do 
governador e pré-candidato à presidência da República, 
Eduardo Campos. O socialista não esteve, em São Paulo, 
durante o Congresso Nacional do PPS, no último final de 
semana, quando a sigla decidiu, após superar um racha, 
que caminharia com o PSB em 2014. 
Não custa lembrar, como Eduardo Campos disse aqui em 
João pessoa, ao receber o título de cidadania, o que vale 
para pernambuco vale para a paraíba. Campos também 
não foi para o corpo a corpo com a bancada federal dos 
pós-comunistas dias antes do Congresso da sigla, como 
fez o senador Aécio Neves, que também pleiteava apoio. 

patos se ajustando aos tempos de 
concursos. A prefeitura vai abrir 
certame para a contratação de 
300 servidores, em várias funções, 
com salários que chegam até a R$ 
2,8 mil. Recentemente, a Justiça 
determinou que o município de-
mitisse cerca de 1.500 servidores 
contratados de forma irregular. O 
concurso ainda é o melhor caminho 
para repor recursos humanos no 
serviço público.

CONCURSO
AMPLIANDO A ALIANÇA

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

Finalmente lado a lado com o objeto do desejo, começava 
a parte mais difícil do jogo: a abordagem direta ao assunto”.

O ex-deputado Álvaro Gaudêncio Neto corre o estado rearrumando o seu partido para tentar voltar 
à Assembleia  LegisIativa. Álvaro foi um grande parlamentar, tanto na Assembleia quanto na Câmara 
Federal. Acabou ficado sem mandato por excesso de fidelidade ao ex-governador José Maranhão, 
cuja recíproca não foi verdadeira. Agora deve voltar ao cenário político com o apoio de seu Cariri.

RETORNO

HISTÓRIA DE DOMINGO

INVESTIMENTO SEM CHANCES
A paraíba e Goiás disputam 
a implantação de um Cen-
tro Tecnológico da coreana 
Hyundai Elevators, mas 
pernambuco continua como 
favorito para emplacar o 
investimento no Complexo 
de Suape. O Ceará perdeu 
por falta e relacionamento. 
Se bem que esse empreen-
dimento, inicialmente, foi 
prometido à paraíba pelo em-
presário campinense Carlos 
Alberto, o homem forte da 
Hyundai no Brasil.

Usuários são responsáveis pelas 
informações que compartilham 
em rede social. Com este enten-
dimento, a 2ª Câmara de Direito 
Privado do TJ/SP condenou duas 
mulheres a indenizar em R$ 20 
mil um veterinário acusado num 
“post” de ser negligente no tra-
tamento de uma cadela. para o 
desembargador Neves Amorim,  
a partir do momento em que uma 
pessoa usa o Face para divulgar 
mensagem inverídica ou ofensi-
va a terceiros, como no caso em 
questão, são devidos os danos. 

Os prefeitos em se movimen-
tado bem em Brasília, mas  é 
zero a chance de o Congresso 
aprovar a pEC que reajustaria 
em 2% o Fundo de Parti-
cipação dos Municípios. A 
presidente Dilma  pediu aos 
líderes governistas para não 
votarem mais nada que im-
plique aumento de despesa. 
O reforço no caixa das pre-
feituras seria R$ 6 bilhões. 
portanto, nada de gastar por 
conta dando como certo o re-
forço de caixa.

BOA LIÇÃO



Alexandre Chang
Corregedor da Anac

Corregedoria da Anac previne 
e apura irregularidades

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 15 de dezembro de 2013

EXCLUSIVO

Felipe Gesteira
Especial para A União Existe um denuncismo por par-

te da imprensa em cima dos órgãos 
públicos. Este é o maior desafio da 
Corregedoria da Anac atualmente?

O maior desafio da Corregedo-
ria da Anac é exatamente separar 
o denuncismo não justificado, não 
fundamentado, e aproveitar os fatos 
fundamentados, que muitas vezes a 
imprensa encaminha, implementar 
toda a investigação até culminar em 
um processo administrativo disci-
plinar e, se for o caso, até punir esse 
servidor. Agora, se a denúncia parte 
de uma utilização política, ela pode 
ser fundamentada e, mesmo sendo 
política, pode ter a necessidade de 
ser implementada uma medida dis-
ciplinar como uma punição, mas se 
é meramente para constranger, di-
minuir a figura do representado, ou 
se ele é um candidato a algum cargo 
eletivo, esse tipo de denúncia deve 
ser afastada. 

Como o senhor vê o uso polí-
tico que se faz dos problemas no 
transporte aéreo brasileiro?

O uso político por si só não acres-
centa nem piora nada. O fator negati-
vo está quando se utiliza meramente 
para ofender, e não tem nenhum fator 
disciplinar aí. Isso acontece quan-
do se quer dizer que o servidor está 
respondendo a uma representação, 
quando na realidade essa represen-
tação não tem fundamento nenhum, 
essa é a parte negativa. Agora, se a 
representação tem fundamento, mas 
ela é utilizada movida por processo 
político ou necessidade política, não 
importa. Se existe procedência na 
denúncia, que bom que ela veio! A 
administração não pode ficar inerte 
a corrigir o seu servidor, ainda que 
essa notícia tenha se dado politica-
mente. Então a representação é ela-
borada de duas maneiras: aquela se 
submete sem fundamento nenhum, 
simplesmente para prejudicar o ser-
vidor, essa tem que ser afastada; e a 
com fundamento, por que razão fos-
se a motivação contra o servidor, que 
deve ser recebida.

As concessões resolvem o 
problema dos aeroportos?

Essa questão foge um pouco da 
minha área, que é a disciplinar. Como 
um ‘leigo’ que atua nessa área, eu 
creio que sim! A exemplo do que foi 
feito na telefonia fixa, quando era es-
tatizado, que uma linha tinha um va-
lor excepcional, e aí com a concessão, 
ou privatização, isso foi populariza-
do. Os aeroportos não andaram junto 
com o grande volume de passageiros 
que aumentou nos últimos anos, com 
o aumento do poder aquisitivo e a 
baixa nos preços das passagens. O 
que faltava era infraestrutura para 
receber esses aviões. Concedendo os 
aeroportos se adequa o volume de 
passageiros e a demanda de pousos 
e aviões para com a estrutura aero-
portuária.

Por conta da Copa do Mundo 
do ano que vem o senhor teme uma 
nova onda de denuncismo contra a 
Anac?

Espero que seja mínimo. Já temos 
algumas representações e denúncias 
indiretamente ligadas a esses eventos. 
O que o público deve saber, no caso da 
Corregedoria, é que o servidor público 

é público, ele não deve receber van-
tagem nenhuma para realização de 
suas atribuições, ou seja, o servidor 
público, em específico o da Anac, que 
utiliza, por exemplo, a sua credencial 
para visitar um parente, isso não é in-
teresse público, é uma irregularidade. 
O servidor público que se valida de 
sua condição para conseguir alguma 
benesse junto ao regulado, a essas 
concessionárias, empresas aéreas, 
tem que responder a um processo dis-
cilinar porque, principalmente, se for 
comprovada essa irregularidade, ele 
vai ser punido. O servidor público tem 
que convergir suas atribuições ao inte-
resse público, não pode amealhar van-
tagens pessoais. Voltando à questão, 
se esses eventos podem provocar um 
aumento nas representações, espero 
que não. Espero que os servidores da 
Anac, especificamente, tenham a ciên-
cia de seus deveres, e acredito que têm 
sim. 

A Anac tem acompanhado esse 
processo de reforma e adequação 
dos aeroportos para a chegada 
desse grande público a partir do 
próximo ano?

Novamente, não como corre-
gedor da Anac, mas como leigo, me 
parece, pelo que ouço, pela minha 
localização dentro da Anac, que o 
maior desafio não seriam nem a 
Copa do Mundo nem as Olimpíadas. 
O maior desafio é o grande volume 
de passageiros que já começou a 
aumentar a partir desse melhor pa-
drão de vida que os brasileiros têm 
gozado ao longo dos últimos anos, e 
paralelo a isso, o barateamento das 
passagens aéreas. Esse número de 
passageiros aumentado é o maior 
desafio. Uma Olimpíada ou uma 
Copa do Mundo dura um mês. Ela 
dá um salto, mas não é contínua. 
Então o maior desafio é o melhor 
poder aquisitivo, maior número 
de passageiros, por consequência, 
maior número de aviões, e em con-
trapartida a necessidade de melhor 
infraestrutura. 

Qual o caminho para as solu-
ções dos problemas da aviação 
brasileira?

As soluções já estão sendo im-
plementadas com essas concessões. 
Melhor infraestrutura, barateamen-
to da venda de produtos alimentícios 
dentro dos aeroportos, a infraestru-
tura que circunda os aeroportos, que 
são táxis, ônibus, transporte público. 
Acho que isso já está sendo imple-
mentado. Se muito tardiamente, ou 
no tempo correto, eu não sei.

Quando o cidadão comum se 
sentir prejudicado em alguma ope-
ração aérea, quem ele deve procu-
rar?

Qualquer notificação de irregu-
laridade praticada por um regulado, 
em especial uma empresa aérea, nós 
temos no âmbito da Anac a Gerên-
cia-Geral de Ação Fiscal (GGAF). Os 
casos da Corregedoria são casos de 
condutas irregulares praticadas por 
servidores, como o valimento do car-
go para conseguir uma passagem aé-
rea para fins particulares, a utiliza-
ção da sua prerrogativa para entrar 
em acessos restritos dos aeroportos, 
a descortesia com o regulado, entre 
outros. 

Agência Nacional de Aviação Civil (Anac), segundo site oficial, tem as 
funções de “manter a continuidade na prestação de um serviço público de 
âmbito nacional, zelar pelo interesse dos usuários e cumprir a legislação 
pertinente ao sistema por ela regulado”. Por mais que pareça algo 
distante para o cidadão comum, sua atuação está diretamente ligada à 
qualidade da prestação de serviços nos aeroportos brasileiros, em um 
cenário onde transborda a insatisfação do usuário com atrasos em voos, 
mau atendimento, e ainda o escandaloso superfaturamento do preço das 
passagens no período dos jogos da Copa do Mundo de 2014.
Dentro da Agência, um órgão funciona como fiscal do trabalho dos 
servidores públicos. A Corregedoria tem como missão atuar na prevenção 
e apuração de irregularidades no âmbito da Anac, por meio de instauração 
e condução de procedimentos correicionais e disciplinares. Em entrevista 
ao jornal A União, o corregedor Alexandre Chu Chang falou sobre 
o denuncismo que circunda o trabalho na Anac, principalmente com 
interesses políticos, rechaçando o que é pura especulação e apoiando, 
independentemente do motivo, a denúncia fundamentada.
Em alguns pontos, no que diz respeito aos problemas enfrentados pelo 
transporte aéreo brasileiro, Chang se esquivou e preferiu responder 
como um “leigo que atua nessa área”. Mesmo assim, reconheceu a 
necessidade de melhor infraestrutura nos aeroportos, e acredita que o 
regime de concessão, que vem sendo adotado pelo Governo Federal para 
a administração de grandes aeroportos, pode ser uma solução para a 
melhoria do atendimento ao usuário.

A
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Evaldo Gonçalves comenta 
o livro Confesso que Li, de 
Neide Medeiros e Yó Limeira

A Sala Radegundis Feito-
sa, localizada na Uni-
versidade Federal da 
Paraíba, recebe hoje, 
a partir das 17h, o úl-
timo concerto da tem-
porada de 2013. Com 
entrada franca, o públi-

co irá prestigiar um dos melhores corais 
em atuação no país, o Coro de Câmara de 
Campina Grande, como convidado de fora, 
e o Grupo Iamaká, como convidado local. 
Administrada pelo Laboratório de Música 
Aplicada do Centro de Comunicação, Tu-
rismo e Artes da UFPB, a Sala Radegundis 
Feitosa tem coordenação do professor 
Heleno Feitosa, conhecido como Costinha, 
e encerra essa temporada promovendo ao 
total vinte e cinco concertos.

as   

Alex Santos escreve 
sobre o antigo Cine São 
João, de Santa Rita 

Rômulo Gouveia
comenta o legado de 
Nelson Mandela
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CINEMA HISTÓRIA

FotoS: Divulgação

O Coro de Câmara de Campina Grande, regido pelo maestro Vladimir Silva, vai apresentar um repertório dedicado à música brasileira no concerto de hoje na capital

O grupo Iamaká, de João Pessoa, fruto de uma parceria da UFPB com a Escola de Música Anthenor Navarro, terá uma apresentação marcada por obras da Renascença inglesa

Encerramento de temporada
Coro de Câmara de CG e Grupo Iamaká se apresentam hoje na Sala 
Radegundis Feitosa em último concerto promovido pela UFPB esse ano

“Este concerto comemora uma his-
tória ainda curta, de apenas um ano, mas 
de enorme sucesso da Sala de Concertos 
Radegundis Feitosa, que abrigou neste 
período cerca de 150 eventos musicais, 
incluindo 25 concertos da Orquestra 
Sinfônica da UFPB, além de recitais e 
apresentações de músicos e professores 
da Instituição, do país e do exterior, pro-
movendo cultura musical ao nosso meio 
universitário e à comunidade em geral”, 
assinalou o professor David Fernandes, 
diretor do CCTA. 

Fundado em março de 2010, o Coro 
de Câmara de Campina Grande já realizou 
sua primeira turnê nacional, em São Pau-
lo, tendo se apresentado na Escola Muni-
cipal de Música, Instituto Baccarelli, Sesc 
Vila Mariana, Museu de Arte Sacra, Igreja 
Batista da Vila Gerte, dentre outros. O 
Grupo tem se dedicado a interpretação de 
um repertório eclético, incluindo obras da 

Renascença ao período contemporâneo, 
peças para coro a cappella e ainda com 
acompanhamento orquestral. 

Formado por alunos e professores 
universitários, bem como por pessoas da 
comunidade, o Coro de Câmara de Campi-
na Grande é regido pelo maestro Vladimir 
Silva.  No concerto de hoje, o Grupo pre-
tende apresentar um programa dedicado 
a música brasileira, com ênfase em auto-
res e compositores paraibanos. Esse mes-
mo programa foi apresentado pelo Coro 
durante turnê realizada no Sul do país e 
nos Estados Unidos esse ano. 

Como representante local, foi convi-
dado o Grupo interinstitucional Iamaká, 
parceria entre o CCTA da UFPB e a Escola 
de Música Anthenor Navarro. O Iamaká 
é dedicado a música renascentista e con-
temporânea, e no concerto de hoje irá 
apresentar obras da Renascença Inglesa. 
O Grupo possui vozes solistas, flautas do-

ces, cordas dedilhadas e percussão, sendo 
formado por Maria Juliana, soprano; Edd 
Evangelista, tenor; Micherlon Franca, 
barítono; Marco Barcellos, flauta; Dennis 
Bulhões, percussão; e Erik Pronk, no vio-
lão; dentre outros.  

“Sempre tivemos muita sorte com o 
público. Os concertos da OSUFPB sempre 
foram com casa lotada. Algumas vezes, 
repetimos a sessão na mesma noite por-
que o público excedeu a capacidade da 
Sala. Existe em João Pessoa um público 
interessado em música e isso é fruto de 
muito trabalho. O nosso desejo é oferecer 
as melhores condições tanto para quem 
se apresenta na Sala Radegundis Feitosa 
quanto para quem vai aos concertos. Os 
comentários sobre o ambiente têm sido 
positivos, procuramos deixar a Sala bem 
equipada e aconchegante”, comentou o 
músico Eli-Eri Moura, professor da UFPB, 
em entrevista ao jornal A União.  
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Vida da palavra

Adeildo 
Vieira

Sou um aspirante a artesão do verbo e por 
isso me aventuro a moldar meu pensamento 
com essa preciosa matéria-prima, produzin-
do artefatos que justifiquem minha presença 
ante aqueles que se dão ao deleite da palavra. 
O espaço desta coluna, por exemplo, é uma 
generosa concessão que me foi dada para este 
exercício de labor - ora lúdico, ora sofrido – que 
põe minhas ideias e sentimentos numa vitrine 
ávida de olhares e pedradas, pois é  assim que 
a gente sente a vida sob as energias dos nossos 
caudalosos teoremas de existir. 

Mas, ainda que me regozije desse exercício 
de escrever, confesso que o tenho feito mais 
pela necessidade de honrar o espaço que me foi 
confiado por este jornal do que pela impetuosa 
necessidade de manifestar a palavra escrita. 
Sabem os mais chegados que sou dado à pala-
vra falada, aquela que se perde ao vento ou se 
dissolve nas cabeças onde moram ventanias. 
Escrever tem sido uma ação documental daquilo 
que diletantemente semeio na esteira do tempo. 
Resumindo, sou mesmo um tagarela confesso e 
por isso vivo as delícias do imediatismo do ver-
bo e os riscos do esquecimento permanente do 
argumento entregue ao sabor dos ventos.

Essa minha verborragia oral se sente 
meio que humilhada por pessoas que são 
capazes de afagar a palavra em verdadeiros 
cometimentos de existir, como se narrar uma 
existência fosse tão grande quanto a própria 
vida. Mais que isso, para elas escrever passa 
a ser um desafio em que se encara cotidiana-
mente o enigma da esfinge, onde a vida, de 
dedo em riste apontado para seu nariz, ataca: 
“Decifra-me ou te devoro!”. É maravilhoso ver 
o tratamento dado por essas pessoas à agonia 
dos dias. Pintar a cara da dor com a cor das 
palavras é polimento pra alma. Sim, decifra-
da pela ação da palavra, a vida vê estrangula 
a fome que nutre para devorar corações que 
estendem o tapete vermelho para o infinito. 
Maravilhoso também é ver que os melhores 
artífices da palavra também se dão à contem-
plação. A dor não é a única matéria-prima 
para a torrente do verbo.

Mas quero manifestar aqui a minha admi-
ração àquela que considero uma escritora que 
vive em simbiose com a palavra. Sabedor que 
sou de sua militância de viver, posso dizer que 
os cinco livros já lançados por ela compõem 
um diário escrito no tempo certo, momento 
em que pareceu decidir escrever uma sinopse 
de sua história, narrando, em tons amoro-
sos, a crueza com que a vida costuma tratar 
os que se dão à luta pela entrega ao amor. 
Dôra Limeira tornou-se escritora depois dos 
sessenta anos, abrindo os braços à palavra e 
recebendo dela o caloroso abraço de quem 
dela se faz séquito. Bom pra nós, que passa-
mos a ter a oportunidade de nos embrenhar 
na criação dessa escritora que nos apresenta 
a vida sem cosméticos, e que faz isso mergu-
lhando, em apneia,  nos mais profundos lagos 
dos sentimentos humanos. Lagos por ela tão 
navegados. Mesmo em contato com a esca-
tologia inerente às dores humanas, Dôra nos 
apresenta  um ser humano pelo caleidoscópio 
de sua sensibilidade, exaltando a iridescência 
que mora no coração de cada um. Ricas são 
as imagens que molduram sua narrativa e 
que nos levam às paisagens possíveis de nós 
mesmos. Imagens que agora mergulho em 
leitura de seu último livro “Cancioneiro dos 
Loucos”.

Em meu modesto flerte com a palavra, 
quero manifestar, de público, a minha feliz e 
consagrada condição de aprendiz quando me 
vejo diante das páginas traçadas por Dôra. 
Aprendo a viver com quem aprendeu a fazer 
das palavras a própria vida. 

No livro Confesso que Li, 
publicado pelas professoras 
Neide Medeiros e Yolanda Li-
meira,- coletânea de autores 
paraibanos- fiz justiça a mui-
tos dos meus benfeitores que 
fizeram comigo o que o meu 
bolso e o dos meus paren-
tes, próximos ou distantes, 
não puderam 
fazer: adquiri-
ram livros e me 
emprestaram 
para ler, antes e 
durante o meu 
Curso Ginasial, 
em Campina 
Grande.

Falei dos 
Grêmios Literá-
rios de Campina 
Grande; do seu 
Centro Estudan-
til; de Frei Sil-
vério, do Convento de Lagoa 
Seca; dos cordéis de Vitor 
Casimiro, de Puxinanã.Enfim, 
não faltaram ações e portas 
generosas para satisfazer os 
meus anseios de leitura, favo-
recendo o acesso a livros de 

autores diversos.
Gonzaga Rodrigues, 

desse mesmo tempo e con-
temporâneo dessas mesmas 
dificuldades de estudante 
pobre, em Campina Grande, 
resgatou, numa de suas crô-
nicas, idênticos momentos, 
lembrando a médica, Dra. 

Ivone Pinto, nessa 
época clinicando 
ali na Rua Maciel 
Pinheiro, com 
consultório vi-
zinho à Livraria 
Pedrosa.

Fui também 
leitor assíduo 
dos livros da 
doutora Ivone 
Pinto, através de 
convivência con-
quista da graças 
à interlocução da 

senhora Niniza Vilarim, cuja 
casa me hospedou, quando o 
internato do Pio XI fechou, e 
fiquei sem teto, em Campina 
Grande.

Filha de Irineu Pinto, 
historiador e homem culto, a 

doutora Ivone Pinto, herdou 
do pai, cultura, livros e gos-
to pela leitura. Além do seu 
devotamento à profissão, no 
consultório, mantinha grande 
biblioteca, aonde eu e outros 
estudantes íamos nos abaste-
cer com livros, tendo acesso 
aos grandes autores, com os 
quais satisfazíamos às natu-
rais inquietações da adoles-
cência.

Nessa fonte, li Stefan 
Zweig, Alexandre Dumas, 
Victor Hugo, Liev Tolstói, 
Dostoiéviski, Stendhal, Zola, 
Eça de Queiroz, Machado de 
Assis, Jorge Amado, Raquel 
de Queiroz, Flaubert, Graci-
liano Ramos, José Américo, 
José Lins do Rego, Gilberto 
Freire, Joaquim Nabuco, Mar-
cel Proust, entre outros.

Foram tempos de semea-
duras que deram bons frutos. 
Mesmo no meu caso, onde 
a terra sempre fora infértil, 
evitaram, pelo menos,o surgi-
mento de ervas daninhas. 

Benfazejas leituras! Belos 
tempos!

Benfazejas leituras!

Foram tempos de 
semeaduras que 
deram bons frutos. 
Mesmo no meu caso, 
onde a terra sempre 
fora infértil, 
evitaram, pelo 
menos,o surgimento 
de ervas daninhas
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Os sobreviventes: fracasso e sucesso escolar

Estevam Dedalus Sociólogo - estevam_dedalus@yahoo.com.brArtigo

Escrevi este texto na última segunda-feira à 
tarde, enquanto aplicava uma prova de Sociologia 
para alunos do curso de Engenharia Ambiental 
da UEPB.  O cenário era de “terra arrasada”, a 
maior parte da turma havia desaparecido, como 
se aquela pequena parcela da humanidade tives-
se sido destruída por uma hecatombe nuclear. 
A sala de aula ganhou, então, aparência de cida-
dezinha fantasma, distópica, com apenas sete 
sobreviventes. 

A prova consistia em quatro questões disser-
tativas, três delas sobre teóricos clássicos da so-
ciologia e a modernidade. A outra propunha uma 
dissertação a respeito dos processos de interação 
social e suas relações com a “construção do eu”, 
tomando como ponto de partida o princípio de W. 
Thomas: “aquilo que definimos como reais tem 
consequências reais”. O que levaria Arthur – uma 
espécie de The Road Warrior da turma – comentar 
em voz alta e com perspicácia:“o fato das pessoas 
desistirem não poderia servir como exemplo para 
responder a primeira questão”?

É bastante comum que pessoas desistam de 
certos objetivos, apenas por acreditarem que são 
incapazes de realizá-los.Tal atitude pode, na me-
lhor das hipóteses, ser verdadeira quando ana-
lisada sob circunstâncias específicas. Por outro 
lado, ela pode ser motivada por uma estratégia de 
ação que teria como finalidade evitar uma prová-
vel derrota. Sun Tzu, o autor da Arte da Guerra, 
argumentava que em determinadas situações 
é mais prudente recuar e reorganizar o exérci-
to evitando derrota iminente, projetando assim 
uma expectativa de vitória futura. Casos como 
esses são corriqueiros em alianças entre partidos 
políticos. Sobretudo quando o que é levado em 
consideração são mais as expectativas de poder 
e sucesso eleitoral que propriamente questões de 
natureza mais ideológica. O que tende, portanto, 
a se agravar num cenário de governo de coalizão, 
em que nenhum partido tem maioria parlamentar 
absoluta, produzindo acordos dos mais diversos 
para garantir a governabilidade. Mas esse é outro 
debate.

Voltemos à discussão anterior, agora com a 

seguinte questão: em que medida nossos “fracas-
sos” escolares seriam o resultado da crença que 
iremos fracassar? Podemos observar uma relação 
íntima entre a crença na própria incapacidade e o 
mau desempenho escolar, que não poderia, contu-
do, ser explicada apenas por meio de causas psico-
lógicas.

Uma leitura possível desse fenômeno se 
fundamenta na ideia de que muitos jovens e 
crianças, geralmente com origem na classe tra-
balhadora, vão à escola acreditando que são 
inferiores – o que naturalmente não é o caso de 
meus alunos de Engenharia. Tal ideologia, por 
conseguinte, acabaria sendo reforçada com a 
própria experiência do fracasso escolar, isto é, 
com reprovações e notas baixas, numa lógica 
de realimentação do processo. Em geral, esses 
alunos não receberam na família uma educação 
adequada aos padrões escolares – que estariam 
baseados na linguagem culta e formal. O sociolin-
guista britânico Basil Bernstein via na linguagem 
um dos principais mecanismos para o malogro 
escolar. Segundo ele, a aquisição da linguagem 
estaria ligada a filiações de classe. As crianças 
mais pobres oriundas das classes trabalhadoras, 
por exemplo, costumam ser socializadas dentro 
de um código restrito de comunicação. Ele fun-
cionaria a partir da vivência coletiva do bairro, 
com base em valores particulares, gírias e signi-
ficados tácitos; ricos e eficientes dentro daquele 
universo, mas incompatíveis com as expectativas 
escolares. Os filhos de classe média e alta, por 
outro lado, seriam educados a partir de padrões 
semelhantes ao escolar, deixando a disputa prá lá 
de desigual.

Lembro-me que Albert Einstein dizia não 
saber “com que armas a III Guerra Mundial será 
lutada. Mas que tinha certeza de que a IV será com 
paus e pedras.” Torço, profundamente, para que 
minha prova de Sociologia não tenha produzido 
efeitos tão devastadores assim. E que tudo não 
tenha passado de uma estratégia, à maneira de 
Sun Tzu. Enfim, espero que muitos sobreviventes 
sejam encontrados e que as coisas voltem ao nor-
mal na próxima semana.



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 15 de dezembro de 2013

Roteiro

  Cinema

Cláudia Carvalho
Jornalista
claudiacarvalho@gmail.com

Mídias em destaque

Alex Santos Cineasta e professor da UFPB  alexjpb@yahoo.com.br

UFPB recebe APC
Uma Comissão da Academia de 

Cinema foi recebida no gabinete da 
Reitora Margareth Diniz, na UFPB, no 
início dessa semana, para tratar dos 
detalhes das negociações para a cria-
ção do Memorial do Cinema Paraibano. 
Existe a possibilidade de que o acor-
do formal entre a APC e Universidade 
seja formalizado ainda este ano, du-
rante as celebrações do Dia Mundial 
do Cinema, que acontecerá no próxi-
mo dia 28 deste mês, em local ainda 
a ser designado.   

APC no Aruanda 
A Academia Paraibana de Ci-

nema prestigiou a abertura do 8º 
Fest-Aruanda, sexta-feira passada, 
no Cine Espaço do Mag Shopping, 
em Manaíra. A coordenação geral do 
evento está sendo feita pelo acadê-
mico Lúcio Vilar, cadeira 24 da APC.

Super-8: resgate 
A UFPB realizou recentemente a 

“Mostra 20 Anos – Cinema Memória”. 
O evento, que oportunizou também a 
inauguração da Sala Cine Aruanda, no 
CCTA, foi parte do Projeto Cinema Pa-
raibano: Memória e Preservação, que 
é patrocinado pela Petrobras. Quarta-
feira passada, no mesmo local foi feito 
o lançamento de um livro sobre realiza-
ções em Super-8 na Paraíba nos anos 
de 1970 e 1980, de autoria de Fernan-
do Trevas e Lara Amorim. A Presidência 
da APC prestigiou o evento.

Entre alfarrábios de 
mais de meio século, mistura-
dos a um montão de latas de 
filmes 16mm e 35mm, bobi-
nas enferrujadas, carcaças de 
projetores antigos, tudo enca-
rapitado sobre um monte de 
prateleiras, num emaranhado 
de coisas encontro algumas 
fotos da inauguração de um 
dos nossos cinemas, na cida-
de de Santa Rita – o Cine São 
João. Há alguns anos fechado, 
contudo, motivo de regalo às 
boas lembranças de família e 
também de minha infância e 
adolescência.

O significado dessas foto-
grafias, tesouro de uma época 
em que juntamente com o meu 
pai nunca despertamos para a 
importância futura de tais re-
gistros, agora é de sublimado 
interesse para mim. Justo hoje 
que, amiúde, tenho vivido com 

As redes não 
poupam ninguém

Funeral do líder sul-africano Nelson Mandela. O presidente ame-
ricano Barack Obama e os premiês britânico David Cameron e dina-
marquesa Helle Thorning-Schmidt divertiam-se a valer tirando um 
autorretrato com um smartphone. Ao lado, a primeira-dama, Michelle 
Obama, observava, sisuda, a cena. Obama foi flagrado em outros cliques 
de pura interação com a primeira ministra loira. Algumas fotos depois, 
Michelle se interpôs entre o marido e a nova amiga, sempre com cara 
de alta reprovação. As fotos, da agência Reuters, ganharam o mundo e 
o homem mais poderoso do globo virou mote de piadas internacionais. 
Não se sabe se dormiu na casa do cachorro ou no sofá. É certo que a 
exposição o fez mais frágil horas depois de um gesto que poderia ter 
resumido o dia. Obama havia apertado a mão do líder cubano Raúl Cas-
tro. Um ato simples, mas repleto de inédita simbologia de cordialidade 
entre dois países tão divergentes.

Na Paraíba, experimentamos um movimento autobatizado 
como “Revolta do Clítoris”(Na verdade, o nome é outro, aquele popu-
larmente dado ao órgão responsável pelo prazer feminino. Renomeei 
por puro recalque). Na última quarta-feira, 11, dezenas de pessoas 
foram à porta do Sistema Correio de Comunicação protestar contra 
a abordagem preconceituosa feita por um apresentador a respeito 
de um episódio envolvendo uma adolescente, criminalizada por ter 
enviado fotos sem roupa para o namorado. O material acabou sendo 
indiscriminadamente compartilhado a partir da cidade onde a moça 
reside, Pombal, e o comunicador aconselhou a polícia a deixar de lado 
a investigação, alegando que a única culpada pela “semvergonhice” 
era a vítima.

Logo pipocaram, nas redes sociais,  manifestações de repúdio que 
se transformaram, com o passar dos dias, em uma organização efetiva, 
unindo entidades ligadas à defesa dos direitos das Mulheres, setores do 
PT, da imprensa e cidadãos que não concordam com o machismo e com 
o estímulo midiático a injustiças diversas.

Num direito de resposta surpreendente, o presidente do Sindi-
cato dos Jornalistas da Paraíba, Rafael Freire, foi ao epicentro dos tre-
mores, a rádio 98 FM, e aumentou o abalo sísmico treplicando a fala 
do empresário Roberto Cavalcanti (“Funcionário é como amigo, até 
errado deve ser defendido). Rafael sustentou o repúdio veiculado em 
nota pelo sindicato e ainda apontou contradições nas abordagens de 
veículos do Sistema e até na forma de gestão de pessoas. 

As redes sociais estão mudando com rapidez e eficácia im-
pressionantes nosso comportamento. De Barack Obama a Fabiano 
Gomes, ninguém está imune nem sai impune. A organização nas 
mídias sociais já se mostrou implacável e simbólica de uma nova 
realidade em que o cidadão ou a cidadã descontente não fica apenas 
assistindo. Interage, influencia e vira um amálgama poderoso capaz 
de grandes mudanças.

pessoas igualmente “contaminadas” 
pela fantasia e o charme, que ainda 
representa a Arte-do-Filme. Princi-
palmente aquelas, que ainda preser-
vam em suas mentes a essência e o 
encantamento do verdadeiro Cine-
ma. De um exato universo místico/
mítico de luz e sombras. 

Fantasia e realidade mixadas 
num mesmo instante de descober-
ta e extrema felicidade, que faço 
questão de dividir com aqueles tão 
ou mais respeitosos das coisas do 
cinema – meu pai “Seu” Severino do 
Cinema (in memória – setembro de 
1914 – dezembro de 2005), e aos 
amigos de uma época de “paradiso”. 
Entre eles, primo Reginaldo Olivei-
ra, o médico Manoel Jaime Xavier, o 
antiquário Mirabeau Dias, com Assis 
e Rubens (Rubão) ambos projecio-
nistas. Mais particularmente com 
os meus irmãos Antônio, Napoleão 
e Roberto, tanto quanto eu forjados 
do mesmo metal, no clã dos Alexan-

dre. Marca e título estes, que vêm 
de então nomear oportunamente o 
meu único filho, também Alexandre 
– guardião de toda minha prole. 

Certa vez escrevi, sem preci-
sar muito bem a data daquele faus-
to lançamento, sobre o O Senhor da 
Guerra (The Warlord), que inaugu-
rou uma de nossas salas de exibição 
fílmica, nos conturbados anos 60. E 
que, sem embargo algum à produ-
ção hollywoodiana, o título seria o 
da saga de outro Senhor de todas as 
nossas “guerras”, que durante mais 
de meio século vivenciou de forma 
estóica, sempre de modo peculiar, o 
exercício da cultura cinematográfica, 
da diversão, da magia... 

O “achado” iconográfico de en-
tão, que ora registro, reacende, rati-
fica a minha reverência a mais esse 
guardião do celulóide, que se foi com 
o tempo, também – o meu pai. Mais 
“coisas de cinema” no blog: www.
alexsantos.com.br.

Tesouros de uma 
época de “paradiso”

Inauguração do Cine São João, em Santa Rita, com exibição de O Senhor da Guerra

Em cartaz Linha de Frente

James Franco e Wynona Rider em Linha de Frente

Phil Broker é um ex-agente 
do departamento de narcotráficos 
que sai de cena com sua filha 
para tentar fugir de seu passado 
conturbado. No entanto, o entorno 
de Broker se revela nada tranquilo 
quando ele descobre que o sub-
mundo das drogas e a violência 
assombram a pequena cidade. 
Logo, um chefão sociopata do 
tráfico de metanfetamina, Gator 
Bodine, coloca Broker e sua filha 
em perigo, forçando o ex-agente 
a voltar à ativa para salvar sua 
família e a cidade.

FoTo: Paris Filmes

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  
Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto 
[3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]
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CARRIE, A ESTRANHA (Carrie, EUA, 2013). 
Gênero: Terror. Duração: 92 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Kimberly Peirce, com Chloë 
Moretz, Julianne Moore. Releitura do clássico 
conto de terror de Stephen King sobre Carrie 
White, uma garota tímida rejeitada por 
seus colegas e super-protegida por sua mãe 
profundamente religiosa, que traz o terror 
telecinético para sua pequena cidade após 
sofrer uma brincadeira de mal gosto durante 
o baile de formatura. Manaíra 1: 18h30 e 21h.

COMO NÃO PERDER ESSA MULHER (Don Jon, EUA, 
2013). Gênero: Comédia. Duração: 90 min. 
Classificação: 16 anos. Direção: Joseph Gor-
don-Levitt, com Joseph Gordon-Levitt, Scarlett 
Johansson, Julianne Moore. Jon mora sozinho e 
tem orgulho da vida que leva, sem se prender 
a alguém. Por mais que goste bastante de 
sexo, ele segue a filosofia de que nenhuma 
relação sexual é tão boa quanto pornografia, 
já que lá ele encontra exatamente o que quer. 
Entretanto, sua vida  muda após conhecer 
numa boate aquela que seria a mulher nota 
10: Barbara. Ele tenta levá-la para casa, mas 
ela faz jogo duro e nada acontece. É quando 
Jon percebe que terá mudar sua tática 
habitual, aceitando namorá-la e se submeter 
aos seus caprichos, caso queira ter algo com 
ela. Manaíra 1: 16h15.

CRÔ (BRA, 2013). Gênero: Comédia. Duração: 
86 min. Classificação: 12 anos. Direção: Bruno 
Barreto, com Marcelo Serrado, Alexandre Nero, 
Milhem Cortaz. Após herdar a fortuna de Tereza 
Cristina, Crodoalvo Valério, mais conhecido 
como “Crô”, está cansado da vida de milionário. 
Decidido a encontrar uma nova musa a quem 
possa dedicar sua vida, ele inicia uma busca 
pessoal que faz com que entreviste diversas 
peruas. Seu objetivo é encontrar aquela que 
seja melhor qualificada para que ele próprio 
possa servir como mordomo, assim como 
fez com sua antiga patroa. Entretanto, após 
muito avaliar, acaba percebendo que sua musa 
ideal é justamente aquela que jamais havia 
imaginado. CinEspaço 1: 14h, 16h, 18h, 20h 
e 22h*. Manaíra 2: 13h30, 15h30, 17h30, 
19h30 e 21h40. Tambiá 5: 14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45.

JOGOS VORAZES: EM CHAMAS (The Hunger 
Games: Catching Fire, EUA, 2013). Gênero: 
Ação/Drama. Duração: 146min. Classificação: 
12 anos. Diretor: Francis Lawrence, com 
Jennifer Lawrence, Josh Hutcherson, Liam 
Hemsworth. A saga relata a aventura de 
Katniss, jovem escolhida para participar aos 
“jogos vorazes”, espécie de reality show em 

que um adolescente de cada distrito de Panem, 
considerado como “tributo”, deve lutar com 
os demais até que apenas um saia vivo. Neste 
segundo episódio da série, após a afronta de 
Katniss à organização dos jogos, ela deverá 
enfrentar a forte represália do governo local, 
lutando não apenas por sua vida, mas por toda 
a população de Panem. Manaíra 3: 19h e 22h. 
Tambiá 1: 14h10, 17h10 e 20h10.

LINHA DE FRENTE (Homefront, EUA, 2013). Gê-
nero: Ação. Duração: 100 min. Classificação: 16 
anos. Direção: Gary Fleder, com Jason Statham, 
James Franco, Wynona Rider. Phil Broker é um 
ex-agente do departamento de narcotráficos 
que sai de cena com sua filha para tentar fugir 
de seu passado conturbado. No entanto, o 
entorno de Broker se revela nada tranquilo 
quando ele descobre que o submundo das 
drogas e a violência assombram a pequena 
cidade. Logo, um chefão sociopata do tráfico 
de metanfetamina, Gator Bodine, coloca Broker 
e sua filha em perigo, forçando o ex-agente a 
voltar à ativa para salvar sua família e a cidade. 
Manaíra 1: 14h.

MEU PASSADO ME CONDENA (BRA, 2013). Gênero: 
Comédia. Duração: 102 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Julia Rezende, com Fábio Porchat, 
Miá Mello, Marcelo Valle. Quando Fábio e Miá 
se encontram, é amor à primeira vista. Eles 
se casam um mês depois de se conhecerem 
e decidem viajar à Europa em um cruzeiro em 
lua de mel. Só que, durante a viagem, eles 
encontram seus antigos namorados, Beto e 
Laura, que hoje estão juntos e também passam 
sua lua de mel. Manaíra 3: 16h45.

O HOBBIT: A DESOLAÇÃO DE SMAUG (The Hobbit : 
The Desolation o Smaug, EUA, 2013). Gênero: 
Aventura. Duração: 161 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Peter Jackson, com Benedict 
Cumberbatch, Martin Freeman, Richard Armi-
tage. Retrata as aventuras de Bilbo Bolseiro, 
um pacífico hobbit, que ao lado de um grupo 
de anões e de Gandalf, tentará recuperar o 
tesouro tomado pelo dragão Smaug. Durante 
esta jornada, ele se depara com o anel de 
poder possuído por Gollum. CinEspaço 3/3D: 
14h30, 17h30 e 20h30*. CinEspaço 4: 15h, 
18h e 21h*.
Manaíra 5/3D: 11h, 14h30, 18h, 21h30. 
Manaíra 6: 13h45, 17h15, 20h45. Manaíra 
7/3D: 11h45, 15h15, 18h45 e 22h15. Tambiá 
4: 14h30, 17h30 e 20h30. Tambiá 6/3D: 14h, 
17h e 20h.

THOR: O MUNDO SOMBRIO (Thor: The Dark World, 
EUA, 2013). Gênero: Ação. Duração: 111 min. 

Classificação: 10 anos. Direção: Alan Taylor, 
com Chris Hemsworth, Natalie Portman, Tom 
Hiddleston. Thor e Jane Foster terão que se 
adaptar a nova dinâmica intergalática, causada 
pela ausência de Odin. A trama será passada 
nos Nove Mundos presentes na mitologia 
nórdica. Manaíra 8: 14h40. Tambiá 2: 14h30, 
16h40, 18h50 e 21h.

UM TIME SHOW DE BOLA (Metegol, ARG, 2012). 
Gênero: Animação. Duração: 106 mim. Classi-
ficação: Livre. Direção: Juan José Campanella, 
com vozes de David Masajnik, Juan José 
Campanella, Pablo Rago. Desde garoto Amadeo 
é aficcionado por totó, tendo construído seus 
próprios jogadores e com eles ensaiado as 
mais diversas jogadas. Um dia ele é desafiado 
por Ezequiel, um arrogante garoto que vive se 
gabando por ser um exímio jogador de futebol 
de verdade. Mas a partida épica de totó entre 
os dois não foi vencida por ele. Anos mais 
tarde, ele retorna rico e com seu dinheiro quer 
transformar a cidade natal em um espécie 
de parque temático. Manaíra 3: 12h e 14h15. 
Tambiá 3: 14h15 e 16h15.

ÚLTIMA VIAGEM A VEGAS (Last Vegas, EUA, 
2013). Gênero: Comédia. Duração: 105 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Jon Turteltaub, 
com Robert De Niro, Michael Douglas, Morgan 
Freeman, Kevin Kline. Três grandes amigos 
vão à cidade de Las Vegas para a despedida 
de solteiro de um quarto amigo do grupo, um 
solteirão convicto que decidiu se casar com 
uma garota muito mais jovem. CinEspaço 2: 
14h40, 17h, 19h20 e 21h40*. Manaíra 8: 17h, 
19h15 e 21h50.

VOVÔ SEM VERGONHA (Jackass Presents: bad 
Grandpa, EUA, 2013). Gênero: Comédia. Du-
ração: 92 min. Classificação: 16 anos. Direção: 
Jeff Tremaine, com Johnny Knoxville, Jackson 
Nicoll,  Irving Zisman é um idoso de 86 anos que 
está em uma jornada atravessando os Estados 
Unidos com uma companhia improvável, seu 
neto de 8 anos chamado Billy. Eles irão levar 
o público para uma viagem de estrada insana, 
filmada através de câmeras escondidas. Ao 
longo da viagem Irving irá apresentar o jovem 
Billy a pessoas, lugares e situações que darão 
um novo sentido ao termo educar uma criança. 
Manaíra 4: 13h30, 16h, 18h15, 20h30 e 
22h30.  Tambiá 3: 18h15 e 20h15.

* OBSERVAÇÃO
- 8º FEST ARUANDA
CinEspaço 1- De 14 a 18/12, das 15h às 23h.
CinEspaço 3 - Dias 13 e 19/12, das 19h30 
às 23h.   

FoTo: Acervo pessoal de Alex Santos
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Homenagem

Conclusão dos exames: tendino-
patiacalcárea do subescapular e inci-
piente do supraespinhal e infraespial. O 
ortopedista me recomenda sessões de 
fisioterapia, mas vai logo adiantando: 
“Talvez não resolva. É caso para inter-
venção cirúrgica”.

De novo? Já me cortaram duas ve-
zes. Uma, por ocasião de uma operação 
de catarata, feita com assepsia,rapidez, 
leveza e conforto, não fora a delicadeza 
incômoda do pós-operatório, com sua 
coleção de colírios vários que até me 
deu um arremedo de poema calcado tão 
somente na matéria lúdica das palavras, 
ou seja, ainda distante da autêntica poe-
sia. A outra, quando me arrancaram um 
sinalzinho maligno do ombro esquer-
do, e me fez a dermatologista afirmar, 
lacônica e decididamente: “Sua taxa de 
sol acabou”.

Cá, com meus botões, reflito. Co-

Todo herói e todo mito tem uma 
história forjada na luta e na montagem 
de saídas, dentro de um enredo de 
violências e contraposições, não raro 
com rastro de sangue e de enclausura-
mentos.

Nelson Mandela não é exceção, 
pois que a trajetória humana não se 
repete, mas se prolonga. Mas quem foi 
este homem que de tão grande assume 
a moldura de maior figura política do 
século XX?

Sua biografia é, de fato, edificante 
e seu legado haverá de transcender o 
nosso tempo.

Para compreender a importância 
histórica de Nelson Mandela é ne-
cessário, antes, entender o contexto 
sul-africano no período de violências 
civis, sob o patrocínio do Estado, no 
período de 1948 a 1990, quando ele 
foi libertado.

Sob a chancela do Partido Nacio-
nal, a apartheid instalou-se no país. 
Seus líderes se deixaram influenciar 
fortemente pela ideologia nazista de 
superioridade racial. Os interditos 
legais foram se alastrando como uma 
epidemia moral. Já em 1949, foram 
proibidos os casamentos interraciais, e 
a seguir, foi instalada a segregação em 
lugares e serviços públicos. À popu-
lação negra, que constituía 80% dos 
cidadãos do país, foi negado o direito 
de ir e vir livremente, podendo circular 
somente com “visto”, uma espécie de 
falso passaporte, como se os cidadãos 
negros fossem estrangeiros em seu 
próprio país.

No fim deste longo processo de 
tortura cívica, social, econômica e 
cultural, foram contabilizadas 148 leis 
voltadas para um processo agudo de 
desqualificação civil da cidadania negra 
sul-africana.

É precisamente neste amplo e pa-
trocinado contexto de vazio de direitos 
para os negros do país que surge a figu-
ra do advogado e líder político Nelson 
Mandela.

Acusado de incitar a luta armada 
e de planejar esquemas de sabotagem, 
foi condenado à prisão em três lugares 
diferentes, sendo o primeiro deles a 
Ilha de Robben. Ali padeceu total isola-
mento, confinamento físico e psicoló-
gico. Condenado a trabalhos forçados, 

O corpo e seus símbolos

O legado de Mandela

Letra Lúdica Hildeberto Barbosa Filho - Crítico Literário - hildebertobarbosa@bol.com.br

Rômulo Gouveia - Vice-governador

meçou a PVC, isto é, a porra da velhice 
chegando! Já me habituara com os pro-
blemas da alma desde a mais tenra in-
fância. O corpo, sob os auspícios solares 
dos céus azuis de meu Cariri, habituado 
a lombo de cavalo, nunca dera sinais de 
cansaço ou de decrepitude. Sempre me 
correspondeu nas horas de perigo, que 
foram muitas na vida, e nas horas me-
moráveis dos enormes prazeres carnais. 
Beirando a casa dos 60, já não se garan-
te e não parece ser a “grande razão” da 
existência, como pensava Nietzsche e 
seus alongados bigodes prussianos.

Mas o corpo não é só corpo não 
é só o corpo não é só o corpo! Teimo 
com meu velho Augusto e não aceito 
a premissa de sua “mecânica nefasta” 
enquanto “agregado infeliz de sangue e 
cal”. Mesmo doente e doendo, há qual-
quer coisa no corpo que o notabiliza 
nas solicitações do ser. Há qualquer 

filigrana no corpo que o faz sublime, 
sobretudo quando o corpo vive, ou seja, 
se movimenta, se aquece, treme em 
suas ações ao mesmo tempo instintivas 
e transcendentais. Por exemplo: sorrir, 
chorar, gozar...

Às vezes chego a pensar que o 
corpo, sem ser alma, sem ser espíri-
to, é mais uma metafísica do que um 
organismo sólido e composto de ner-
vos, vísceras, músculos, ossos e outros 
ingredientes químicos e biológicos por 
onde ressoa a casca reimosa da vida. 
No corpo existe, sim, um mistério, e se 
o corpo é terra, como diz o mito bíblico, 
também contém fogo, ar e água, em sua 
composição sagrada.

Admito ainda que o corpo é uma 
linguagem, é um símbolo, é uma mi-
tografia, em seu mapa de espantos, 
carências e sabores. Talvez seja por isto 
que falamos sempre do corpo nas mais 

O líder sul-africano Nelson Mandela será sepultado hoje, em Qunu, sua cidade natal

diversas possibilidades semânticas 
imagináveis.

Se na ciência topamos com a luz 
dos corpos celestes, com a cópula dos 
astros no corpo galáctico, na religião 
temos a metáfora do corpo de Cristo, do 
corpo crucificado e da ressurreição dos 
corpos. A filosofia nos oferta o corpo do 
pensamento, assim como a política in-
tenta construir o corpo social;a mitolo-
gia, o corpo das lendas, a divindade do 
universo, e a arte, por sua vez, com seus 
sortilégio e armadilhas,procura elabo-
rar a malha translúcida dos enigmas do 
corpo estético que transfigura os limites 
materiais do corpo humano.

Somente assim, posso entender a fas-
cinação de Dostoiévski pelo “Cristo morto”, 
de Holbein, e a minha mesmo por estes 
versos de Dante, ao final do Canto V do “In-
ferno”, na tradução de Augusto de Campos: 
“e caí como corpo morto cai”.

FOtO: Divulgação

contraiu várias doenças que progressi-
vamente foram lhe debilitando o or-
ganismo, com comprometimento para 
sempre dos pulmões.

Durante 27 anos, amargou o exílio 
em seu próprio país, caracterizando a 
situação referenciada por Churchill: a 
pior morte é sentir-se sem pátria.

Sob intensa pressão internacio-
nal, Mandela é solto em 1990. Quatro 
anos depois, é eleito presidente de 
seu país.

O que tem Mandela a nos propor 
como legado permanente? Creio que não 
há vida sem sonho e que não há verda-
deiro sonho sem compromisso. Se isto é 
importante para a vida, muito mais o é 
para a vida de nós políticos.

A política deve ser um serviço e, 
como tal, deve pautar-se pela fidelidade 
aos compromissos públicos assumidos 
e pela capacidade de negociação em 
favor dos interesses coletivos.

Como líder político e pragmá-
tico, Mandela se apresenta como 
ícone global.

Figura humana de alto poder de 
irradiação pelo que fez e como fez, ele 
nos indica algumas rotas absolutamen-
te indispensáveis hoje para afirmação 
da política como uma atividade digna. 
Neste sentido, destaco os seguintes 
pontos: a) É preciso fazer política com 
objetivos sociais relevantes, porém, sem 
ódio; b) A rota da atividade política é 
a da conciliação, tendo como princípio 
básico a igualdade de direitos entre 
todas as pessoas; c) Prosperidade e 
dignidade não apenas rimam, mas 
devem constituir o lastro de susten-
tação dos interesses permanentes de 
qualquer sociedade; e d) O exercício do 
poder político deve ter como referência 
a coletividade, sem o que o poder se 
transforma em fonte de exclusão social 
e de privilégios.

Se conciliação e negociação de-
vem sempre andar juntas, é necessário 
compreender que este binômio é abso-
lutamente indispensável para evitar as 
diferentes formas de apartheid social. 
Como ensinava Mandela; “... é impos-
sível ter uma África do Sul boa, se 
não for boa para brancos e negros”. E 
arrematava, dizendo que a educação é 
o caminho para estimular a igualdade 
entre as pessoas.

Depois de mais de uma semana de 
homenagens fúnebres, Nelson Mandela 
vai ser sepultado hoje. Em um cenário 
simples de zona rural, ficará como o 
mais importante exemplo de homem 
político do seu tempo. Qunu, sua terra 
natal, localizada na região leste da Áfri-
ca do Sul, vai-se transformar, certamen-
te, em santuário de herói. Ali, chefes de 
Estado, celebridades de todos os mati-
zes e aproximadamente dois milhões 
de pessoas se juntarão para confirmar 
que a morte é para chorar, mas também 
para celebrar a vida.

Mandela tem uma história edifi-
cante que vai de guerrilheiro a guerrei-
ro da liberdade, da justiça e da busca 
de democracia.

Na luta pelas transformaçãos 
sociais de sua pátria, Nelson Mandela 
conseguiu, com paciência e obstina-
ção, reposicionar a África do Sul em 
termos de respeitabilidade inter-
nacional e de desenvolvimento. Eu 
mesmo em visita àquele país, dando 
cumprimento a agenda parlamentar 
da Câmara Federal, estive em algu-
mas de suas cidades mais impor-
tantes como Joannesburgo, Pretória 
e Cidade do Cabo. Estive no Museu 
do Apartheid, no bairro de Soweto, 
famoso por tantas tragédias huma-
nas, e, por toda parte, pude constatar 
a presença marcante das ideias de 
Nelson Mandela.

Como na África do Sul, o nosso país 
tem segmentações sociais, econômicas 
e culturais agudas, encorpadas, com 
muita frequência, em diferentes formas 
de preconceito e em manifestações 
inaceitáveis de discriminação. Nelson 
Mandela nos deixa o imenso legado de 
que a sociedade precisa estar calçada 
em humanidade de pessoas iguais e, 
por isso, só há um caminho; o da convi-
vência harmônica entre todos. 
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Denúncias aumentam 50% em apenas um ano no Procon

Golpes na internet
Assim como tem se expandido o 

número de compras realizadas pela 
internet, cresce, também, o número 
de falsas empresas que tentam aplicar 
golpes e, ainda, o número de consu-
midores insatisfeitos com os serviços 
oferecidos. As denúncias registradas 
no período de janeiro a novembro des-
te ano no Procon Estadual da Paraíba 
referentes ao e-commerce aumentou 
50% se comparadas ao mesmo perío-
do de 2012. Enquanto que no ano pas-
sado foram 326 denúncias, este ano já 
foram 492. 

Entre as principais reclamações, 
estão não entrega e demora na entrega 
do produto; produto com vício; e, por 
último, cobrança indevida abusiva. De 
acordo com o secretário-executivo do 
Procon-PB Marcos Santos, porém, o 
consumidor, hoje em dia, tem inúme-
ras formas de se prevenir contra esse 
tipo de ocorrência. “Ele que tem que 
estar atento ao tipo de loja virtual em 
que ele está comprando”, afirma. Entre 
as alternativas que podem ser utiliza-

das pelo consumidor para se prevenir, 
aponta o uso de sites como o “Reclame 
Aqui”, que coleta reclamações de con-
sumidores, permitindo que a reputa-
ção das empresas seja conferida antes 
de realizar qualquer compra; uma 
espécie de “lista negra” de sites que 
não são confiáveis disponível na pró-
pria página do Procon-Pb; e, ainda, o 
uso de ferramentas como o “Buscapé”, 
onde podem ser vistas as promoções 
feitas nos últimos 30 dias, para ver se 
a oferta que está sendo oferecida é, ou 
não, maquiada.

Já o advogado do Procon Muni-
cipal de João Pessoa Djalma Farias 
Júnior aponta também para o perigo 
que acompanha ofertas que são muito 
vantajosas. “Geralmente esses sites se-
quer estão regulamentados nos crité-
rios de segurança”, diz. Segundo ele, o 
consumidor deve, sempre, observar se 
aquela empresa possui algum endere-
ço físico disponível na página e, ainda, 
ver se, no site, existe número de conta-
to ou SAC (Serviço de Atendimento ao 
Consumidor), características conside-
ráveis imprescindíveis para saber se 
um site é ou não confiável.

Escritório do Neuróticos 
Anônimos do Brasil, na Paraíba, 
ajuda pessoas estressadas

Rafaela Gambarra
rafaelagambarra@gmail.com

 

Mandela: lança e escudo da Nação sul-africana
Nelson Mandela deixa um legado para 

a humanidade que na história contem-
porânea dificilmente teria ocorrido algo 
semelhante. O que me vem imediatamente 
à cabeça é a história, também heróica, 
de Mahatma Gandhi (1896 – 1948). Em 
ambos os casos prevaleceu o ideal da não-
violência, tendo o diálogo como principal 
metodologia e estratégia.

Com seu desaparecimento, evidente-
mente, alguns analistas sociais e parte da 
mídia convencional prefere ressaltar na 
biografia de “Madiba” sua participação no 
processo revolucionário sul-africano utili-
zando-se da luta armada e de ações diretas 
de sabotagem. Em 1961 ajudou a fundar 
o braço militar do Congresso Nacional 
Africano (CNA), Umkhonto we Sizwe, um 
termo da língua shosa que pode ser tradu-
zido como “Lança da Nação”.

Advogado por formação, Mandela 
percebeu que a negociação com os domi-
nadores brancos, descendentes de holan-
deses, seria mais eficaz que uma provável e 

sangrenta guerra civil. Foi esse pensamen-
to e estratégia que o fizeram ganhar, em 
1993, o Prêmio Nobel da Paz, juntamente 
com seu principal adversário e algoz, o 
então presidente De Klerk.

Mas a trajetória de Rolihlahla Dali-
bhunga (seu verdadeiro nome de batis-
mo) não deve ser encapsulada apenas 
na gloriosa saga anti-apartheid. Para 
o historiador francês Jean Guiloineau, 
Mandela usou o diálogo para conseguir 
a reconciliação. “Um dia, durante uma 
rodada de negociações, Mandela disse ao 
chefe do Estado Maior Sul-Africano: ‘Vocês 
têm as forças militar e material, e nós não 
poderemos jamais vencê-los. Mas, atrás 
de mim, existem 30 milhões de famintos. 
E isso, vocês também não poderão jamais 
vencer. Então, é melhor nós conversar-
mos’”, contou Guiloineau numa entrevista 
ao Portal Terra.

Madiba: legado de paz e coragem 
para a Humanidade

O combate à fome, a luta por educa-

Dalmo Oliveira - elejo.dalmo@gmail.com 

lejó E ção de qualidade, a defesa intransigente 
da equidade entre os sul-africanos nativos 
e os eurodescendentes são outros temas 
balizadores da discursividade igualitária 
desenvolvida por Mandela para superar a 
política segregacionista que imperava na 
África do Sul, até a primeira metade dos 
anos 90’s do século passado.

O exemplo e as vitórias de Mandela 
contaminaram positivamente o planeta. 
Quando minha segunda filha nasceu, em 
maio de 93, eu quis fazer uma homenagem 
ao povo da África do Sul e a toda aquela 
bela mudança social que Mandela con-
duzia. Coloquei Soweto como o segundo 
nome de Damara.

Para nós que fazíamos o movimento 
negro naquele período, de uma forma ou 
de outra, a ascensão de Mandela, de preso 
político a presidente da África do Sul, 
significava uma sinalização muito forte de 
que a nossa luta, também aqui no Brasil, 
contra o racismo e suas formas correlatas 
de discriminação estava correta. Man-
dela validava nossa militância, pacífica e 
democrática, corajosa e altamente identifi-
cada com os valores modernos de direitos 
humanos.

A lança carrega uma simbologia guer-
reira inequívoca, tanto na África, quanto 
nas Américas. É um dos instrumentos de 
caça mais remotos de que se tem notícia. 

Logo se tornaria também arma de comba-
te. A lança tem a ver também com o alvo, 
com o foco daquilo que se quer atingir. Mas 
Nelson Mandela incorporou em sua perfor-
mance política outro precioso instrumento 
de luta: o escudo!

Lança e escudo compõem as ferra-
mentas simbólicas e ancestrais do guerrei-
ro moderno. Ataque e defesa! Se Mandela 
não tivesse adotado o escudo provavel-
mente suas estratégias de guerrilha teriam 
falhado. A revanche e o ódio, como muitos 
dos companheiros dele queriam, teria 
colocado o país numa nova etapa de caos 
e desgraças. Era necessário construir um 
grande e eficaz “escudo”, que pudesse pro-
teger as crianças sul-africanas, os esfomea-
dos e miseráveis.

Mandela foi o escudo da milenar cul-
tura e tradição africana. O protetor que faz 
diminuir os danos de um confronto bestial, 
desigual e inconsequente. A estratégia de 
Mandela ensinou outros povos africanos a 
buscarem novas saídas para emancipação 
e para a negociação com vistas à obtenção 
de uma democracia real, justa e duradoura. 
Serve para a África, serve para o Brasil, que 
ainda se esconde por detrás de uma ilusão 
chamada “democracia racial”.

*Texto publicado também em: www.
africas.com.br

O estudante Eduardo Athayde, 
por exemplo, teve um prejuízo no 
valor de R$ 700, fora toda a dor de 
cabeça trazida pelo caso. “Comprei 
um Playstation 3, em um site chama-
do ‘Descontão de Ofertas’. Primeiro, 
o prazo era de 50 dias. Depois, de-
ram um outro prazo, de mais 30 
dias. Quando passou esse tempo, 
eles simplesmente desapareceram. 
Eu ligava e só fazia chamar; mandava 
e-mail e eles não respondiam”, con-
ta. Após várias tentativas de entrar 
em contato com a empresa, Eduar-
do resolveu entrar com uma ação na 
Justiça. “Entrei com a ação e ganhei. 
Além do que eu paguei, tem os da-
nos morais, também. Mas até hoje 
meu advogado não consegue encon-
trar nenhuma conta ativa vinculada 
à empresa”, diz ele, que já considera 
o dinheiro perdido. “Hoje, tomo mil 
vezes mais cuidado na hora de fazer 
uma compra on-line”, pontua. No 

Procon Municipal de João Pessoa, 
somente este ano, foram abertos 
289 processos relativos ao e-com-
merce. De acordo com o advogado 
do órgão Djalma Farias Júnior, as 
principais queixas também são de-
mora na entrega, vícios nos produ-
tos e, ainda, publicidade enganosa. 
Já em relação às empresas que mais 
obtiveram reclamações, a America-
nas.com aparece em primeiro lugar, 
seguida do Extra.com, Walmart; 
Submarino e Shoptime. 

O advogado chama a atenção 
do consumidor para o fato de que 
é possível realizar a desistência da 
compra feita pela internet no prazo 
de sete dias sem que seja apresen-
tada nenhuma justificativa. Segun-
do ele, porém, muitas empresas 
ainda colocam obstáculos na hora 
de cumprirem essa política. Nesses 
casos, o Procon também deve ser 
acionado.

Estudante perdeu R$ 700,00 
Ofertas muito vantajosas exibidas em sites da internet requer atenção redobrada dos consumidores 

As denúncias de crimes cibernéticos, na 
Paraíba, podem ser feitas através da Delega-
cia de Defraudações e Falsificações, localiza-
da na Central de Polícia, no Varadouro. De 
acordo com o delegado Lucas Sá de Oliveira, 
a maioria de casos são de fraudes de vendas, 
ou seja, pessoas que fazem o depósito e não 
recebem o produto, ou, até mesmo, de pes-
soas que têm seus cartões clonados.

Consumo aumenta
“Tem aumentado o número de fraudes 

,porque o consumo hoje em dia é muito es-
timulado. Às vezes, o site já é criado com o 
intuito de coletar os dados e realizar futuras 
movimentações financeiras no nome daque-
la pessoa”, explica. Segundo ele, primeiro 
são realizadas as investigações preliminares; 
caso a empresa que esteja recebendo a van-
tagem seja do Estado, o inquérito é instau-
rado; caso contrário, é encaminhado para a 

delegacia responsável do outro estado. “O 
que mais demora é para obtermos as infor-
mações, porque muitas vezes são informa-
ções confidenciais, então nós ouvimos todas 
as pessoas relacionadas, pedimos a quebra 
de sigilo à Justiça e depois solicitamos às 
partes envolvidas que deem seu depoimen-
to”, diz. “Feito isso, encaminhamos o proces-
so à Justiça”, finaliza.

Delegacia recebe queixas de consumidor

FOTO: Divulgação

ServiçO

Delegacia de Defraudações e Falsificações 

Praça Firmino da Silveira, S/N - Central de Polícia, 

varadouro

Fone: (83) 3218.5332 / 3218.5333
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Entidade ajuda pessoas estressadas 
Neuróticos ANÔNimos

Grupo faz reunião nas 
terças-feiras e sábados 
em João Pessoa

Irritação exacerbada no 
trânsito, brigas constantes 
por atitudes simples, descon-
trole. Pessoas cujas emoções 
interferem em seu compor-
tamento, de qualquer forma 
ou grau. Para os Neuróticos 
Anônimos - grupo de ajuda – 
essas pessoas são neuróticas 
e precisam reconhecer para 
poder melhorar. São 380 gru-
pos de Neuróticos Anônimos 
no Brasil, um deles funciona 
em João Pessoa, com reuni-
ões duas vezes por semana.

Um dos frequentadores 
dessas reuniões é Ramos, um 
engenheiro que prefere ser 
identificado com um pseu-
dônimo, por causa do precon-
ceito existente com as pessoas 
que admitem passar ou ter 
problemas emocionais. Ele 
contou que em 1997 come-
çou a participar de um grupo 
de Fumantes Anônimos, mas 
que no dia da quarta reunião, 
não houve. “Um dos colegas 
que fazia parte do FA comigo 
então me convidou para ir na 
reunião dos Neuróticos Anô-
nimos. Como era perto, eu fui. 

 

O direcionamento da percepção 
dos processos democráticos como sendo 
normativos se constitui como o terceiro 
momento teórico da obra de Habermas. Em 
Os três modelos normativos de democracia 
(2004), as concepções liberal, republicana e 
deliberativa sobre o processo democrático 
são apresentadas, a partir da realização, pelo 
autor, de uma diferença comparativa entre as 
duas primeiras concepções.

A compreensão sobre o rumo que 
tomou o processo democrático em direção à 
deliberação pública, em parte significativa, 
tem base explicativa e respeita ao esforço 
da elaboração do conceito de democracia 
discursiva e deliberativa em Habermas. O 
percurso do autor é robusto e longo, cabendo 
oportunamente a apresentação de seu 
pensamento sobre a tradição política liberal 
e republicana, e de como tomando como 
base a crítica de Frank Michelman ao tipo de 
renovação do republicanismo, desenvolve 
uma concepção procedimental de política 
deliberativa.

Na obra mencionada, Habermas 

distingue a concepção liberal da concepção 
republica apresentando o papel do processo 
democrático em ambas. Na concepção 
liberal, o Estado é entendido como o aparato 
de administração pública e a sociedade 
como um sistema estruturado em termos 
de uma economia de mercado. O Estado 
é programado para atender os interesses 
da sociedade (relações privadas). A função 
política é agregadora e impõe os interesses 
privados perante o Estado para que sejam 
garantidos os fins coletivos.

A função de mediação da política na 
concepção liberal, no sentido de formação 
da vontade dos cidadãos, não se encontra 
estabelecida com esta natureza na concepção 
republicana. Nesta, a política é um elemento 
constitutivo do processo de formação da 
sociedade como um todo, é um complexo de 
vida ético e um meio para que os membros 
de uma comunidade solidária se percebam, 
em graus de dependência recíproca, e, com 
vontade e consciência levem adiante essas 
relações de reconhecimento recíproco em 
que se encontram, transformando-as em uma 

associação de portadores de direitos livres e 
iguais. 

Habermas põe em evidência duas 
questões, ainda quanto às concepções liberal 
e republicana. De um lado, ocorre uma 
mudança na arquitetônica liberal do Estado 
e da sociedade civil: surge a solidariedade 
e a orientação pelo bem comum como uma 
terceira fonte de integração social. Por outro 
lado, na concepção republicana o espaço 
público e político e a sociedade civil como 
sua infraestrutura assumem um significado 
estratégico. Eles têm a função de garantir a 
força integradora e a autonomia da prática de 
entendimento entre os cidadãos. 

Não obstante, a avaliação do autor do 
processo democrático, a partir dos enfoques 
rivais acima, produz algumas consequências 
que respeitam aos conceitos de cidadão, de 
direito e de processo político. Estes conceitos 
são importantes para se pensar a legitimidade 
democrática, como um bem a ser assegurado, 
pelas sociedades contemporâneas.

Para o autor, o conceito de cidadão nas 
duas concepções apresenta uma distinção. 

Na concepção liberal, o status dos cidadãos 
é definido em razão dos direitos subjetivos 
que os mesmos possuem do Estado e dos 
demais cidadãos. Na condição de portadores 
de direitos subjetivos os cidadãos gozam da 
proteção do Estado na medida em que se 
empenham em prol de seus interesses privados 
dentro dos limites estabelecidos pelas leis. 
Esses direitos são negativos assim como, 
também o são, os direitos políticos. 

Ao se reportar ao mesmo conceito na 
concepção republicana, o autor salienta que 
nesta concepção, o status de cidadão não 
é definido por esse critério de liberdades 
negativas das quais só se pode fazer uso como 
pessoa privada. Os direitos de cidadania, 
entre os quais se sobressaem os direitos de 
participação e de comunicação políticas, 
são mais bem entendidos como liberdades 
positivas, que garantem a participação em 
uma prática comum, cujo exercício é o que 
permite aos cidadãos se converter no que 
querem ser: autores políticos responsáveis 
de uma comunidade de pessoas livres e 
iguais. 

Acilino Alberto Madeira Neto - Auditor Fiscal de Tributos Estaduais/PB - E-mail: alberto.madeira@hotmail.com
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Desde então eu não deixo de 
ir às reuniões semanais. Lá 
descobri que meu problema 
com o fumo vinha do descon-
trole das emoções”, contou.

Ramos argumentou que 
o mundo está muito elitiza-
do, que há muita concorrên-
cia entre as pessoas e que por 
isso as pessoas estão se es-
tressando muito, explodindo 
com pequenas coisas, como 
um motorista que não sai 
na mesma hora que o semá-
foro abre. “No trânsito, por 
exemplo, as pessoas buzinam 
muito, estão ficando ou já são 
neuróticas. Elas não têm con-
trole emocional”, disse.

Para controlar as emo-
ções, Ramos e as outras 20 
pessoas que frequentam – 
em média - cada uma das 
reuniões do NA acreditam 
que o segredo é o apoio que 
recebem do grupo. As reuni-
ões sempre iniciam com uma 
oração da serenidade, depois 
há o estudo do tema do dia, 
que pode ser uma tradição ou 
um lema do NA. E por último 
é estudado o livro vermelho 
ou o livro bronze, que falam 
sobre o porquê de adoecer e 
como pode ser curado.

Tratamento
Ramos diz ainda que a 

pessoa sozinha não tem saída, 

não consegue resolver os pro-
blemas. “Psicólogos e psiquia-
tras muitas vezes também não 
dão certo. Conheço pessoas 
que estão fazendo terapia há 
10, 20 anos ou tomando re-
médio que não conseguiram 
a serenidade. Esses tratamen-
tos podem ajudar e ajudam, 
mas a conversa em grupo é 
muito importante”, disse. Para 
os que frequentam o NA a 
principal causa da doença é 

a incapacidade de amar. “A 
cura para tudo é o amor. O 
amor a você, ao outro, ao que 
você faz. Temos médicos, en-
genheiros, advogados, garis, 
pessoas com ou sem estudo 
que precisaram, participa-
ram das reuniões e mudaram 
de vida. Um de nossos ami-
gos tomava 19 comprimidos 
por dia e hoje não toma ne-
nhum e isso é uma grande 
vitória”, argumentou Ramos.   

A Filosofia do NA aponta ain-
da que tudo de mais é doença, 
que tristeza de mais é doença, 
confiança de mais. 

“Essas pessoas procu-
ram a nossa reunião, nor-
malmente através de um 
amigo e, lá chegando pela 
primeira vez, recebem um 
questionário com 18 pergun-
tas. Depois que responde, ele 
mesmo analisa e é o médico 
e o paciente, ele mesmo dá o 

seu diagnóstico e tratamen-
to”, explicou. Ramos diz que 
hoje, depois de tantos anos 
frequentando as reuniões do 
Narcóticos Anônimos, ele se 
sente mais confiante, menos 
irritado. “Logo de cara mi-
nha família percebeu que eu 
havia mudado. Hoje sou me-
lhor na relação com minha 
família e amigos, com o meu 
trabalho. Tenho controle das 
minhas emoções”, garantiu.

O que é um neurótico? 
Para Neuróticos Anôni-

mos, neurótica é qualquer 
pessoa cujas emoções interfe-
rem em seu comportamento, 
de qualquer forma e em qual-
quer grau, segundo ela mesma 
o reconheça 

Eles se denominam uma 
irmandade, formada por ho-
mens e mulheres que com-
partilham suas experiências 
de vida para resolverem seus 
problemas emocionais. O NA 
usa um programa adaptado 
dos Alcoólicos Anônimos e 
existe desde 1964. No Brasil 
são 380 grupos. 

Em João Pessoa, as reu-
niões acontecem às terças-
-feiras, das 19h30 às 21h30 e 
aos sábado, das 16h às 18h, 
na sala 107, do Edifício Con-
corde, que fica na Avenida 
Epitácio Pessoa.

Trânsito caótico provoca estresse nas pessoas e elas passam a ter problemas emocionais

os 12 passos As 12 tradições

1o – Admitimos que éramos impotentes pe-
rante nossas emoções – que tínhamos per-
dido o domínio sobre nossas vidas.
2o – Viemos a acreditar que um Poder su-
perior a nós mesmos poderia devolver-nos 
à sanidade.
3o – Decidimos entregar nossa vontade e 
nossa vida aos cuidados de Deus, na forma 
em que O concebíamos.
4o – Fizemos minucioso e destemido inven-
tário moral de nós mesmos.
5o – Admitimos perante Deus, perante nós 
mesmos e perante outro ser humano, a na-
tureza exata de nossas falhas.
6o – Prontificamo-nos inteiramente a dei-
xar que Deus removesse todos esses de-
feitos de caráter.
7o – Humildemente rogamos a Ele que nos 
livrasse de nossas imperfeições.
8o – Fizemos uma relação de todas as pes-
soas que tínhamos prejudicado e nos dispu-

semos a reparar os danos a elas causados.
9o – Fizemos reparações diretas dos da-
nos causados a tais pessoas, sempre que 
possível, salvo quando fazê-lo significasse 
prejudicá-las ou a outrem.
10o – Continuamos fazendo o inventário 
pessoal e, quando estávamos errados, nós 
o admitíamos prontamente.
11o – Procuramos, através da prece e da 
meditação, melhorar nosso contato cons-
ciente com Deus, na forma em que O con-
cebíamos, rogando apenas o conhecimento 
de Sua vontade em relação a nós e forças 
para realizar essa vontade.
12o – Tendo experimentado um despertar 
espiritual graças a estes Passos, procura-
mos transmitir esta mensagem aos neuró-
ticos e praticar estes princípios em todas 
as nossas atividades.

Fonte: www.neuroticosanonimos.org.br

1- Nosso bem-estar deve estar em primeiro lugar; 
a reabilitação individual depende da unidade de NA.
2- Somente uma autoridade preside, em últi-
ma análise, ao nosso propósito comum – um 
Deus amantíssimo que se manifesta em nossa 
consciência coletiva. Nossos líderes são apenas 
servidores de confiança; não tem poderes para 
governar.
3- Para ser membro de NA, o único requisito é 
o desejo de recuperar-se da doença emocional.
4- Cada grupo deve ser autônomo, salvo em as-
suntos que digam respeito a outros grupos ou a 
NA em seu conjunto.
5- Cada grupo é animado de um único propósi-
to primordial – o de transmitir sua mensagem ao 
neurótico que ainda sofre.
6- Nenhum grupo de NA deverá jamais sancionar, 
financiar, ou emprestar o nome de NA a qualquer 
sociedade parecida ou empreendimento alheio à 
Irmandade, a fim de que problemas de dinheiro, 
propriedade e prestígio não nos afastem do nos-
so objetivo primordial.

7- Todos os grupos de NA deverão ser absolu-
tamente autossuficientes, rejeitando quaisquer 
doações de fora.
8- Neuróticos Anônimos deverá manter-se sem-
pre não-profissional, embora nossos centros de 
serviço possam contratar funcionários especia-
lizados.
9- NA jamais deverá organizar-se como tal; pode-
mos porém, criar juntas ou comitês de serviço di-
retamente responsáveis perante aqueles a quem 
prestam serviço.
10- Neuróticos Anônimos não opina sobre ques-
tões alheias à Irmandade; portanto o nome de 
NA jamais deverá aparecer em controvérsias pú-
blicas.
11- Nossas relações com o público baseiam-se na 
atração em vez da promoção; cabe-nos sempre 
preservar o anonimato pessoal na imprensa, no 
rádio e em filmes.
12- O anonimato é o alicerce espiritual de nossas 
tradições, lembrando-nos sempre da necessidade 
de colocar os princípios acima das personalidades.

FOTO: Divulgação
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Correios altera data de inscrição do programa
Jovem Aprendiz

A inscrição para o programa Jo-
vem Aprendiz dos Correios será reali-
zada de 2 de janeiro a 19 de fevereiro 
de 2014. O processo seletivo oferece 
2.529 vagas e formação de cadastro 
reserva em todo o Brasil. Para parti-
cipar do processo  — que capacitará, 
em parceria com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (Senai), 
jovens de 14 a 22 anos no curso de 
auxiliar administrativo —, é preciso 
estar matriculado e frequentando a 
escola, caso não haja concluído o En-
sino Médio.

A jornada de aprendizagem é de 
20 horas semanais e será dividida em 
uma etapa teórica, ministrada pelo 
Senai, e em treinamentos práticos, 
realizados nas instalações da ECT sob 
orientação de um empregado devida-
mente capacitado.

O curso, que inclui ainda ativida-
des socioeducativas e de bem-estar, 
possui duração de 12 meses conse-
cutivos. Ao final deste período, os 
aprendizes que tiverem obtido bom 
aproveitamento receberão certifica-
do de qualificação profissional.

Vale ressaltar que a seleção in-
clui critérios sociais para a aprovação 
dos candidatos. Assim, terão pontu-
ação adicional jovens oriundos de 

famílias inscritas no Cadastro Único 
para Programas Sociais do Governo 
Federal, participantes do Projeto Vira 
Vida/Sesi ou que estejam cumprindo 
medida socioeducativa.

Benefícios
Em 2013, os Correios formaram 

suas duas primeiras turmas de jovens 
aprendizes, totalizando mais de 5 mil 
participantes aptos a atuar como au-
xiliar administrativo.

Além de bolsa no valor atual 
de R$ 318,16 mensais (a ser rea-
justada em janeiro, com base no 
valor do salário mínimo), o projeto 
oferece vale-transporte, vale-re-
feição/alimentação e assistência 
médica e odontológica nos ambu-
latórios da ECT.

Com esta iniciativa, os Correios 
visam proporcionar aos jovens in-
gresso no mercado de trabalho, bem 
como incentivar a continuidade dos 
estudos, cumprindo assim seu papel 
de empresa pública e agente do go-
verno na implantação das políticas 
para o desenvolvimento nacional. 

O edital completo do processo 
seletivo e o quadro de vagas por lo-
calidade estão disponíveis na página 
dos Correios na internet.

Brasília  - Os ministros do Traba-
lho e Emprego, Manoel Dias, e do Tu-
rismo, Gastão Vieira, encaminharam 
à Casa Civil da Presidência da Repú-
blica uma proposta de Medida Provi-
sória alterando o Artigo 445 da Con-
solidação das Leis do Trabalho – CLT 
para a criação de uma nova modalida-
de de contratação temporária de tra-
balhadores para o setor de turismo. 
A intenção é facilitar a admissão de 
profissionais para a realização de tra-
balhos de curta duração na Copa de 
2014 e nas Olimpíadas de 2016.

A medida, segundo o minis-
tro Manoel Dias, dará legalidade às 
contratações de curto prazo garan-
tindo os direitos dos trabalhadores. 
Pela proposta, as empresas poderão 
contratar funcionários por períodos 
curtos sem a necessidade de regis-
tro em carteira, mas com a garantia 
de todos os direitos trabalhistas. As 
contratações poderão ser feitas pelo 
período máximo de 14 dias seguidos, 
limitadas a 60 dias por ano. Nas con-
tratações de até três meses, não será 
obrigatória a assinatura da Carteira 
de Trabalho. Em caso de prorrogação 
para além do terceiro mês, a empresa 
deverá informar o Ministério do Tra-

balho e Emprego. “Com esta medida, 
as empresas ficarão mais competi-
tivas e ao mesmo tempo estaremos 
reduzindo a informalidade que ainda 
persiste neste mercado”, explicou o 
ministro Manoel Dias.

O contrato de curta duração 
atenderá empresas e trabalhadores 
dos setores de turismo, especialmen-
te alimentação, hospedagem e orga-
nização de feiras e eventos. A previ-
são é de que com a formalização da 
prestação de serviços de curta dura-
ção, haverá um crescimento de 15% 
na oferta de empregos em hotéis, ba-
res e similares.

Diploma abre caminho para inclusão produtiva
A ministra do De-

senvolvimento Social de 
Combate à Fome, Tereza 
Campello, participou da 
formatura de 2 mil alu-
nos em cursos do Progra-
ma Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Em-
prego (Pronatec) volta-
dos ao público do Brasil 
Sem Miséria. Os cursos 
já ultrapassaram 830 mil 
matrículas e a meta de 
atingir 1 milhão de ma-
trículas até dezembro de 
2014 deve ser atingida já 
no início do ano.

Os cursos do Prona-
tec Brasil Sem Miséria 
são gratuitos e quem 
participa ainda recebe 

alimentação, transpor-
te e materiais escolares. 
Para Marcio de Oliveira, 
35 anos, sem ajuda de 
custo do Governo Fede-
ral seria difícil terminar 
o curso de Organizador 
de Eventos. “O fato de 
o curso ser gratuito cola-
borou, pois eu não teria 
condições de pagar”, diz 
Marcio, que também foi 
um dos oradores da ceri-
mônia.

A turma de Marcio 
idealizou uma coopera-
tiva para organização de 
eventos, a Nossa Ponte, 
que se define como um 
shopping de serviços. 
Paulo Floriani, 41 anos, 

integra a cooperativa. 
“O dinheiro do transpor-
te foi muito importante 
para conseguirmos con-
cluir o curso”, diz o em-
preendedor, que mora a 
30 km do centro da ca-
pital catarinense, é defi-
ciente físico e foi o jura-
mentista da turma.

Na cerimônia de for-
matura, a ministra Tereza 
Campello destacou que a 
população brasileira não 
quer favor, mas oportu-
nidades. “Antigamente, 
os cursos técnicos no Bra-
sil não se voltavam para 
a população de baixa 
renda e não havia uma 
identificação da mão de 

obra necessária em cada 
cidade. O Pronatec Brasil 
Sem Miséria mudou essa 
realidade”, disse a mi-
nistra. “Nosso país só vai 
avançar com sua gente 
se qualificando.”

Entre os formandos 
estava uma turma de 40 
militares que concluíram 
os cursos de Garçom e 
Auxiliar Administrativo 
com o apoio do capitão 
Regis Sales, organizador 
do grupo. “Ele pediu 
voluntários e nós vimos 
a chance de aperfeiçoa-
mento profissional”, dis-
se o cabo Carlos, que já 
tinha um curso técnico 
na área de auxiliar admi-

nistrativo e procurou o 
Pronatec Brasil Sem Mi-
séria para se atualizar.

Para o jardineiro Olí-
vio Bottega, formando 
de outra turma do Pro-
natec Brasil Sem Miséria, 
a motivação para o curso 
foi bem diferente. Aos 66 
anos e já bisavô, ele fez 
o curso de Operador de 
Computador para acom-
panhar a filha mais nova, 
Fernanda, de 5 anos, na 
sua curiosidade. “Agora 
já tenho perfil no Face-
book e e-mail e mexo em 
tudo sozinho”, festejava 
ao lado de sua caçula. 
Santa Catarina registrou 
mais de 38,4 mil matrí-

culas em 196 municípios, 
de 2012 até o início de 
dezembro – um investi-
mento de quase R$ 77 
milhões do Governo Fe-
deral. Dos 49 tipos de 
cursos oferecidos no es-
tado, os mais procurados 
foram de Auxiliar Admi-
nistrativo, Operador de 
Computador, Eletricista 
de Baixa Tensão e ma-
Nicure e Pedicure. Em 
Santa Catarina, 60% dos 
matriculados são mulhe-
res e 61% tem o Ensino 
Fundamental incomple-
to. Em 2014, mais de 90 
mil vagas serão ofereci-
das em 254 municípios 
do Estado.

Contratação temporária muda

(OBS: ALGUMAS VAGAS PODEM SER PREENCHIDAS A 
QUALQUER MOMENTO) 
100-AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO.C/S/
EXP(Trabalhar na SADIA (Mato Grosso)
20 - AGENTE RODOVIÁRIO. C/EXP
1 - AUXILIAR DE DEPÓSITO. C/EXP 
1 - AUXILIAR DE COBRANÇA. C/EXP
3 - AUXILIAR DE BARMAN. C/EXP
1 - AUXILIAR FINANCEIRO. C/EXP
1 - ATENDENTE DE LANCHONETE. C/EXP
30 - AUXILIAR DE LIMPEZA. C/EXP
1 - AUXILIAR DE MECÂNICO DE AUTO. C/EXP
1 - AUXILIAR ADMINISTRATIVO DE PESSOAL. C/EXP
2 - AÇOUGUEIRO. C/EXP
10 - AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO. (PORTADOR 
DE DEFICIENCIA)
35 - ARMADOR DE FERRO. C/EXP
1 - ANALISTA DE CONTROLE DE QUALIDADE. C/EXP
5 - AUXILIAR DE COZINHA. C/EXP
1 - BORRACHEIRO. C/EXP
2 - BARMAN. C/EXP
1 - CHEFE DE PRODUÇÃO (INDUSTRIA DE MÁQUINAS E 
OUTROS EQUIPAMENTOS.C/EXP
1 - CONTROLADOR DE PRAGAS. C/EXP
5 - COBRADOR DE ÔNIBUS. (JOVEM APRENDIZ)
1 - CHAPISTA DE LANCHONETE. C/EXP
1 - CHURRASQUEIRO. C/EXP
5 - CUMIN. C/EXP
30 - CARPINTEIRO DE OBRAS. C/EXP
1 - CHEFE DE SERVIÇO DE LIMPEZA. C/EXP
4 - COZINHEIRO DE RESTAURANTE. C/EXP
3 - COSTUREIRA DE MÁQUINAS INDUSTRIAIS. C/EXP
1 - ENCARREGADO DE PRODUÇÃO NA FABRICAÇÃO 
DE PRODUTOS DE VIDROS. C/EXP
1 - ENCARREGADO DE OBRAS. C/EXP
1 - ENCARREGADO DE TRÁFEGO RODOVIÁRIO. C/EXP
1 - ENCANADOR. C/EXP
1 - ESTOQUISTA. C/EXP
10 - ELETRICISTA DE INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS. C/EXP
1 - ENGENHEIRO CIVIL. C/EXP
10 - EMBALADOR Á MÃO. C/EXP

1 - ESTOFADOR DE MÓVEIS. C/EXP
12 - FISCAL DE LOJA. C/EXP.(PROTEÇÃO E PERDAS)
1 - FERREIRO. C/EXP
5 - FERRAMENTEIRO. C/EXP
1 - FIANDEIRO. C/EXP 
1 - GERENTE DE RESTAURANTE. C/EXP
1 - GERENTE DE RECURSOS HUMANOS. C/EXP
12 - GARÇOM.
4 - INSTALADOR DE EQUIPAMENTO DE COMUNICA-
ÇÃO. C/EXP
1 - LAVADOR DE CARROS. C/EXP
04 - MANICURE. 
30 - MONTADOR DE ANDAIMES. C/EXP
3 - MONTADOR DE ACESSÓRIOS. C/EXP
1 - MECÂNICO DE MANUTENÇÃO DE ÔNIBUS. C/EXP
1 - MECÂNICO DE AUTOMOVÉIS. C/EXP
5 - MONTADOR DE ESTRUTURAS METÁLICAS. C/S/EXP
10 - OPERADOR DE CAIXA. C/EXP
1 - OPERADOR DE PÁ CARREGADEIRA. C/EXP
100 - OPERADOR DE TELEMARKETING . C/S/EXP
20 - OPERADOR ELETROMECÂNICO. C/EXP
40 - PEDREIRO. C/EXP
1 - PEDAGOGO. C/EXP
2 - PIZZAIOLO. C/EXP
2 - PROMOTOR DE VENDAS. C/EXP
1 - PROFESSOR DE HISTORIA?ENSINO MÉDIO. C/EXP
1 - PROFESSOR DE BIOLOGIA?ENSINO MÉDIO. C/EXP
1 - PROFESSOR DE GEOGRAFIA NO ENSINO MÉDIO. C/EXP
5 - REPOSITOR DE MERCADORIAS. C/EXP
2 - RECEPCIONISTA. C/EXP (INGLÊS/FRANCÊS)
3 - RECEPCIONISTA ATENDENTE. C/EXP
1 - SERRALHEIRO. C/EXP
10 - SOLDADOR. C/EXP
10 - SERVENTE (CONSTRUÇÃO CIVIL)C /EXP
5 - SERRALHEIRO INDUSTRIAL. C/EXP
1 - TECNÓLOGO EM GASTRONOMIA. C/EXP
1 - TELEFONISTA. C/EXP (PORTADOR DE DEFICIÊNCIA)
1 - TÉCNICO DE CONTABILIDADE. C/EXP
1 - TÉCNICO DE REFRIGERAÇÃO. C/EXP
40 - VENDEDOR PRACISTA. C/S/EXP

Relação de vagas

Foto: Divulgação

Armador de ferro com experência é a profissão que dispõe mais de vagas oferecidas pelo Sine-PB, atualmente

O Sistema Nacional de Empregos, na Paraíba, está oferecendo mais de 100 vagas de empregos. 
Abaixo, a lista divulgada pelo órgão:

Empresas poderão 
contratar por 
curto prazo sem a 
necessidade de 
efetuar os regis-
tros nas carteiras 
dos trabalhadores



 
FOTO: Osmar Santos

CONFIDÊNCIAS
ASSISTENTE SOCIAL

HELENA COUTINHO ALMEIDA
Apelido: não tenho
Melhor FILME: não curto cinema e nem 
assisto filmes na TV. Prefiro os noticiários.
Melhor ATOR: estou gostando muito da 
atuação de Mateus Solano, como Félix da 
novela “Amor à Vida”. É uma revelação!
Melhor ATRIZ: a premiadíssima Fernanda 
Montenegro.
MÚSICA: “As rosas não falam”, de Cartola. 
Não há substituta.
Fã do CANTOR: Julio Iglesias
Fã da CANTORA: Madonna
Livro de CABECEIRA: não tenho livro de 
cabeceira, mas li todos de Jorge Amado. 
Gosto muito do seu regionalismo e o melhor 
de todos foi “Terra do sem-fim”.
Uma MULHER elegante: existem muitas 
mulheres que se vestem bem, boas roupas, 
mas infelizmente não têm educação. Aliás, 
educação está se tornando um artigo raro 
nos dias de hoje. Mas, posso citar a atriz 
Fernanda Montenegro, ela não é bonita, mas 
tem muita categoria no vestir, combinando 
com seu estilo.
Um HOMEM Charmoso: o ator Antônio 
Fagundes, mesmo com o passar dos anos, 
ainda é um homem muito charmoso.
Uma SAUDADE: dos familiares que já se 
foram.
Pior PRESENTE: aquele que é inútil, que 
você recebe mas que com certeza vai para 
o fundo do baú, porque não tem a menor 
utilidade. O presente não precisa ser caro, 
mas que seja usado pela pessoa que recebe. 
Isto é que é importante.
Um LUGAR Inesquecível: adoro Buenos 
Aires. Foi a cidade mais agradável que visitei, 
com lindos monumentos e um povo alegre.
VIAGEM dos Sonhos: eu já viajei muito, 
conheci lugares que sempre sonhei ir como 
a Rússia, Jerusalém, Egito, México, Espanha, 
França, Itália entre tantos outros. Só não 
gostei de ir ao Chile, onde não voltaria nunca.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? 
os maldosos. São pessoas que nunca deve-
riam ter existido.
GULA: sou demais gulosa. É o meu grande 
pecado.
Um ARREPENDIMENTO: por não ter estu-
dado mais, poderia ter feito outros cursos, 
como o meu filho Einstein Almeida, que é 
formado em Direito e Engenharia, 

“Existem muitas 
mulheres que se 
vestem bem, boas 
roupas, mas 
infelizmente não 
têm educação. 
Aliás, educação está 
se tornando um 
artigo raro nos dias 
de hoje. Mas posso 
citar como mulher 
elegante a atriz 
Fernanda 
Montenegro, ela não 
é bonita, mas tem 
muita categoria no 
vestir, combinando 
com seu estilo”
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com gorettizenaide

Domingo: conselheiro do TC 
Fábio Nogueira, sras. Mar-
lene Alves Serejo, Melânia 
Gadelha de OIiveira e Helena 
Coutinho Almeida, pedagoga 
Graça Sousa, empresário Ar-
naldo Pina Ferreira e Márcia 
Feitosa.
Segunda-feira: empresários 
Adalberto Rocha, Luiz Carlos 
Teta Lima e Raimundo Lira, 
jornalista Edson Verber, ad-
vogada Alice LIns de Albquer-
que Ribeiro, decorador André 
Luiz Santos, economista 
Gilson Cavalcanti Melo. 

Parabéns Dois Pontos

  A badalada consultora de moda  
e colunista da revista Vogue Brasil, 
Coztanza Pascolato promoveu na 
última semana no Shopping JK, em 
São Paulo, o lançamento da reedição 
do seu livro “O Essencial”.

  O livro, cujo lançamento da 
primeira edição esta colunista 
participou num dos eventos do São 
Paulo Fashio Week, há alguns anos 
atrás, aponta itens essenciais que 
toda mulher deve ter: saia preta, 
terno, calça jeans, camisa branca, 
cardigã, camiseta, vestido preto 
e, agora nesta edição, um clássico 
trench da marca Burberry.

Zum Zum Zum
    A revista de bordo da companhia aérea Avianca está circulando com a matéria 
“Praia de Cabo Branco é o must”, assinada pela jornalista potiguar Simone Farret. Ela 
esteve em João Pessoa, hóspede do Hotel Atlântico Cabo Branco, onde produziu matéria 
sobre as várias opções de lazer da praia do Cabo Branco. P

Concurso

Prêmio

Estimados André Luiz e Alda Santos, ele é o aniversariante de amanhã

A PROFESSORA 
Edjane Oliveira Gusmão, 
da Escola Municipal 
“José André da Rocha”, 
do município de Lagoa 
Seca, recebeu o Prêmio 
Professores do Brasil, 
com o projeto “Via-
jando no Mundo dos 
Livros”.

A solenidade de 
premiação, promovida 
pelo Ministério da Edu-
cação,  foi na última 
quarta-feira, no Teatro 
Brasil, em Brasília-DF.

FOTO Goretti Zenaide

   A temporada 2013 do projeto Violadas será encerrada na próxima 
terça-feira com uma apresentação da Camerata Filipeia às 20h na Usina Cultural 
Energisa. O grupo é formado por Bruno Marinheiro (bandolim), Conan Mendes (violão), 
Erick Bronk (viola de arame e violão), Gustavo Seabra (cavaquinho),  Mayra Ferreira 
(violoncelo) e Pablo Donoso (charango).

Amigas para sempre: Patrícia Sales e Carla Bezerra Cavalcanti

FOTO: Dalva Rocha

O BANCO DO Bra-
sil abriu concurso para 
formação de cadastro de 
reserva para o cargo de 
escriturário, com salário 
inicial de R$2.043,46. 
Só que para os estados 
de Alagoas, Bahia, Goi-
ás, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, São 
Paulo, Tocantins e Dis-
trito Federal. A Paraíba 
está fora do concurso.

“Podemos tirar 
o nariz de palhaço e 
construir algo real com 
nossas escolhas”

LYA LUFT

“Eu continuo a ser uma 
coisa só: um palhaço, o 
que me coloca em nível 
mais alto do que qualquer 
político”
CHARLES CHAPLIN

A COMISSÃO DE CULTURA e Memória do Poder 
Judiciário vai promover na próxima quarta-feira na Sala 
de Sessões do Tribunal de Justiça da Paraíba, o lança-
mento de dois livros jurídicos.

Trata-se do “Manual de Precatórios” e do “Ementá-
rio de Jurisprudência Volume I”, este pioneiro com as de-
cisões dos desembargadores de forma resumida, já que 
a Revista do Foro publica o inteiro teor dos acórdãos.

Lançamentos jurídicos

Cartas de Amor
A DIVA DA MPB Maria Bethânia lança este mês 

seu DVD e CD “Cartas de Amor”, onde gravou em abril 
último no Rio de Janeiro, acompanhada de sete músicos 
liderados pelo maestro Wagner Tiso ao piano. 

Entre as novidades, além de 6 canções inéditas de 
Maria Bethânia, há “Estado de Poesia”, do paraibano 
Chico César e ótima versão de “Dora”, de Caymmi.

FOTO: Goretti Zenaide

Destaque varejista

OS GRUPOS Super Legal, Compre Mais e Cariri 
conquistaram os primeiro, segundo e terceiro lugares 
no ranking estadual da Associação Brasileira de Super-
mercados - Abras 2013. 

As empresas, localizadas em Campina Grande, 
também foram destaque no cenário nacional onde ocu-
param, respectivamente, o 34o , 35o e 54o lugares em 
todop o país.

   O advogado Mário Zenaide e Priscilla recebem hoje familiares e amigos mais 
íntimos para comemorar o primeiro aniversário da linda Lara,  minha neta. Será na 
residência dos avós maternos em Cabedelo, Inaldo Almeida e Vanda.

Felicidade: Ezilda e Adalberto Rocha, ele está aniversariando nesta 
segunda-feira
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Perigo de 
afogamento 
aumenta no verão
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Residências são os principais 
lugares onde ocorrem 
acidentes com os pequenos

Crianças: a segurança começa em casa
acidentes domésticos

Acidentes na infância e 
adolescência constituem um dos 
principais problemas no que diz 
respeito a saúde pública no país. 
É o que garante o Portal Saúde, 
do Governo Federal. Somente no 
Hospital de Emergência e Trau-
ma Senador Humberto Lucena, 
no período de janeiro a setem-
bro deste ano, foi contabilizado 
5.091 atendimentos a crianças 
envolvidas em acidentes. Os 
meninos saíram na frente, com 
3.048 dos casos, enquanto as 
meninas foram 2.043 casos re-
gistrados. Ainda segundo dados 
do Hospital de Trauma, as que-
das são as principais culpadas 
pelos acidentes. 

Os maiores problemas 
acontecem com crianças meno-
res de cinco anos de idade, sen-
do o ambiente doméstico, o prin-
cipal local para estes agravos. 
Além de causarem transtornos 
para a família, devido aos gastos 
econômicos inesperados, o sofri-
mento também dilacera, afinal, 
pai nenhum quer ver o filho pas-
sar por situações ruins.   

Como definição de aciden-
te, podemos dizer que ele é um 

Nádya Araújo
Especial para A União

acontecimento fortuito, indepen-
dente da vontade humana, pro-
vocado por uma força externa 
que age rapidamente, manifes-
tando-se por um dano corporal 
ou mental. Acidentes são causa-
dos por fatores não intencionais 
e reversíveis, mas principalmen-
te, passíveis de prevenção. Para a 
Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP) quanto menor a idade, 
maior deve ser a vigilância em 
cima das crianças. A educação 
para a prevenção deve aumentar 
conforme o crescimento delas.  A 
SBP alerta ainda que o papel dos 
pais é fundamental, pois os pe-
queninos os vêem como exem-
plos na prática das orientações.

O casal Natan Feitosa e 
Ana Feitosa sentiu de perto o 
que é ter um filho acidentado. 
Há pouco mais de um mês, o fi-
lho mais velho, de 11 anos, teve 
queimaduras nas pernas e bra-
ços devido a uma panela de água 
quente que derramou sobre o 
garoto. “Num momento de des-
cuido nosso, quando meu mari-
do não estava em casa e eu preci-
sei sair da cozinha para atender 
ao telefone, ele brincando de 
jogar bola esbarrou no fogão 
e a panela caiu em cima dele”, 
conta Ana. Foram verdadeiros 
momentos de desespero. A mãe, 
ao ouvir os gritos, saiu correndo 
para ver o que havia acontecido 
e quase sofre um acidente tam-

bém. “Quando eu ouvi meu filho 
gritando, não quis saber de nada. 
Soltei o telefone e corri para a 
cozinha. Chegando lá, eu escor-
reguei na água e outras panelas 
também caíram e eu quase vou 
ao chão”, acrescenta.

Ainda segundo a Socie-
dade Brasileira de Pediatria, a 
cozinha é o lugar mais perigoso 
para as crianças. Isso porque é 
nela onde ocorre a maioria das 
queimaduras, lesões cortantes, 
lacerações e intoxicações, entre 
outros acidentes. 

Medidas preventivas 
É preciso tomar certos 

cuidados para evitar acidentes 
domésticos com crianças. To-
madas elétricas devem estar 
protegidas e os fios presos e 
recolhidos. Materiais de limpe-
za devem ser conservados nas 
embalagens originais e fora do 
alcance das crianças em armá-
rios altos e trancados, assim 
como os objetos cortantes, fós-
foros e isqueiros, medicamen-
tos e cosméticos.

Espaços no lado de fora da 
residência também merecem 
cuidados especiais. Por exem-
plo, as janelas, elas devem conter 
grades de proteção e não haver 
móves próximo. Piscinas devem 
ter um muro, grades ou cercas 
de proteção, tudo isso para dimi-
nuir os riscos de afogamento. É preciso tomar certos cuidados para evitar acidentes domésticos envolvendo crianças

FOTO: Divulgação
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Perigo de afogamento 
é mais crítico no verão
A supervisão é a melhor 
forma de prevenção para 
evitar acidentes com água Dificuldades de 

materialização do CDC

*Alan Richers

Relações
de consumo

O Brasil à época da criação do Código 
de Defesa do Consumidor (CDC) passava por 
uma transição democrática nunca antes vista, 
e o CDC por sua vez foi objeto da instrumen-
talização dessa manifestação popular.

Uma norma avançada e moderna que 
gerou grandes vitórias sociais e despertou em 
muitas pessoas o interesse em reivindicar seus 
direitos no âmbito consumerista.

No entanto, a norma por si só não há 
como surtir os efeitos sociológicos esperados 
pelos legisladores. É necessário que o Estado 
crie mecanismos que venham a garantir a 
real aplicação da norma.

No Brasil, desde a promulgação da Cons-
tituição de 1988 tentou-se criar normas 
idealizadoras a fim de que o Estado viesse a 
cumprir com as obrigações assim descritas, 
que por sua vez deixa a desejar em diversos 
aspectos, como, por exemplo, a Lei 8.069/90, 
mais conhecida como Estatuto da Criança e 
Adolescente, detentora de um sistema pro-
tecionista ao menor de idade mundialmente 
conhecido, mas quando parte do plano ideal 
para o real é gritante a disparidade, ou seja, 
a finalidade legislativa nem de perto tem 
alcançado seus objetivos.

Que não é diferente do Código de Defesa 
do Consumidor, por mais que a lei tenha sido 
um marco na proteção consumerista nacio-
nal, faz-se necessário significativa atenção 
estatal para cumpri-la. Note-se que forne-
cedores não estariam caridosos o suficiente 
para o cumprimento rigoroso do CDC visto 
que é essa de exclusiva proteção ao consumi-
dor, para equilíbrio na relação de consumo.

O setor financeiro, um dos mais lucrativos 
no país, representa significativa participação 
em ações e reclamações referentes a bancos 
e administradores de cartão de crédito, com 
taxas e juros fixados unilateralmente, tarifas 
diversas, com contratos de adesão de difícil 
compreensão e quando fornecidos, além de 
diversas outras práticas ilegais, regulados 
pelo Banco Central, que não fornece o devi-
do acompanhamento como deveria, na ex-
pectativa de produzir normas cogentes que 
venham a coibir tais condutas.

A Agência Nacional de Saúde (ANS), 
regulamentadora dos planos de saúde, não 
consegue enfrentar as negativas de atendi-
mentos cirúrgicos, as mudanças nas redes de 
atendimento ou mesmo os prazos determi-
nados para os atendimentos. Os vitimados 
nessas situações somente sob ordem judicial 
conseguem ter atendimentos, que não é o 
meio mais viável para solução desses confli-
tos dada a urgência que necessitam, nesse 
caso tratando-se dos bens mais preciosos pela 
Constituição Federal, a vida e a dignidade.

A privatização de diversos serviços pú-
blicos, ocasionou um forte poder econômico 
para essas empresas que passaram a literal-
mente dominar seus segmentos, e nesse para-
digma as agências reguladores são incapazes 
de enfrentá-las, superlotando o Judiciário 
com diversos consumidores insatisfeitos.

Diante desses exemplos como se não bas-
tasse, nosso Judiciário não possui um célere 
e dinamizado procedimento, e acaba por 
prejudicar a proteção ao consumidor frente a 
um abarrotamento judicial de demandas que 
ocasionam anos de litígio, além de diversos 
recursos previstos no ordenamento.

Por último, e não menos importante, o 
nosso rígido sistema Legislativo, pelo menos 
no âmbito consumerista não é interessante, 
pois o mercado de consumo é flexível, dinâ-
mico, e dada a falta de acompanhamento 
Legislativo, às vezes a norma pode chegar a 
entrar em vigor, mesmo usualmente já estan-
do em desuso pelo costume.

*Coordenador de Atendimento do Procon-PB

Como proteger a criança de um afogamento

l Esvazie baldes, banheiras e 
piscinas infantis depois do uso 
e guarde-os sempre virados 
para baixo e longe do alcance 
das crianças;

l Mantenha baldes com água 
no alto, longe do alcance das 
crianças;

l Conserve a tampa do vaso 
sanitário fechada, se possível 
lacrada com algum dispositi-
vo de segurança “à prova de 
criança” ou mantenha a porta 
do banheiro trancada;

 l Mantenha cisternas, tonéis, 
poços e outros reservatórios 
domésticos trancados ou com 
alguma proteção que não per-
mita “mergulhos”;

l Piscinas devem ser protegidas 
com cercas de no mínimo 1,5 m 
que não possam ser escaladas 
e portões com cadeados ou 
trava de segurança que dificul-
tem o acesso dos pequenos;

 l Alarmes e capas de piscina 
garantem mais proteção, mas 
não eliminam o risco de aci-

No verão, o perigo de 
afogamento é mais comum. 
Quando se fala em afogamen-
to, muitas pessoas pensam 
que o fato ocorreu em águas 
revoltas e profundas. No en-
tanto, a maior parte dos ca-
sos de afogamento ocorre em 
água doce, muitas vezes em 
piscinas. Poucos centímetros 
de água são suficientes para 
afundar as vias aéreas em 
água. Baldes, vasos sanitários 
e pequenas piscinas infláveis 
podem ser um grande perigo 
para crianças. A supervisão é 
a melhor prevenção para evi-
tar acidentes com água. No 
verão os casos de afogamen-
tos são mais comuns.

Comandante do Bata-
lhão de Busca e Salvamento 
do Corpo de Bombeiros da 
Paraíba, o tenente-coronel 
Erick Oliveira disse que es-
tatísticas nacionais apontam 
que o afogamento é a segun-
da maior causa de morte de 
crianças, perdendo apenas 
para os acidentes de trânsi-
to. “Esses números são uma 
junção entre os números de 
resgate do Corpo de Bom-
beiros, dos atendimentos em 
hospitais e também da polí-
cia científica”.

O tenente-coronel disse 
que no verão os casos de afo-
gamento são mais comuns, 
pois as pessoas tendem a pro-
curar diversão em praias, pis-
cinas, açudes e rios. “Ao con-
trário do que muitos pensam, 
a maior parte dos afogamen-
tos não acontece no mar, mas 
sim em água doce. Quanto 
mais desatentas, maior a pro-
babilidade de um acidente”, 
comentou.

Ele alertou que apenas 
uma lâmina de água pode ser 
suficiente para causar o afo-
gamento. “O afogamento é a 
aspiração de líquido e apenas 
alguns centímetros de água 

Lidiane Gonçalves
lidianevgn@gmail.com

Com água é preciso cuidado. O afogamento é a segunda maior causa de morte de crianças no país

FOTO: Evandro Pereira

podem causá-lo, por isso, es-
pecialmente com crianças, 
a supervisão é primordial. 
Mesmo em lugares muito ra-
sos, como a beira da praia a 
supervisão deve ocorrer, pois 
uma queda que a criança não 
consiga se levantar, pode cau-
sar um acidente maior”.

O comandante adver-
tiu ainda que os perigos não 
estão apenas nas piscinas, 
praias, rios ou açudes, mas 
que podem estar dentro de 
casa. “Um balde com água 
(daqueles de lavar roupa ou 
mesmo de passar o pano na 
casa) ou o vaso sanitário po-
dem ser local de afogamen-
to. O ideal é não deixar esses 
baldes espalhados pela casa, 
sem que um adulto esteja por 
perto e sempre manter a por-
ta do banheiro fechada, pois, 
sempre que água e criança es-

tão juntos o perigo de aciden-
te é iminente”, aconselhou.

As bóias infláveis, que as 
crianças usam nos braços ou 
mesmo ao redor da cintura, 
que dão a sensação de segu-
rança aos pais, podem ser um 
perigo a mais. “Os pais se sen-
tem mais seguros e a supervi-
são pode ficar comprometida 
e isso se torna mais um fator 
de risco”, advertiu. 

ONG Criança Segura 
De acordo com a ONG 

Criança Segura (www.crian-
çasegura.com.br), o afoga-
mento é a segunda causa de 
morte e a sétima em hospi-
talização no Brasil, na faixa 
etária de 1 a 14 anos. Dados 
divulgados pela organiza-
ção, creditados ao Ministério 
da Saúde, apontam que em 
2011, 1.115 crianças morre-

ram vítimas de afogamento.
Os perigos, segundo a 

ONG não estão apenas em 
mares, rios e piscinas, mas 
também dentro de casa, em 
baldes, banheiras e vasos sa-
nitários. O afogamento pode 
ser ainda mais perigoso, pois 
geralmente é silencioso e é 
sempre muito rápido.

Ao deixar a criança na 
banheira para pegar uma toa-
lha: cerca de 10 segundos são 
suficientes para que a criança 
fique submersa; Ao atender 
ao telefone: apenas 2 minu-
tos são suficientes para que a 
criança submersa na banhei-
ra perca a consciência. Ain-
da segundo a ONG, sair para 
atender a porta da frente: 
uma criança submersa na ba-
nheira ou na piscina entre 4 a 
6 minutos pode ficar com da-
nos permanentes no cérebro.

dentes. Esses recursos devem 
ser usados em conjunto com 
as cercas e a constante su-
pervisão dos adultos;

 l Grande parte dos afogamen-
tos com bebês acontece em 
banheiras. Na faixa etária até 
dois anos, até vasos sanitários 
e baldes podem ser perigosos. 
Nunca deixe as crianças, sem 
vigilância, próximas a pias, va-
sos sanitários, banheiras, bal-
des e recipientes com água;

l Evite brinquedos e outros 
atrativos próximos à piscina 
e reservatórios de água;

l Saiba quais amigos ou vizinhos 
têm piscina em casa e quando 
levar a criança para visitá-los, 
certifique-se de que será su-
pervisionada por um adulto 
enquanto brinca na água;

 l Boias e outros equipamentos 
infláveis passam uma falsa 
segurança. Eles podem estou-
rar, virar a qualquer momento 
e ser levados pela correnteza. 
O ideal é que a criança use 
sempre um colete salva-vidas 
quando estiver em embarca-
ções, próxima a rios, repre-
sas, mares, lagos e piscinas, 
e quando estiver praticando 
esportes aquáticos;

l Crianças devem aprender a na-

dar com instrutores qualifica-
dos ou em escolas de natação 
especializadas. Se os pais ou 
responsáveis não sabem na-
dar, devem aprender também;

l Muitos casos de afogamentos 
aconteceram com pessoas 
que achavam que sabiam na-
dar. Não superestime a habili-
dade de crianças e adolescen-
tes;

l No mar, a vala aparenta uma 
falsa calmaria, mas represen-
ta o local de maior correnteza 
que leva para o alto-mar. Ensi-
ne a criança a nadar transver-
salmente à vala até conseguir 
escapar ou a pedir socorro 
imediatamente;

l O rápido socorro é funda-
mental para o salvamento da 
criança que se afoga, pois a 
morte por asfixia pode ocor-
rer em apenas 5 minutos. Por 
isso é tão importante que 
pais, responsáveis, educadores 
e outras pessoas que cuidam 
de crianças aprendam técnicas 
de primeiros socorros;

l Ensine a criança a não brincar 
de empurrar, dar “caldo” den-
tro da água ou simular que 
está se afogando; 

Fonte: ONG Criança Segura

Um adulto deve supervisionar de forma ativa e constante as 
crianças e adolescentes, onde houver água, mesmo que saibam 
nadar ou que os lugares sejam considerados rasos. 



Binário de Jacumã beneficia mais
de 50 mil pessoas e reduz acidentes 

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 15 de dezembro de 2013

Na construção da obra,
o Governo do Estado
investiu R$ 6.204.036,27

Mais de 50 mil pesso-
as estão sendo beneficiadas 
com o Binário de Jacumã, 
obra que foi entregue em ou-
tubro deste ano e que teve um 
investimento do Governo do 
Estado de R$ 6.204.036,27. 
Entre os principais benefícios 
para a população, destaca-se 
a diminuição de acidentes e a 
maior mobilidade urbana.

“Nos dias de pico, prin-
cipalmente no carnaval e no 
fim do ano, era uma loucura 
passar por aqui. Tinha vez 
em que a gente tinha que 
abastecer a casa com bastan-
te mantimento, porque pra ir 
até o centro comprar o que 
faltava era um inferno”, diz o 
aposentado João Melo, mora-
dor da região.

Pelo contorno, trafe-
gam aproximadamente mil 
veículos em dias normais e 
cerca de cinco mil nos finais 
de semana e feriados, de 
acordo com o Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER). Agora, é possível, por 
exemplo, ir de João Pessoa à 
Jacumã em poucos minutos, 
enquanto que, antes, gastava-
-se até mesmo horas.

Para o mecânico João 
de Deus Cavalcanti, o prin-
cipal benefício do contorno 
foi a diminuição de aciden-

Rafaela Gambarra
rafaelagambarra@gmail.com

tes. “Aqui, antes, tinha muito 
acidente. Agora, só o fato de 
que quem vai pra Tambaba 
ou Coqueirinho não precisar 
mais passar por dentro de Ja-
cumã já ajudou bastante”, diz 
ele. Já para o proprietário do 

mercado que fica em frente ao 
contorno, Severino Luiz dos 
Santos, o grande problema, 
no entanto, continua sendo a 
imprudência dos motoristas. 
“Muito motorista, principal-
mente motociclista, fica com 

preguiça de ir até lá embaixo 
pra fazer o contorno. Acabam 
fazendo de qualquer jeito, 
causando acidentes”, diz.

Outras obras
Para facilitar o fluxo de 

turistas no Litoral Sul e dos 
próprios moradores da re-
gião, o Governo estadual está 
construindo a Av. Perimetral 
Sul, que vai do entroncamen-
to da BR-101, no Distrito 
Industrial, Bairro Gervásio 

Maia, Colinas do Sul, Valenti-
na de Figueiredo, Mussuma-
go até a PB-008, com 9 km 
de extensão. O investimento 
atinge R$ 6.523.992,11, be-
neficiando diretamente cerca 
de 300 mil pessoas.

Com a chegada do verão, 
aumentam não só as tempe-
raturas, mas, principalmente, 
a sensação térmica em algu-
mas regiões. Municípios como 
Patos, por exemplo, que já re-
gistraram temperaturas de até 
38ºC, pode chegar a atingir a 
sensação térmica de 40ºC. Es-
pecialistas alertam que além 
dos cuidados com hidratação e 
proteção solar, é preciso estar 
atento ao fato também de que 
doenças de pele, conjutivites e 
viroses, são mais comuns nessa 
época do ano.

O protetor solar, por exem-
plo, deve ser utilizado mesmo se 
o dia estiver nublado. Acontece 
que, durante essa época do ano, 
os níveis de raio ultravioleta es-
tão altíssimos. Em relação ao fa-
tor do protetor, ele deve ser de, 
no mínimo, 30, mas somente um 
especialista poderá indicar qual 
o ideal para sua pele. “Fora isso, 
deve-se abusar, também, dos 
protetores físicos, como chapéu, 
óculos de sol e sombrinhas”, diz 
a clínico geral Eveline Barros.

Segundo ela, outro cuidado 
que se deve ter é com os am-
bientes fechados. “Mesmo que 
a pessoa não esteja exposta dire-
tamente ao sol, se ela estiver em 
um ambiente fechado no qual 
esteja muito quente, ela preci-
sa ter o cuidado de se hidratar 
com ainda mais frequência que 
o normal”, alerta. O indicado é 
que se ingira ao menos dois li-
tros de água diariamente.

Especialistas alertam sobre doenças de pele
VERÃO

Com a mudança de clima, há uma predisposição ao 
aparecimento de alguns tipos de virose, conjunti-
vite e, também, de problemas de pele. Acontece 
que o calor e o excesso de umidade podem formar 
um ambiente propício à proliferação de bactérias, 
fungos e mosquitos.
Além dos cuidados para evitar a insolação e a 
desidratação, portanto, é preciso tomar algumas 
outras precauções. “Uma alimentação leve e sau-
dável, por exemplo, ajuda o sistema imunológico, 
assim como o repouso e boas horas de sono”, ex-
plica a clínico-geral. Já para evitar a transmissão 
de doenças de pele, ela indica que sejam evitados 
ambientes aglomerados. 
Olhos vermelhos, lacrimejantes, irritação e ar-
dência. Esses são os sintomas mais comuns para 
quem está com conjuntivite. A doença pode ser 

causada tanto por vírus quanto por bactérias. 
Como o verão é a época do ano em que as pessoas 
mais ficam ao ar livre, em contato com outras e 
mergulhando em praias e piscinas contaminadas, 
que são formas importantes de transmissão, 
aumenta-se o número de casos da doença. Para 
se precaver, o indicado é usar óculos de natação e 
lavar os olhos depois de nadar.

Alimentos gordurosos
Alguns alimentos devem ser evitados durante 
essa época do ano, alerta a nutricionista Nathás-
sia Ferreira. “Gorduras e frituras possuem muito 
valor calórico e deixam a pessoa com a sensação 
de peso no estômago”, diz. Deve-se dar preferên-
cia, portanto, às carnes brancas e sem gordura, 
sobremesas à base de frutas, vegetais frescos, 

cozidos e no vapor, além, claro, de frutas como 
o abacaxi, melão, melancia, caju, uva e pêssego.  
Segundo ela, é necessário, ainda, estar atento 
à ingestão de líquidos. “Uma dica é beber muita 
água nesse verão, mais do que já se está habitua-
do a beber em outras épocas do ano. Nunca pense 
que qualquer outro líquido irá substituir a água. 
Ingerir sucos naturais é ótimo, mas nada se com-
parado a um copo de água”, diz.

Temperaturas
De acordo com a meteorologista Marle Bandeira, 
da Agência Executiva de Gestão das Águas do Es-
tado da Paraíba (Aesa), a média de temperatura 
prevista é de 31ºC para o Litoral, 29º para o Brejo; 
31ºC para o Agreste, 35ºC para o Cariri e 37ºC 
para o Sertão. “Como os meses de chuva para o 

Cariri e o Sertão são de fevereiro a maio e para o 
Litoral, Brejo e Agreste são de abril a julho, é co-
mum que essa época do ano registre as maiores 
temperaturas”, indica. Segundo ela, ainda, a pers-
pectiva é de chuvas isoladas no Sertão e pancadas 
de chova no Litoral.  
Ainda de acordo com a meteorologista, a sen-
sação térmica mais elevada é mais comum 
em cidades do Sertão e em centros urbanos. 
“Por conta do crescimento das cidades, o 
asfalto e os prédios, por exemplo, tiram as 
condições normais daquele local. Criam-se 
ilhas de calor, principalmente nos centros da 
cidade, porque eles tiram todas as condições 
de umidade e de ventos”, explica. Em cidades 
como Patos, a previsão é de que a sensação 
térmica atinja até 40ºC. (RG).

Principais doenças

Pelo contorno de Jacumã trafegam aproximadamente mil veículos em dias normais e  5 mil nos finais de semana e feriados, de acordo com levantamento do DER

FOtOS: Evandro Pereira

Os banhistas devem tomar uma série de cuidados para não se expor em demasia ao sol; o uso do protetor solar é recomendável para evitar problemas com a pele
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Pela cidade

O vereador Pimentel Filho (PROS), está pedindo 
a prefeitura municipal o cumprimento do que reza o 
Código de Obras do município, para que seja entregue 
pavimentadas todas as ruas dos conjuntos habitacionais 
construídos pelos governos; municipal,estadual e 
federal.

l  PrestAção de CoNtAs

A Secretaria de Educação da cidade promoveu 
uma capacitação para os gestores da rede municipal de 
ensino sobre a prestação de contas ao Programa Dinheiro 
Direto na Escola. O objetivo do programa é melhorar a 
infraestrutura física e pedagógica da escola.

l  APlICAção

O PDDE consiste na destinação anual, pelo Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), de 
recursos financeiros a escolas públicas e privadas de 
educação especial, que possuam alunos matriculados na 
educação básica.

segurança 
O deputado federal major Fábio pediu a realização 

de um concurso para aumentar o efetivo policial da 
cidade. Segundo ele, o número de policiais existentes 
na cidade não atende à demanda de ocorrências nem 
garante a segurança necessária.

tAC da saúde

Em acordo firmado com a Secretaria de Saúde, 
na Promotoria de Defesa da Saúde, ficou garantido o 
atendimento ambulatorial e hospitalar à população 
do município até o final de janeiro de 2014, como os 
hospitais Antônio Targino, Clipsi e Instituto de Tisiologia 
e Pneumologia (Dr. Edgley), todos assinaram o Termo de 
Ajustamento de Conduta.

Última chance

A Receita Federal abre, amanhã,o sétimo e último 
lote de restituições IRPF do exercício de 2013. O 
contribuinte que ainda não recebeu a restituição e não 
aparecer neste lote, ”pode estar na boca do leão”. Pela 
primeira vez, a consulta e parte do pagamento ocorrerão 
no mesmo dia. 

“Preso on-line”

 O Governo da Paraíba firmou um convênio com 
o Departamento Penitenciário Nacional (Depen) para 
implantar junto ao Fundo Penitenciário Nacional 
(Funapen), equipamentos como as tornozeleiras 
eletrônicas e uma central de monitoramento eletrônico de 
presos.

“Pente-fino”
Na Penitenciária Raymundo Asfora (Serrotão) pelo 

GPOE. Foram encontradas drogas, armas e aparelhos 
celulares. De acordo com o secretário da Administração 
Penitenciária, Wallber Virgolino, o ‘pente-fino’ 
prossegue, nas unidades penais, do Estado neste final 
de ano.

o sine-CG

Está oferecendo oportunidades de emprego para várias 
empresas do município. A maior parte dos cargos exige 
experiência mínima de seis meses, com salário a combinar. 
Cargos como o de ajudante de carga e descarga, com oito 
vagas de emprego. Os candidatos precisam comprovar o 
Ensino Fundamental completo.

Há vagas

Também estão sendo oferecidas sete vagas para 
motorista de caminhão, vendedor pracista e montadores de 
estruturas de metal. Estes dois últimos cargos exigem Ensino 
médio completo.Na lista divulgada pelo órgão, as vagas 
ainda para serigrafista, garçom, auxiliar de cozinha auxiliar 
de escritório e costureira com máquina industrial, entre 
outras.

É lei

Emater promove mostra de agricultura
sUsteNtABIlIdAde

Entre os produtos expostos 
estavam os derivados do
leite e o artesanato em palha

A Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
(Emater) de Campina Grande 
promoveu nessa sexta-feira 
(13) a Mostra Regional da 
Agricultura Familiar, com o 
tema “Sustentabilidade se faz 
com a gente”, na Praça da Ban-
deira, no Centro da cidade. Na 
mostra, artesãos das cidades 
de Fagundes, massaranduba, 
Lagoa Seca, Natuba, Santa Ce-
cília, Barra de São miguel, etc., 
puderam expor e comerciali-
zar diversos produtos, como 
derivados de leite, artesanato 
em palha, couro, tecido e ma-
deira, doces em compota, flo-
res, plantas, etc. 

Segundo José Sales, coor-
denador regional da Emater-
CG, a mostra tem por objetivo 
valorizar a agricultura fami-
liar da região, pois esse tipo 

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 15 de dezembro de 2013

A Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) obteve 
mais uma importante con-
quista na sua área de pós-gra-
duação. Em recente avaliação 
da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), de 12 cur-
sos de mestrados da institui-
ção avaliados, cinco evoluíram 
nos conceitos de qualidade 
da instituição de fomento à 
pesquisa. Passaram de nota 3 
para 4 os mestrados em Re-
lações Internacionais, Enfer-
magem, Ciência e Tecnologia 
Ambiental, Ensino de Ciências 
e matemática e Odontologia. 
As notas da Capes possuem a 
nota 5 como índice máximo.

A avaliação se refere ao 
triênio 2010-2012 e engloba, 
ainda, os outros seis cursos 
de mestrado que mantiveram 
o bom desempenho obtido na 
avaliação anterior. O mestrado 
em Literatura e Interculturali-
dade manteve a média 4 e os 
cursos de Ecologia e Conser-
vação, Agronomia, Formação 
de Professores, Ciências Far-
macêuticas, Desenvolvimen-
to Regional e Saúde Pública 
mantiveram a média 3.

De acordo com o profes-
sor Antonio Carlos melo ma-
galhães, pró-reitor adjunto 
de Pós-Graduação e Pesquisa 
(PRPGP), o resultado dessa 
avaliação é motivo de come-
moração, uma vez que os da-
dos mostram que os cursos 
de Pós-Graduação oferecidos 
pela instituição apresenta-
ram resultados positivos das 
atividades que estão sendo 

desempenhadas nas pesqui-
sas.

Para a coordenadora do 
mestrado em Relações Inter-
nacionais, professora marcio-
nila Fernandes, os esforços 
institucionais e a capacidade 
técnico-científica dos pro-
fessores pesquisadores e a 
política de investimento em 
pesquisa contribuíram para o 
resultado desta equação. 

De acordo com o coor-
denador adjunto, Henrique 
Altemani de Oliveira, o fun-
damental para as notas do 
curso evoluírem foi o fato de 
o curso ter seguido as orien-
tações do comitê da área, o 
que reforça o corpo docente 
com doutores e produções 
qualificadas, além de artigos 
em periódicos enquadrados 
nas categorias denominadas 
A e B1 no qualis Capes. 

Na opinião da coordena-
dora do mestrado em Odon-
tologia, Patrícia meira Bento, 
no resultado da avaliação 
destaca-se, primeiramente, o 
trabalho em equipe, a união 
do grupo, o empenho dos 
professores e a qualidade 
dos discentes, uma vez que 
nas seleções são escolhidos 
sempre os estudantes mais 
interessados e produtivos. 
Ela explica que há um convê-
nio com duas universidades, 
a Universidade de Campinas 
(Unicamp) e a Universida-
de Federal de minas Gerais 
(UFmG), duas das mais reno-
madas no país, que realizam 
intercâmbios com a UEPB. 
Através do convênio, são en-

viados professores e alunos 
da instituição para fazer es-
tágios na área. A pós-gradua-
ção também se faz sempre 
presente nos eventos da área, 
o que incrementa a produção 
do curso. O coordenador do 
Programa de mestrado em 
Ensino de Ciências e mate-
mática, professor Silvânio de 
Andrade, destaca que entre 
os fatores fundamentais para 
a evolução da nota estiveram 
o crescimento do curso, au-
mento do número de vagas 
para os interessados, au-
mento da produção docen-
te e discente e a questão da 
expansão do programa que, 
hoje, conta com dois mes-
trados: o profissional, criado 
em 2007, e o acadêmico, ini-
ciado neste ano. Segundo ele, 
há ainda uma boa média do 
número de alunos titulados, 
pois de 48 mestrandos, 45 
conseguiram concluir o cur-
so com boas notas. 

Segundo a coordenado-
ra do mestrado em Enfer-
magem, Inácia Sátiro Xavier, 
o empenho dos professores 
que fazem parte deste pro-
grama entre a UEPB e da Uni-
versidade de Pernambuco 
(UPE) foi fundamental para a 
evolução da nota do mestra-
do. Ela acrescentou que a pró-
xima meta do programa, que 
foi criado em 2009, é criar um 
Aplicativo para Propostas de 
Cursos Novos de Pós-Gradua-
ção (APCN) visando o dou-
torado, o que já conta com o 
“primeiro passo” dado atra-
vés da nota 4 da Capes. 

Capes faz boa avaliação 
MestrAdos NA UePB

Eventos vão marcar 
virada do ano em CG

ProGrAMAção

Barraca montada com alguns do produtos comercializados 
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MCTI libera 
R$ 21 milhões 
para os parques 
tecnológicos

O ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
(mCTI) vai repassar, ainda 
este ano,  R$ 21 milhões 
às agências de fomento da 
pasta - Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico 
(CNPq) e Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep) 
- para aumentar o investi-
mento em parques tecno-
lógicos e incubadoras de 
empresas.

R$ 1 bi para inovação
De acordo com o secre-

tário de Desenvolvimento 
Tecnológico do mCTI, Alva-
ro Prata,  o aporte em am-
bientes de inovação che-
gará a aproximadamente 
R$ 1 bilhão, considerando 
o período de 2002 a 2012, 
quando o investimento to-
talizou R$ 335,4 milhões.

“Somente em 2013, 
aplicamos cerca de R$ 
672 milhões. Esperamos 
dar continuidade aos in-
vestimentos e estimular o 
desenvolvimento e imple-
mentação de novos am-
bientes inovadores”, afir-
mou Prata, nesta semana 
na abertura da 8ª Reunião 
do Conselho Consultivo 
do Programa Nacional de 
Apoio às Incubadoras de 
Empresas e aos Parques 
Tecnológicos (PNI).

produção, além de injetar 
recursos na economia local, 
é responsável por colocar ali-
mentos de qualidade na mesa 
da população. 

“Queremos melhorar a 
qualidade de vida dessas fa-
mílias. Nessa mostra damos 
a oportunidade dos agricul-
tores trocarem experiências, 
venderem seus produtos e se 
articularem em suas associa-
ções”, contou. Dona Francisca 
Gomes é artesã vinculada ao 
Grupo Artesanal ART Vida da 
comunidade Pai Domingos de 
Lagoa Seca. 

Na ocasião, estava ven-
dendo sabonetes cicatrizan-
tes, velas, bonecas, bolsas, al-
mofadas, caixas de presentes 
e produtos feitos com a palha 
da banana. 

“Ficamos muito felizes 
em expor nosso trabalho. A 
maioria de nós é aposentada, 
e essa iniciativa nos incentiva 
a continuar trabalhando, nos 
sentimos mais úteis e ainda 
completamos a renda da nos-
sa casa”, disse Dona Francisca. 

Bianca Dantas
Especial para A União

Marcado por con-
fraternizações em di-
versos setores, os meses 
de novembro e dezem-
bro costumam ser os 
períodos de maior de-
manda para as casas de 
recepção, bufês, bares 
e restaurantes, que 
devem crescer em até 
20% a procura nesta 
temporada sobre igual 
período do ano passa-
do.

Como de tradição, 
as famílias e amigos 
se reúnem para pas-
sar a virada do ano 
em festas. Na cidade 
de Campina Grande, a 
programação de final 
de ano começou no 
dia 4 deste mês com 
apresentações em um 
palco montado no 
parque da Criança e se 
estenderá até o próxi-
mo dia 29 onde acon-
tecerá uma prévia do 
réveillon com 3 ban-
das que são elas Jani-
ne, Capilé e Henrique 

do Vale. No dia 31 a 
população campinen-
se terá o show piro-
técnico às margens do 
Açude Velho, segundo 
informações da secre-
tária de Cultura do 
Município Marlene Al-
ves. 

Além da prefei-
tura, serão feitas fes-
tas em locais privados 
como, por exemplo, 
o Garden Hotel que 
já está fazendo reser-
vas de mesas e a festa 
começará das 22h até 
as 5h com a orquestra 
Voo livre. 

Amanda Anacleto
Especial para A União

Na cidade, a 
programação 
de final de ano 
começou dia 4 
deste mês com 
apresentações
no Parque
da Criança
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Projeto tem apoio também na oposição
ReGULAMeNTAÇÃO DOS ALTeRNATIVOS

Deputados reconhecem a
“coragem” do governador
em enfrentar a questão

Ainda está na presi-
dência da Assembleia Le-
gislativa e somente esta se-
mana será publicado para 
tramitação nas comissões, 
mas o projeto do Governo 
que regulamenta o Trans-
porte Alternativo já vem 
recebendo apoios e elogios 
até mesmo nas bancadas 
de oposição.

Exemplo disso acon-
teceu na semana passada 
da parte dos deputados 
Bado Venâncio (PEN), Frei 
Anastácio (PT) e Trócolli 
Jr (PMDB), com o primeiro 
reconhecendo “a coragem” 
do governador Ricardo 
Coutinho (PSB) em enfren-
tar essa questão.

Alguns deputados - a 
exemplo da atual prefeita 
de Patos, Francisca Motta 
(PMDB) -, já apresentaram 
matérias nesse sentido, 
mas, apesar dos pleitos e 
dos problemas já causa-
dos,  como iniciativa do 

Poder Executivo, é a pri-
meira vez que caminha 
para virar lei.

Bado Venâncio
O deputado Bado Ve-

nâncio (PEN) disse que 
ainda não tem conhecimen-
to do conteúdo da matéria, 
mas resumiu: “Achei uma 
atitude de coragem do go-
vernador Ricardo Coutinho 
de encaminhar a Assem-
bleia uma matéria dessa 
natureza. Isso por causa de 
sua importância em si e por 
causa dos interesses confli-
tantes”, afirmou Bado. 

Ele disse que todos 
querem a legalidade. “Nin-
guém quer a clandestini-
dade. Às vezes, os clan-
destinos trafegam sem a 
menor condição, sem re-
gistro, sem seguro e po-
dendo se envolver em aci-
dentes graves e sérios. Se 
o governador teve a cora-
gem de encaminhar esse 
projeto, tenho a impressão 
de que ele também vai ter 
o apoio da Casa”, disse.  

Bado previu, no entan-
to, que não será um embate 
fácil. “Tem muito poderio 
nesse meio. Os donos de 
empresas têm forte po-
der político e econômico e 

a pressão vai ser grande.  
Mas eu estou com a cons-
ciência tranquila pra votar 
nesse projeto e torço para 
que seja aprovado e todos 
possam trabalhar, ganhar 
seu pão. E mais: que o povo 
tenha meios de locomoção 
mais adequados, confortá-
veis e com segurança”, co-
mentou. 

O parlamentar fez 
questão de lembrar que 
desde muito tempo tem 
sido procurado pelos do-
nos de transportes alter-
nativos nas suas regiões 
de atuação e percebido a 
luta desses trabalhadores. 
“Quero analisar o proje-
to e, se for o caso, propor 
algumas emendas Embora 
seja proibida a prática dos 
transportes clandestinos 
no Estado, não dá para fa-
zer vista grossa com rela-
ção a esse fato”, alertou.  

O deputado acredita 
que o projeto provocará 
um bom debate porque 
será dada oportunidade 
de fala aos representan-
tes dos alternativos, aos 
donos de empresas e ao 
Governo do Estado que é 
quem tem, realmente, a 
competência para legislar 
sobre a matéria.

Satva Nélia Costa
satva_nelia@yahoo.com.br

Anastácio cita a
isenção de taxas 

O deputado estadual 
Frei Anastácio (PT) também 
aprovou a iniciativa do go-
verno, ao mesmo tempo em 
que antecipou seu desejo 
de votar e de ver o projeto 
transformado em lei.  

“Espero que agora essa 
matéria seja mesmo votada. 
Eu serei o primeiro a defen-
der essa regulamentação, 
que irá trazer segurança 
para os passageiros e retirar 
de circulação os aproveita-
dores, que estão se passan-
do por alternativos”, disse o 
deputado.

“Independentemente 
de bancadas, oposição ou 
situação, precisamos dar a 
atenção que essas matérias 
merecem”, defende o deputa-
do que, através de nota divul-
gada por sua assessoria no 
meio da semana, aprovava 
outra iniciativa não menos 
importante do governo, que 
foi a isenção de taxas para 
motocicletas e motonetas de 
agricultores, até 200 cilin-
dradas. “Isso vai beneficiar 
muita gente”, afirmou o de-
putado Frei Anastácio.

“Eu só li pela imprensa 
e irei analisar para opinar”, 
explicou o deputado estadu-
al Trócolli Júnior (PMDB) ao 
ser provocado a falar sobre a 
questão. “Em 23 anos de vida 
pública, eu nunca fiquei em 
cima do muro em nada. Logi-
camente, se houver um con-
senso de todas as partes, de 
quem trabalha legalizado e de 
quem quer ser legalizado, eu 
acho que é um bom projeto”, 
afirmou. 

Ele justificou que pre-
cisa avaliar e ler porque faz 
isso com tudo o que vem do 
governo, de qualquer gover-
no, seja do meu ou de outro 
partido. Eu não posso anun-
ciar antes de conhecer”, pon-
derou ele, mas antecipando 
um posicionamento que já 
animaria qualquer trabalha-
dor do transporte alterna-
tivo. “Todos merecem uma 
oportunidade de trabalho”, 
resumiu Trócolli.

Trócolli   defende   trabalho
Bado destaca coragem do governo em propor a regulamentação

FOTO: Agência ALPB
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O mundo em Sant’Ana 
era socializado

Quando decidi sair da vila de Sant’Ana e ir morar 
em João Pessoa descobri um punhado de coisas novas. 
Era a década de 1970 e a agitação política tomava conta 
da juventude. Logo me envolvi com essa gente, passei a 
participar das manifestações estudantis e conhecimento 
de uma literatura que até então eu não sabia que 
existia. 

Eram textos ideológicos, que falavam sobre 
comunismo, socialismo, sociedade igualitária, ditadura do 
proletariado, Karl Marx, Engels, Lenin e outros grandes 
pensadores da história dos povos. Tudo isso era um 
mundo novo para mim, que até então tinha lido poucos 
autores, mas havia me encantado com Monteiro Lobato, 
quando menino, e Graciliano Ramos, já rapazinho. 

A cena da cachorra Baleia com fome e sonhando 
com um riacho de gordos preás nunca me saiu da 
lembrança e a considero a mais inventiva e bela da 
literatura brasileira. Só uma cabeça como a de Graciliano 
para criar um animal bruto que tem sonhos na vida. 

Aí minhas leituras passaram a ser sobre socialismo 
e eu descobri que a comunidade em que eu habitava 
quando criança e adolescente era uma sociedade 
com experiências socialistas, ainda que o lugar esteja 
localizado no Sertão da Paraíba. Os sertanejos, por 
natureza, têm práticas socialistas. 

Os sertanejos costumam desenvolver diversas 
atividades sem nenhum gasto. Como lhe falta dinheiro 
em espécie, eles acabam fazendo a troca dos dias de 
serviço. 

Assim acontece com a queima das brocas. Depois 
dos meses de chuvas, quando a caatinga começa perder 
as folhas, os sertanejos têm por hábito botar grandes eitos 
de brocas para o plantio de milho, feijão, fava, algodão, 
jerimum, melancia, melão, etc. 

No dia da queima, o dono da broca só precisa 
comprar a cachaça, porque o serviço pesado de botar fogo 
e cuidar do aceiro os vizinhos acabam fazendo. Assim, 
aquela mesma tropa de homens podem queimar diversas 
brocas em menos de 15 dias, sem que ninguém gaste 
dinheiro algum. 

O mês de maio no Sertão é conhecido pela colheita 
do arroz. No Curral Velho, na Aroeira e nos outros sítios 
das proximidades, o mês de maio e o início de junho eram 
dedicados à bata do arroz, quando uma média de 20 
homens se juntava para bater o arroz do vizinho e assim 
iam se revezando, até que todo o arroz das proximidades 
fosse batido.

Na construção das casas de taipa, na formação 
das bandeiras para se cercar as mangas na caatinga, 
na marcação do gado que ia para o pasto distante, na 
recuperação de estradas, tudo se dava de maneira 
socializada, com uns ajudando aos outros. 

Desse trabalho coletivo o que mais me chamava 
atenção era o dia de marcar o gado para soltar nas 
mangas distantes. O trabalho se dava em duas etapas: 
primeiro, os vaqueiros ganhavam a caatinga e viajavam 
até a Serra Mocambo, nas proximidades de Manguenza, 
ou então para a Boa Vista de doutor Djalma Leite. 

Iam buscar o gado solteiro, solto no pasto. Como 
as rezes não viam gente e eram criadas na mata fechada 
e nos alagados das grotas e baixios, ficavam ariscas, 
valentes e corriam em disparada todas as vezes que 
avistavam os vaqueiros. 

Trabalhando em grupo de 15 ou 20 vaqueiros, eles 
conseguiam cercar o rebanho, botar duas ou três vacas 
mansas no meio para lhe servir de guia ao gado brabo. 
Por dois ou três anos os vaqueiros deram conta a Nino de 
uma novilha que se apartava do rebanho e desaparecia no 
meio do mato. 

Até que um dia Nino, o meu tio-avô, achou que 
aquela novilha estava brincando com ele e contratou Zé 
Joaquim e Abílio, os dois mais afamados vaqueiros de 
Sant’Ana, para botar a novilha para o Curral Velho. Depois 
de dois dias no mato, Zé Joaquim e Abílio apontaram no 
alto do Serrote tangendo, não mais uma novilha, mas uma 
vaca nova e sua cria. 

Era a rês que meu tio nem conhecia. Tinha a pele 
avermelhada e a carcaça pequena. Logo ganhou o 
apelido de Miúda. Quando foi fazer o pagamento aos dois 
vaqueiros pelo serviço, eles se negaram. 

- Seu Severino, a gente só quer que o senhor conte 
a estória da novilha Miúda e diga quem foi que trouxe a 
danada para o curral. 

Ou seja: eles queriam era a fama de bons 
vaqueiros. 

Guerras e conquistas das
origens da PB nos relatos
de Horácio de Almeida

Quem ouve falar em Pi-
ragibe pensa logo no valoro-
so índio, sempre amigo dos 
portugueses, que ajudou a 

conquistar a Paraíba, quase 
no final do Século XVI. Quan-
to ao valor, Braço de Peixe   
realmente possuía qualida-
des. Mas, no que se refere a 
ser um fiel amigo dos portu-
gueses, a história não pode 
ser contada assim. Para re-
tirar sua cabeça de prêmio, 
ele fez um acordo político 
com João Tavares, para não 

ser impiedosamente caçado, 
juntamente com a sua tribo.

Em “História da Paraíba 
I”, Horácio de Almeida afir-
ma que Piragibe, sendo na-
tural de uma das cabeceiras 
do Rio São Francisco, no in-
terior de Pernambuco, vivia 
em paz com os portugueses 
até que, em 1572, sentiu-se 
traído por predadores de ín-

dios, que queriam escravizar 
Piragibe e sua gente. “Naque-
le ano Francisco de Caldas, 
ex-provedor da Fazenda Real 
e Gaspar de Ataíde, partiram 
de Pernambuco para o Rio 
São Francisco, com o obje-
tivo de aprisionar índios e, 
consequentemente, abas-
tecer de escravos o merca-
do local”.

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

 Caldas e Gaspar levavam em 
seus barcos muita gente assalaria-
da e soldados. Quando chegaram 
à zona de operação pediram aju-
da a Piragibe, chefe dos tabajaras, 
uma tribo da nação tupi. Piragibe 
concordou com a operação e ain-
da forneceu 200 caçadores espe-
cializados nesse tipo de trabalho. 
Índios, funcionários da expedição 
e soldados penetraram Sertão 
adentro, matando e cativando ín-
dios. Quando a expedição voltou 
aos barcos, havia sete mil peças 
aprisionadas, segundo o linguajar 
comercial da época.

Ainda insatisfeitos com o resul-
tado da “colheita” e tão ganancio-
sos estavam os predadores, que tra-
çaram o plano de também manietar 
Piragibe e os seus, e levá-los para 
o comércio de escravos. Instinti-
vo, o líder tabajara desconfiou da 

trama e pôs de sobreaviso seus ca-
çadores. Aproveitou um descuido 
da escolta armada da expedição e 
mandou um índio pedir socorro a 
outro guerreiro, seu parente, que 
a história ficará conhecendo como 
Guiragibe ou Assento de Pássaro.

Na madrugada seguinte, os 
índios de Guiragibe acometeram 
com tal fúria os membros da expe-
dição que só escapou um mame-
luco, porque a irmã de Guiragibe 
simpatizou com ele e o escondeu 
no mato. O sobrevivente chegou 
ao alcance dos barcos e levou a 
triste notícia para Olinda. Piragi-
be soltou os índios aprisionados, 
mas ficou temeroso de vingan-
ça por parte dos portugueses. A 
saída era fugir para bem longe 
e procurar o apoio de tribos da 
mesma família, contra os solda-
dos lusitanos.

   Foi dado início à grande mar-
cha, com direção a Paraíba. A pas-
sagem pelo Litoral seria curta, mas 
demasiadamente perigosa. Piragi-
be e sua tribo, segundo Almeida, 
“subiu o Moxotó, como bem indi-
ca Capistrano de Abreu, e atingiu 
as suas nascentes nas encostas da 
Serra do Jabitacá. Ele transpôs esta 
serra por seus lados menos aciden-
tados, alcançou a Paraíba na altu-
ra do atual município de Monteiro, 
onde o Rio Paraíba tem suas nas-
centes. E foi descendo até chegar 
ao teatro de guerra entre potigua-
ras e portugueses - a João Pessoa 
de hoje e imediações -, isto nos fins 
de 1584 ou início de 1585. A via-
gem desse povo durou 11 anos.

Almeida faz a seguinte obser-
vação: “Pode-se notar que houve 
grandes paradas no percurso da 
caminhada. Se houve passagem 
franca no Planalto da Borborema, 
onde moravam índios Sucurus, 
ignora-se”. Sabe-se que a guer-
ra dos portugueses contra os po-
tiguaras estava no auge quando 
Piragibe chegou ao Litoral parai-
bano, à frente de alguns milhares 
de tabajaras. No decorrer dos dias, 
Tabajaras e Potiguaras, duas raças 
de sangue tupi, uniram-se contra 
os portugueses. E foi um golpe de 
sorte que levou João Tavares a no-
vamente aliar-se com os tabajaras, 
para combater os potiguaras e, as-
sim, conquistar a Paraíba.

A marcha pelo Moxotó e Rio Paraíba

 Os jesuítas Jerônimo Ma-
chado e Simão Travassos, co-
nhecedores da língua falada 
pelos tabajaras, descobriram 
que os índios que ora ataca-
vam as fortificações portugue-
sas não eram potiguaras e sim, 
tabajaras, chefiados por Braço 
de Peixe. Jerônimo Machado 
foi encarregado de fazer nova-
mente as pazes com  Piragibe 
e trazê-lo para o lado dos por-
tugueses. Isto aconteceu meses 
depois, quando João Travassos 
atendeu a um pedido de so-
corro de Piragibe, que dizia-se 
ameaçado pelos potiguaras, 
por causa da aproximação dos 
tabajaras com os lusos. 

Piragibe colocou-se nova-
mente a serviço da Coroa Por-
tuguesa, ao consertar as pazes 
com Tavares, em 5 de agosto 
de 1585. Hoje, o cacique ta-
bajara tem uma rua com seu 
nome, que liga o Varadouro ao 
Centro. E um bairro da capital 
também possui esta denomi-
nação, embora seja popular-
mente conhecido por Ilha do 
Bispo. O acordo político firma-
do entre tabajaras e portugue-
ses foi benéfico para lançar as 
raízes da Paraíba de hoje. 

Dois jesuítas
fazem as pazes

Operação e assassinato de portugueses

Piragibe alcançou 
a PB pelas terras 
do hoje município
de Monteiro
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PolíticasMUNDO

A ex-presidente chilena 
venceu o 1o turno do pleito 
com 46,6% dos votos

Bachelet deve vencer eleições no
Chile com programa audacioso

Santiago - A ex-presi-
dente Michelle Bachelet se 
encaminha para recuperar 
a presidência do Chile, hoje, 
com um audacioso progra-
ma de reformas para corri-
gir as desigualdades sociais 
no país, que é o maior expor-
tador de cobre do mundo.

A socialista Bachelet 
conseguiu 46,6% dos votos 
no primeiro turno das elei-
ções, há um mês, e de acordo 
com analistas não deve ter 
dificuldades para superar 
novamente a adversária con-
servadora Evelyn Matthei, 
que ficou com 25,01% dos 
votos na primeira votação. 
Bachelet, de estilo amável e 
caloroso, quer entrar para a 
história como a presidente 
que diminuiu a enorme dis-
tância entre ricos e pobres 
no Chile através de uma re-
volução na educação pública 
financiada por uma milioná-
ria reforma tributária.

Essa é a parte relati-
vamente fácil. Bachelet po-
derá encontrar muito mais 
resistência para rescrever 
a Constituição herdada da 
ditadura de Augusto Pino-
chet, que limita a formação 
de maiorias no Congresso e 
dificulta a governabilidade.

“Temos duas opções 
neste domingo: uma que 
busca mudanças e a outra 
que se opõe a elas,” disse 
Bachelet, uma médica de 62 
anos, que governou o país 
entre 2006 e 2010.

A sua promessa de me-
lhorias sociais seduziu mui-
to os chilenos, que não se 

sentem beneficiados pelas 
riquezas naturais do Chile, 
uma das nações mais es-
táveis da América Latina. 
Matthei, de temperamento 
mais confrontador, concor-
re com a desvantagem de 
ter entrado tarde na corri-
da presidencial. Além disso, 
a ex-ministra do Trabalho 
não conseguiu convencer 
a maioria dos chilenos a 
apoiar a continuidade das 
políticas liberais do presi-
dente Sebastián Piñera, que 
está de saída.

Depois do primeiro tur-
no, a candidata de direita, 
rejuvenesceu a sua equipe 
de campanha para tentar 
conquistar os eleitores de 
centro e diminuir a diferen-
ça com Bachelet. “Se você 
votou em mim e trouxer 
alguém que não votou no 
primeiro turno, sim, é pos-
sível!,” disse Matthei em um 
anúncio de rádio.

A aposta da candida-
ta é melhorar o nível de 
participação nas primeiras 
eleições com voto voluntá-
rio no Chile. Em novembro, 
metade dos 13,6 milhões de 
cidadãos habilitados vota-
ram.

Agência da ONU e par-
ceiros querem entregar 
tendas para 120 mil pes-
soas que vivem em abrigos 
frágeis com a chegada das 
tempestades de inverno; 
organizações estão dis-
tribuindo também kits de 
emergência, cobertores e 
fogões para os necessitados 
na região do vale do Bekka.

O Alto Comissariados 
das Nações Unidas para Re-
fugiados, Acnur, e parceiros 
estão acelerando a entrega 
de ajuda humanitária para 
840 mil refugiados sírios 
que vivem no Líbano.

Segundo a agência da 
ONU, a medida é necessá-
ria para proteger milhares 
de pessoas da chegada do 
rigoroso inverno na região. 
Uma forte tempestade de 
neve atingiu, na última ter-
ça-feira, parte não só do Lí-
bano mas também da Síria 
e da Turquia.

Kits de emergência 
Com o apoio das for-

ças armadas libanesas e de 
várias ONGs, o Acnur está 
distribuindo kits de emer-
gência, com lona plástica, 
madeira e ferramentas, 
para os refugiados no vale 

ONU agiliza ajuda para 
840 mil refugiados sírios 

NO LÍBANO

A candidata  
socialista 
lançou um 
programa de 
reformas para 
corrigir as 
desigualdades 
sociais no país

Para a maioria dos analistas, 
o resultado da eleição está tra-
çado e resta apenas saber qual o 
nível de apoio que Bachelet terá.

“Acho que o objetivo dela é 
conseguir mais de 60%, um pou-
co acima dos 65 por cento é mui-
to bom,” disse Kenneth Bunker, 
analista político da Universida-
de Diego Portales, em Santiago. 
“Qualquer coisa abaixo de 55 por 
cento seria um resultado ruim 
para ela”.

Além de escolher entre es-

querda e direita, os chilenos es-
colherão entre as filhas de dois 
generais da Força Aérea que esti-
veram em lados opostos durante 
o golpe militar de Pinochet, em 
1973, um período que ainda divi-
de os chilenos. 

O pai de Bachelet se manteve 
leal ao presidente deposto, Salva-
dor Allende, e morreu na prisão. 
O de Matthei chegou a integrar a 
junta de Pinochet.

Bachelet foi presa e tortura-
da depois do golpe e foi para o 

exílio, como dezenas de milhares 
de chilenos. Durante seu primeiro 
governo, o Chile se estabeleceu 
como uma das economias de su-
cesso da América Latina, e agora 
Bachelet quer encurtar a distân-
cia social que ainda existe.

Para financiar a educação 
gratuita, Bachelet prometeu uma 
reforma fiscal que pretende arre-
cadar cerca de 8,2 bilhões de dó-
lares adicionais com um aumento 
dos impostos corporativos e com 
o fim de benefícios a empresas.

Especialistas preveem a vitória

Michelle Bachelet é apontada como principal favorita para vencer o segundo turno das eleições e voltar à presidência do Chile

FOtO: Divulgação

do Bekka, perto da frontei-
ra entre os dois países.

Equipes de emergência 
estão na região apesar das 
estradas bloqueadas por 
causa das condições climá-
ticas. As autoridades estão 
montando abrigos alterna-
tivos para receber refugia-
dos cujas tendas não resis-
tam à neve, à chuva e aos 
alagamentos.

Cobertores e fogões
De acordo com  o Ac-

nur, 125 mil refugiados sí-
rios que estão no vale do 

Bekka já receberam os kits 
de inverno e mais 55 mil 
devem receber a ajuda nos 
próximos dias.

As agências humanitá-
rias disseram que nos úl-
timos meses distribuíram 
255 mil cobertores e 6 mil 
fogões, além de ajuda fi-
nanceira para os necessita-
dos. O inverno representa, 
neste momento, a maior 
preocupação das autorida-
des para tentar proteger 
mais de 6 milhões de sírios 
refugiados e deslocados in-
ternamente.

A situação dos refugiados se agrava com a continuidade da guerra

Michelle Bachelet
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Santa Cruz foi o maior 
destaque de público no
Campeonato Brasileiro

BALANÇO DE 2013

Avanços no basquete paraibano

No seu primeiro ano de man-
dato à frente da Federação Pa-
raibana de Basquete, Eduardo 
Schafer considerou o ano de 2013 
muito positivo para o basquete do 
Estado. Segundo ele, apesar das 
grandes dificuldades, como a falta 
de apoio e de locais para a reali-
zação de jogos e treinamentos de 
seleções, o campeonato paraiba-
no deste ano foi muito disputado, 
com a realização de aproximada-
mente 300 partidas, nas diversas 
categorias.

"Estamos terminando o ano 
com a sensação do dever cumprido. 
Tivemos muitos problemas com a 
falta de ginásios para nossas com-
petições, mas conseguimos resol-
ver isto com duas parcerias muito 
importantes: o Sesc e a Polícia Mili-
tar. As duas instituições cederam gi-
násios, e nós conseguimos até colo-
car uma categoria a mais, a Sub-13, 
no Campeonato Paraibano 2013, 
que está em fase de conclusão, na 
categoria adulto masculino", disse 
o presidente.

Para Dudu, como é mais co-
nhecido o presidente da FPB, as 
seleções de base foram muito pe-

nalizadas este ano, com a falta de 
locais para treinar, e no feminino, a 
equipe está passando por uma en-
tre-safra. "Este foi um ano em que 
nossas seleções passaram por difi-
culdades. A Sub-17 masculina não 
participou do Campeonato Brasi-
leiro, porque não foi realizado este 
ano. Já a Sub-17 feminina não foi 

muito bem, e apenas se manteve 
na Segunda Divisão. Na catego-
ria Sub-15, estamos disputando a 
Primeira Divisão com o masculino 
e feminino, mas os resultados até 
agora não são satisfatórios e deve-
mos cair para a Segunda Divisão, 
tanto no masculino quanto no fe-
minino", disse o dirigente.

Mas apesar do insucesso, Dudu 
projeta para 2014 a volta por cima. 
"Essas duas seleções são muito jo-
vens. As competições permitem 
que joguem garotos que tenham 
nascido em 1998, e nossos times 
são formados, em quase toda a sua 
totalidade, por jovens nascidos em 
1999. No masculino, apenas um 
garoto nasceu em 1998, e no femi-
nino, apenas duas atletas. Isto quer 
dizer, que no próximo ano estare-
mos fortes para voltar a Primeira 
Divisão", afirmou.

Eduardo Schafer fez questão 
de ressalta que as seleções Sub-15 
estão na Primeira Divisão, enfren-
tando as melhores equipes do país, 
como São Paulo, Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais etc. "Estes estados têm 
outra realidade. Não dá para com-
parar com a Paraíba, mesmo as-
sim, não fazemos vergonha, tanto 
que temos atletas de alto nível que 
podem até chegar a Seleção Brasi-
leira, como o pivô Franco Ferreira 
Neto e o armador Paulinho, ambos 
atletas do colégio Motiva", ressal-
tou o presidente da FPB.

Um projeto ambicioso
Quando Dudú fala com otimis-

mo sobre o próximo ano, ele se ba-
seia também, e principalmente, na 
aprovação, por parte do Ministério 
dos Esportes, de um projeto de au-
toria da FPB, em parceria com as 
universidades Maurício de Nassau, 

em João Pessoa, e Facisa, em Cam-
pina Grande, com o apoio da Con-
federação Brasileira de Basquete. A 
Paraíba terá dois ginásios em con-
dições de sediar jogos nacionais, 
e servir também como centro de 
treinamento para as seleções esta-
duais.

“Trata-se de um projeto para o 
Clube Astrea, em João Pessoa, hoje 
administrado pela Universidade 
Maurício de Nassau, e o ginásio da 
Facisa, em Campina Grande. Estes 
ginásios terão um piso flutuante, 
além de tabelas e placares eletrô-
nicos de última geração. Cada praça 
terá uma verba de cerca de R$ 300 
mil reais em equipamentos, e terá 
de arcar com uma contra-partida 
de R$ 27 mil reais”, disse o ex-pre-
sidente da FPB, autor dos projetos, 
Ricardo Prado.

Para Ricardo, com as obras no 
Astrea, João Pessoa poderá ter uma 
equipe na Liga Nacional Feminina 
Adulta. Temos já uma base de 7 a 
8 grandes atletas, e contratando 
mais umas 4 jogadoras, podemos 
formar um time competitivo. Não 
para ganhar a competição, porque 
o atual campeão, o Sport, tem uma 
verba mensal de R$ 500 mil reais, 
mas pelo menos fazer bonito, e tra-
zer para a Paraíba jogos com atletas 
da Seleção Brasileira”, argumentou 
Ricardo.

Em Campina Grande, o pen-
samento da Facisa é formar uma 
equipe masculina para participar 
da Segunda Divisão do Novo Bas-
quete Brasil NBB, principal liga do 
país, com jogadores nacionais e in-
ternacionais.

Os dois ginásios servirão tam-
bém para os jogos dos campeonatos 
paraibanos e para treinamento das 
seleções estaduais, na preparação 
para os campeonatos brasileiros. 
“Em João Pessoa, poderemos tam-
bém reativar o projeto Basquete 
do Futuro, que trabalha com mais 
de 200 crianças carentes”, concluiu 
Ricardo.

Para o presidente Dudu, 
2014 será um marco na histó-
ria do basquete paraibano. “Não 
precisaremos mais mendigar por 
locais para realizar jogos e trei-
nos. Isto significa dizer que 90 
por cento dos nossos principais 
problemas estarão solucionados, 
já a partir de fevereiro, quando as 
obras deverão estar prontas nos 
dois ginásios”, disse o dirigente 
mostrando muita confiança e oti-
mismo.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br
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Falta de locais para realizar 
as competições foi a maior 
dificuldade da Federação

Categorias de base foram bem disputadas e revelaram novos talentos no basquete paraibano que podem chegar à seleção

Competições deste ano apresentaram um bom nível técnico, mas podem evoluir na próxima temporada, segundo a FPB



Corrida do Milhão hoje vale 
também o título da Stock Car
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Paraibano Valdeno Brito 
sonha com vitória, mas 
já não pode ser campeão

Outras
modalidades

Após nove meses de 
muitas disputas e de algu-
mas descobertas em decor-
rência dos novos pneus, a 
Stock Car chega a Interlagos 
hoje, a partir das 10h30 com 
o título em aberto. E tam-
bém com uma festa pronta 
para a Corrida do Milhão, 
que dará um prêmio de R$ 
1 milhão ao vencedor e mar-
cará a estreia de Bruno Sen-
na na categoria. Convidado 
para disputar a 12ª e última 
prova da temporada 2013, o 
sobrinho do tricampeão de 
Fórmula 1 Ayrton Senna é 
uma espécie de coadjuvante 
de luxo na empolgante deci-
são do campeonato, que tem 
quatro pilotos com chances. 

Os concorrentes são 
Thiago Camilo (185 pontos), 
Daniel Serra (181), Ricardo 
Maurício (178) e Cacá Bue-
no (160). Como esta etapa 
Vale o dobro de pontos das 
demais, há 48 ainda em jogo. 

O paraibano Valdeno 
Brito, que ganhou a Corrida 
do Milhão em 2008, está fora 
da briga pelo título. Ele tem 
132 pontos e se ganhasse 
chegaria a 180, insuficientes 
para derrubar o líder Tiago 
Camilo e Daniel Serra. Mes-
mo assim, Valdeno disse que 

vai fazer de tudo para ven-
cer  a prova. Outro que quer 
fgazer boa corrida é Bruno 
Senna, bastante animado.

“O nível aqui é muito 
elevado, há a disputa pelo 
título, e não quero interferir 
nessa briga. Andei três vezes 
aqui de Fórmula 1 e uma no 
Mundial de Endurance, mas 
sem a chicane da subida do 
Café. Ela é meio esquisita na 
entrada, parece que o carro 
vai sair de traseira. Temos 
muito o que aprender antes 
de tirar todo o seu potencial, 
mas está tranquilo. Estou me 
divertindo e não vejo a hora 
de acelerar mais”  diz Bruno 
Senna, que terá direito a três 
horas de treinos extras para 
se adaptar ao manhoso car-
ro da Stock. 

Dos quatro com possi-
bilidades de se sagrar cam-
peão, dois já se tornaram 
milionários: Ricardo Mau-
rício, vencedor em 2010, e 
Thiago Camilo, o único bi-
campeão (2011 e 2012) da 
Corrida do Milhão. 

O critério da pontuação 
dobrada na prova final, que 
em 2014 também será ado-
tado pela Fórmula 1, cria 
um cenário onde qualquer 
um dos três primeiros no 
campeonato leva o título em 
caso de vitória, independen-
temente do resultado dos 
adversários diretos. O único 

que além de ganhar tem de 
fazer contas é Cacá Bueno, 
pois soma 25 pontos a me-
nos do que o líder. 

“Chego como o franco 
atirador. Eu sou pentacam-
peão da categoria e não me 
importo em ser vice-cam-
peão, terceiro ou quarto, 
para mim é a mesma coisa. 
Dificilmente eu entro numa 
corrida pensando só em 
ganhar, estou sempre pen-
sando nos pontos, no cam-
peonato. O que muda é que 
desta vez eu vou correr pen-
sando na vitória, porque só 
ela me garante o milhão e 
cria alguma possibilidade 
para o campeonato. É arris-
car na estratégia, inventar 
um pouco” frisa o piloto do 
carro 0 da RBR Mattheis.

Enquanto Cacá diz que 
tentará mudar seu estilo, 
Ricardo Maurício adota uma 
tática muito mais conserva-
dora. Campeão da categoria 
em 2008, o piloto do carro 
90 confia no trabalho da 
equipe RC e em sua maturi-
dade como piloto para levar 
a melhor. O competidor – 
que terminou entre os qua-
tro melhores nos últimos 
cinco campeonatos – se sen-
te aliviado pelo fato de não 
encarar mais a pressão pelo 
primeiro título, mas está 
confiante numa boa corrida.

Maior vencedor da 
temporada 2013, com 
triunfos em Curitiba, Ta-
rumã e Nova Santa Rita, 
Daniel Serra ainda busca 
seu primeiro título na 
Stock Car. O que tornaria 
a família Serra a primei-
ra a ter duas gerações 
de campeões, já que seu 
pai, Chico, faturou três 
campeonatos entre 1999 
e 2001. Conhecido pela 
frieza dentro e fora das 
pistas, o companheiro de 
equipe de Cacá Bueno já 
bateu na trave na dispu-
ta pelo milhão, e não se 
intimida com o fato de 
enfrentar dois campeões 
nesta decisão.

“Eles podem ter 
mais experiência, não 
ter aquela ansiedade, 

mas não traduzo isso 
como pressão para os 
que nunca foram cam-
peões. Dá ansiedade de 
saber como está o carro, 
mas o fato de não pre-
cisar fazer tanta con-
ta me faz pensar só na 
prova. Eu quero vencer. 
Em 2011 a gente liderou 
boa parte da Corrida do 
Milhão e terminou em 
segundo. Esta é uma pis-
ta que eu gosto bastan-
te, já andei muito aqui, 
como todo mundo. Foi 
onde estreei na Stock 
fazendo pole e pódio, 
em 2007” relembra Ser-
ra, que guia o carro 29.

Mas será que dá 
para apontar um fa-
vorito entre os quatro 
candidatos ao título? 

Thiago Camilo é quem 
chega a Interlagos em 
vantagem na tabela, 
mesmo que seja apenas 
de quatro pontos para o 
segundo. 

O piloto da equipe 
RCM faturou a prova 
milionária nos dois últi-
mos anos, mas em am-
bos ele o título escapou 
de suas mãos antes da 
corrida final. Desta vez, 
é diferente. Dono de 
cinco vitórias no circui-
to de Interlagos, ele faz 
questão de ressaltar que 
a liderança do campeo-
nato é fruto do trabalho 
de um ano inteiro, mas 
que isso não garante 
automaticamente um 
bom resultado na corri-
da decisiva.

Daniel busca o seu primeiro título

Valdeno Brito está em quinto no Campeonato e fora da briga pelo título. Ele venceu a prova em 2008

Thiago Camilo lidera a competição com 185 pontos e tem tudo para sagra-se campeão hoje
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Mauro Vinícius da Silva, 
o “Duda”, já começou a pre-
paração para 2014 e o foco é 
um só: o Mundial Indoor de 
Sopot, de 7 a 9 de março, na 
Polônia. Na competição mais 
importante do calendário do 
atletismo na próxima tempo-
rada, o saltador em distância 
do Clube de Atletismo Bm&-
Fbovespa carrega uma moti-
vação a mais: defender o tí-
tulo conquistado em Istambul 
2012, com a marca de 8,23m. 
Com os 8,31m do ouro no Tro-
féu Brasil, em junho, o atleta 
já tem índice assegurado para 
Sopot.

“É a primeira vez que 
vou defender um título mun-
dial. Sinto uma responsabili-

dade a mais, mas não deixo 
isso virar pressão. Não falo: 
‘Nossa, eu tenho de ir lá e te-
nho de ir bem’. Sei que é im-
portante eu ir bem, mas não 
tenho de me cobrar além do 
que eu já me cobro. Se não, 
fica um peso muito grande 
nas costas.”

Duda está começando 
agora a fase forte de prepa-
ração, já pensando na com-
petição em pista coberta, em 
que a velocidade da corrida 
tem de ser um pouco maior, 
já que não existe o auxílio 
do vento. “O volume de trei-
no está grande, totalmente 
voltado para Sopot. Já come-
cei a saltar, mas só de marca 
curta, com até nove passos de 

corrida. Por enquanto, estou 
fazendo mais a parte de saí-
da da tábua. Só vou começar 
mesmo a fechar o salto, a dar 
o salto completo, daqui a uma 
semana, mais ou menos.”

Depois de saltar nos Jo-
gos Abertos do Interior, em 
outubro, Duda não voltou a 
competir. “Agora, vai ser mais 
um mês, um mês e meio em 
que ele vai ficar bem ruinzi-
nho de resultado”, brinca o 
técnico Aristides Junqueira, 
o Tide, também do Clube de 
Atletismo Bm&Fbovespa. “Os 
treinos estão pesados e só lá 
para o meio de janeiro ele vai 
começar a soltar para voltar a 
competir, mas está treinando 
bem, a cabeça está boa.” 

Doping
Uma reunião da Comis-

são Nacional Antidopagem 
(Conad), da Confederação 
Brasileira de Atletismo (CBAt), 
definiu o plano de trabalho 
para 2014. No encontro, reali-
zado na sede da CBAt em São 
Paulo esta semana, os mem-
bros da Conad anunciaram 
que a ênfase será no “progra-
ma de controles fora de com-
petição”.

Outro ponto anunciado é 
que será elaborado um “pro-
grama de educação e escla-
recimentos sobre dopagem”. 
Martinho Nobre dos Santos 
explicou que “as ações busca-
rão informar tanto os atletas 
quanto as equipes de apoio”. 

Mauro Vinícius inicia preparação para o Mundial Indoor na Polônia
saltO em Distância

Duda é a grande esperança do Brasil na Olimpíada de 2016



Santa Cruz é o grande destaque
MÉDIA DE PÚBLICO EM 2013
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Botafogo, campeão da 
Série D, aparece entre 
os 30 melhores da lista

FUTEBOL 
NACIONAL

A arquibancada é para torcer e 
não para ser utilizada como palco de 
guerra. Terminada as Séries A, B, C e 
D do Campeonato Brasileiro, o Cru-
zeiro foi o responsável pela maior 
média de público pagante entre 101 
clubes das quatro divisões nacionais, 
segundo mostrou esta semana o site 
Sr. Goool.  Mas o Nordeste mostrou 
a sua força com o Santa Cruz, cam-
peãqo da Série C em segundo lugar e 
o Botafogo-PB, campeão da Série D, 
entre os 30 melhores públicos.

Campeão da Série A, o Cruzeiro 
fechou o ano com média de 28.902 
torcedores - melhor desempenho do 
clube na história dos pontos corri-
dos. A atual média do Cruzeiro supe-
ra a apresentada no título de 2003. 
No primeiro ano de pontos corridos, 
o Cruzeiro foi campeão em campo e 
terminou com média de 26.109 pa-
gantes.

Apenas em outras três oportu-
nidades, o clube mineiro superou 
a marca de 20 mil torcedores. Em 
2007, a média azul foi de 23.986 
pagantes, contra 24.256 em 2007 
e 21.973 torcedores em 2009. Nos 
últimos anos, porém, com a má fase 
em campo e sem o Mineirão, o Cru-
zeiro tropeçou nas arquibancadas.

Mas o clube mineiro não está 
sozinho na festança das arquibanca-
das. A força da torcida do Santa Cruz 
é conhecida nos quatro cantos do 
país e voltou a se destacar em 2013. 
O Santinha, mesmo na Série C, ter-
minou com a segunda maior média 
de público do Brasil. Em 13 jogos 
como mandante, o Santa Cruz con-
seguiu média de 26.578 pagantes.

A média atual do Tricolor supe-
ra a apresentada em 2012, até então 
a melhor da Série C. No ano passa-
do, o Santa Cruz também foi líder do 
ranking de público com 24.155 pa-
gantes. O Top 3 é ainda completado 
pelo Corinthians. O clube paulista 

passou a maior parte do tempo na li-
derança, mas com as perdas de man-
do caiu para o 3º lugar com média 
de 24.441 pagantes.

Na torcida
Flamengo (23.385) e São Pau-

lo (23.385) são os outros clubes 
que superam a marca de 20 mil 
pagantes. Enquanto isso, o líder de 
público da Série B foi o Sport com 
15.686 torcedores, no 11º lugar do 
geral. Campeão, o Palmeiras aparece 
uma posição abaixo com média de 
14.974 pagantes.

Já a liderança da Série D ficou 
com o Salgueiro. O clube pernam-
bucano, que conquistou o acesso, 
terminou com média de 8.095 torce-
dores, na 26ª colocação no geral. Um 
degrau abaixo está o Botafogo-PB 
(7.893), campeão da Série D.

Mas nem todas as arquibancadas 
estiveram em festa. O Ypiranga-AP, 
por exemplo, amargou a lanterna en-
tre os 101 clubes das Séries A, B, C e 
D. A média de público foi de apenas 
82 pagantes, um a menos do que o 
Resende. Apenas estes dois clubes - 
ambos da Série D - não superaram a 
marca de 100 torcedores.

O pior desempenho da Série C 
foi do Betim, que lutou pelo acesso. O 
clube mineiro terminou no 94º lugar 
no geral com média de 209 pagantes. 
Já o São Caetano, lanterna da Série B, 
teve média de 581 torcedores. Por 
fim, a última colocação da Série A 
ficou sob o comando da Portuguesa 
(4.842), no 37º lugar no geral.

Médias
A Edição 2013 da Série A foi 

encerrada com média de 14.951 pa-
gantes - a maior entre as Quatro Divi-
sões. O público total foi de 5.681.355 
torcedores. Com total de 2.066.175 
pagantes, a média da Série B chegou 
a 5.437 torcedores. Um pouco abai-
xo, a média da Série C foi de 5.421 
pagantes e total de 1.160.013. O pior 
desempenho foi da Série D com mé-
dia modesta de 1.832 torcedores e 
total de 348.106 pagantes.

Públicos

1 – Cruzeiro 28.902 Série A
2 – Santa Cruz-PE 26.578 Série C
3- Corinthians 24.441 Série A
4 – Flamengo 23.385 Série A
5 – São Paulo 23.115 Série A
6 – Grêmio 19.764 Série A
7 – Sampaio Corrêa 19.864 Série C
8 – Bahia 18.449 Série A
9 – Fluminense 17.637 Série A
10 – Vasco 17.618 Série A
11 – Sport 15.686 Série B
12 – Palmeiras 14.974 Série B
13 – Vitória 14.780 Série A
14 – Coritiba 14.651 Série A
15 – Ceará 13.837 Série B
16 – Fortaleza 13.385 Série C
17 – Botafogo-RJ 12.685 Série A
18 – Goiás 12.680 Série A
19 – Criciúma 11.548 Série A
20 – Atlético-MG 11.436 Série A

21 -Vila Nova-Go 11.315 Série C
22 – Santos-SP 10.405 Série A
23 – Náutico 10.262 Série A
24 – Atlético-PR 8.772 Série A
25 – Joinville 8.313 Série B
26 – Salgueiro 8.095 Série D
27 – Botafogo-PB 7.893 Série  D
28 – Central-PE 7.781 Série D
29 – Paysandu 7.557 Série B
30 – Internacional 7.234 Série A
31 – Ponte Preta 6.414 Série A
32 – Chapecoense 6.385 Série B
33 – CRB 6.333 Série C
34 – Paraná 6.257 Série B
35 – Avaí 6.053 Série B
36 – Figueirense 5.111 Série B
37 - Portuguesa 4.842 Série A
38 – Londrina 4.441 Série D
39 – Treze 4.151 Série C
40 – ABC 4.117 Série B

41 – CRAC 4.039 Série D
42 – Atlético-GO 3.688 Série B
43 – Guarani 3.289 Série C
44 – Juventude 3.247 Série D
45 – Icasa 3.021 Série B
46 – Ypiranga-PE 2.863 Série D
47 – Caxias-RS 2.731 Série D
48 – América-MG 2.589 Série B
49 – Oeste 2.338 Série B
50 – Goianésia-GO 2.331 Série D
51 – CSA 2.118 Série D
52 – ASA 2094 Série B
53 – Boa Esporte 1.830 Série B
54 – Sergipe 1.806 Série D
55 – América-RN 1.650 Série B
56 – Mixto-MT 1.645 Série D
57 – Tupi-MG 1.626 Série D
58 – Guaratinguetá 1.588 Série B
59 – Metropolitano-SC 1.586 Série D
60 – Botafogo-SP 1.537 Série D

61 – Brasiliense 1.528 Série C
62 – Paragominas-PA 1.507 Série D
63 – Luverdense-MT 1.466 Série C
64 – Aparacidense-GO 1.405 Série D
65 – Macaé-RJ 1.464 Série D
66 – Nacional-AM 1.339 Série D
67 – Santo André 1.240 Série D
68 – Parnaíba-PI 1.177 Série D
69 – Bragantino 1.077 Série B
70 – Águia-PA 973 Série C
71 – Grêmio Barueri 940 Série C
72 – Mogi Mirim 922 Série C
73 – V. da Conquista-BA 876 Série D
74 – Guarany-CE 841 Série D
75 – Rio Branco-AC 686 Série D
76 – Gurupi-TO 609 Série D
77 – Baraúnas-RN 609 Série D
78 – São Caetano 581 Série B
79 – Marcílio Dias-SC 562 Série D
80 – Aracruz-ES 545 Série D

81 – Tiradentes-CE 525 Série D
82 – Penapolense-SP 468 Série D
83 – Plácido de Castro-AC 468 Série D
84 – Cuiabá-MT 429 Série C
85 – Potiguar-RN 426 Série D
86 – Araxá-MG 358 Série D
87 – Maranhão-MA 333 Série D
88 – Brasília  323  Série D
89 – Lajaedense-RS 289 Série D
90 – Madureira-RJ 279 Série C
91 – Duque de Caxias-RJ 275 Série C
92 – Genus-RO 241 Série D
93 – Águia Negra-MS 238 Série D
94 – Betim-MG 209 Série C
95 – Juazeirense-BA 200 Série D
96 – Vila Nova-MG 173 Série D
97 – Nova Iguaçu-RJ 168 Série D
98 – Náutico-RR 157 Série D
99 – JMalucelli-PR 135 Série D
100 – Resende-RJ 83 Série D
101 – Ypiranga-AP 82 Série D

A torcida do Cruzeiro foi a líder de público na temporada e empurrou o time a conquista do Campeonato Brasileiro

Mesmo na Terceira Divisão, a torcida do Santa mostrou todo o amor pelo clube e conseguiu a segunda melhor média do país

Se na Série C deu Santa, na Série B o destaque foi a torcida do Sport que fez muita festa na Ilha Campeão da Série D, o Bota-PB, também aparece em boa colocação devido a sua apaixonada torcida

FOTOS: Divulgação
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Fla e Lusa no banco dos réus
JULGAMENTO AMANHÃ

STJD decide futuro de 
equipes carioca e paulista 
na Série A de 2014

A última rodada do Cam-
peonato Brasileiro foi dispu-
tada no domingo, dia 8 de de-
zembro, mas o torneio só vai 
se encerrar amanhã, dia 16. 
A partir das 17h (horário de 
Brasília), no Rio de Janeiro, 
o Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva vai analisar 
e julgar as denúncias contra 
a Portuguesa e o Flamengo, 
que, segundo a CBF, escala-
ram irregularmente jogado-
res na última rodada.

Caso a Lusa seja puni-
da – o Código Brasileiro de 
Justiça Desportiva prevê a 
perda de três pontos mais 
a pontuação da partida –, 
a equipe rubro-verde, que 
empatou por 0 a 0 com o 
Grêmio, cairia de 48 pontos 
para 44, deixando a 12ª co-
locação e passando a inte-
grar o Z-4, na 17ª posição 
e assim salvando o Flumi-
nense de rebaixamento para 
a Série B. O Flamengo tam-
bém perderia quatro pontos 
mas, com 45, ainda estaria 
salvo da degola.

Paulo Bracks, auditor do 
STJD que comandou a sessão 
que suspendeu Héverton, jo-
gador da Portuguesa pivô da 
polêmica, em duas partidas, 
na sexta-feira passada, dia 6, 
confirmou que o julgamento 

que pode mexer com a tabela 
de classificação do Campeo-
nato Brasileiro. “É importante 
resolver o quanto antes essa 
questão. É de interesse do 
STJD”, afirmou Bracks.

A tendência é de que 
um possível julgamento em 
segunda instância, no Pleno 
do STJD, aconteça perto do 
Natal. No caso do Flamen-
go, o jogador supostamente 
escalado irregularmente foi 
André Santos. 

No entendimento do 
procurador geral do Su-
perior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD), Paulo 
Schmitt, Flamengo e Portu-
guesa devem perder pontos 
por terem escalado o lateral 
André Santos e o meia He-
vérton nas partidas contra 
Cruzeiro e Portuguesa, res-
pectivamente, pela última 
rodada do Brasileiro. 

Os jogadores foram es-
calados mesmo após serem 
punidos em julgamento na 
sexta-feira. Schmitt diz que, 
se não houver punição, a ima-
gem do STJD ficará arranha-
da. “Se clubes não puderem 
perder pontos quando culpa-
dos, passa a ideia de que se 
faz julgamento político, e não 
técnico. Se houver interesses 
clubísticos em julgamentos e 
as normas não forem aplica-
das de acordo com o Direito, 
é a falência das nossas insti-
tuições”, afirmou. 

O jogo em que André Santos teria sido escalado de forma irregular marcou enfaixamento de campeões

Na partida contra o Grêmio, o jogador Heverton estaria punido e não poderia jogar pelo Brasileirão

Brasil recebe
na Copa país 
mais violento 
do mundo

Azarão no grupo que tem 
a França na Copa, Honduras 
vem ao Brasil para tentar 
melhorar a imagem interna-
cional recente, que aponta 
o pequeno país da América 
Central como um dos mais 
violentos do planeta, talvez 
até em primeiro lugar deste 
ranking. No entanto, mais do 
que índices alarmantes, a na-
ção banhada pelo Caribe so-
fre com uma realidade social 
que não isenta ninguém, nem 
o craque da seleção nacional.  

De acordo com os da-
dos divulgados pela Unod 
(Escritório para assuntos de 
Drogas e Crimes da ONU), 
Honduras figura na primei-
ra colocação do ranking dos 
países mais violentos, em 
120º no Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH).

Apesar de defender a se-
leção hondurenha e ajudar 
o país a se classificar para o 
Mundial, o jogador Wilson Pa-
lacios tem motivos de sobra 
para ter traumas quando vol-
ta à sua nação de origem. Em 
outubro de 2007, o meia teve 
a sua casa, em La Ceiba, inva-
dida por uma gangue armada.

FOTOS: Divulgação
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O que era o 
“nariz de cera” do 
jornalismo antigo

Deu no Jornal Gastronomia

PÁGINA 26 PÁGINA 28

Glândula está situada na 
porção anterior do pescoço 

e apresenta dois lobos

FOTOS: Divulgação

Prepare uma 
saborosa carne com 
legumes para o almoço

A glândula tireoide está situada na porção ante-
rior do pescoço. Apresenta dois lobos (direito e 
esquerdo) ligados por uma porção denomina-
da istmo. Este cobre as cartilagens traqueais e 

os lobos laterais relacionam-se com as partes superiores 
da traquéia e inferior da laringe. A glândula é envolta por 
uma cápsula. As unidades estruturais da glândula são os 
folículos. Estes constituem os lóbulos e variam de tama-
nho segundo a quantidade de secreção que contêm. Va-
riam também quanto a forma. Estão incluídos em uma 
delicada trama de fibras reticulares que também suporta 
uma densa rede capilar.

A glândula é responsável pela produção dos hormônios 
T3 (Triiodotironina) e T4 (Tetraiodotironina) a partir das 
células foliculares. Estes hormônios controlam o metabolis-
mo do organismo, atuando nos processos de ganho e perda 
de peso bem como na regulação da temperatura corporal. 
A tiroxina aumenta o metabolismo celular, relacionando-se, 
portanto, com o desenvolvimento, diferenciação e cresci-
mento. A glândula elabora, também, um outro hormônio: 
“Tireocalcitonina” (rebaixador ativo do cálcio plasmático). 
A glândula tem relação, também, com a “Adenohipófise”, 
pois as células foliculares sintetizam T3 e T4 sob controle 
do “Hormônio Estimulante da Tireóide” (TSH).

Histologia:
A tireoide é formada por folículos típicos e estroma 

rico em vasos sanguíneos. O Folículo Tireoideano (repre-
senta a unidade anátomo-funcional da glândula): é cons-
tituído por uma camada epitelial simples (células cuboi-
des) que encerra uma cavidade geralmente repleta de 
coloide (tipo de geleia firme). A forma das células sofre 
uma variação, isto é, são baixas quando a glândula tem 
atividade diminuída e altas quando a atividade se eleva. 
As células foliculares estão assentadas sobre uma mem-
brana nasal. O citoplasma destas células é finamente gra-
nuloso cianófilo. Os núcleos são vesiculares, centrais ou 
deslocados para a base. O coloide representa reserva de 
secreção: rico em nucleoproteínas e contém “Tireoglo-
bulina” e “Enzimas”. A tireoglobulina é uma glicoproteína 
contendo vários ácidos animados isolados. Cora-se pelo 
PAS. No coloide o iodo está sob a forma de triiodotironi-
na (T3) e tetraiodotironina (T4) ligadas a uma globulina 
e que são componentes da tireoglobulina.

Tireoide
Fique sabendo

Distúrbios da tireoide:

A) Anatômicos: 1) Nódulos benignos; 
2) Bócio; 
3) Nódulos decorrentes do câncer (malignos).
B) Funcionais: 1) Hipertireoidismo; 2) Hipotireoidismo.

Nódulos benignos:

Sem causa definida. Geralmente não apresentam sin-
tomatologia e são detectados pelo exame clínico ou 
pela ultrassonografia. A exérese do nódulo só deve ser 
feita se crescem muito ou crescem muito rapidamente.

Bócio:

É o aumento da glândula causada por deficiência de iodo.

Nódulos de natureza maligna:

São decorrentes do câncer. Temos vários tipos: papilar, 
folicular, medular, anaplásico, etc.

Hipertireoidismo:

A glândula produz mais hormônios que o necessário. 
As células das folículos aumentam de volume e se 
tornam prismáticas altas. O coloide diminui de quanti-
dade. A tireoide aumenta de volume (pela hipertrofia e 
hiperplasia das células). Caracterizado pela Doença de 
Graves. Sintomas: Perda de peso; insônia; nervosismo; 
transpiração excessiva; taquicardia, agitação, etc.

Hipotireoidismo:

A secreção de T3 e T4 diminui. As células foliculares 
tendem a serem mais baixas. Os folículos se dilatam 

e há mais coloide. A glândula aumenta de volume pelo 
acúmulo de coloide e dilatação dos folículos. Caracteri-
zado pela Doença de Hashimoto. Sintomas: Aumento 
de peso; pele seca, unhas e cabelos quebradiços; so-
nolência; apatia, batimentos cardíacos lentos, etc.

Câncer de tireoide

O câncer de tireoide é um tipo de tumor que pode ser 
classificado como maligno ou benigno e que na maior 
parte das vezes têm cura quando seu tratamento é 
iniciado precocemente. O tratamento para o câncer da 
tireoide é feito com cirurgia, para a retirada do tecido 
comprometido.

Os sintomas do câncer de tireoide são:

Presença de nódulos na tireoide;
Rouquidão e aumento dos gânglios do pescoço.

Para diagnosticar o câncer de tireoide é preciso 
realizar uma ultrassonografia da glândula tireoide, 
retirada de uma pequena amostra do tecido para 
análise microscópica e verificar a dosagem sérica de 
calcitonina.

Tratamento 

O tratamento para o câncer de tireoide consiste em 
retirar parte da tireoide ou toda a glândula. Se os 
gânglios do pescoço estiverem contaminados, é preciso 
ainda fazer a sua retirada.
Alguns casos devem ainda ser tratados com o iodo ra-
dioativo e radioterapia, especialmente quando há casos 
de câncer de tireoide na família ou se o paciente tiver 
sido exposto à radiação, quando o tumor é maligno e 
quando há retirada total da tireoide.
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Histórias do arco da “Velhinha”
Em abril de 1975, quando fui 

convidado para o cargo de editor-geral de 
A União, tinha 23 anos, morava em João 
Pessoa havia quatro anos  e tinha, podem 
crer, cara de menino. Como já contei aqui, 
tive de me proteger atrás de um bigode, 
que acabou não resistindo muito tempo 
porque logo me convenci que a minha 
altura não  comportava este recorte 
horizontal que os pelos acentuavam. 

Recorri a este atavio porque já sabia 
que a Redação, onde até então não entrara, 
era composta de tarimbados profissionais, 
quase todos na faixa dos quarenta anos. 
Eu iria chefiá-los e com aquela cara de 
mancebo, devo ter pensado, não daria 
conta do recado. Rememoro este tempo 
para prestar uma singela homenagem 
àqueles jornalistas que há 38 anos (puxa 
vida!) estavam lá no batente, ajudando 
a compor a história mais que centenária 
desta folha, tão carinhosamente chamada 
de “A Velhinha”. 

Estava lá no primeiro dia em que 
cheguei uma plêiade de redatores e 
colunistas: José Coelho Lemos Sobrinho, 
Antônio Feitosa, Benedito Maia, Hélio 
Zenaide, Carlos Romero, Maviael de 
Oliveira, Martins Neto, Tarcísio Cartaxo 
(na sucursal de Campina Grande). Havia 
também os “meninos”, que eram mais ou 
menos da minha idade, como Werneck 
Barreto, Marconi Cabral, Antônio Hilberto 
e José de Souza. Rubens Nóbrega chegou 
pouco depois. A relação, é claro, não 
está completa porque a memória não 
ajuda.

1 – Feitosa – o “tesoura press”
ANTÔNIO FEITOSA  era quase 

dono da secretaria 
de redação. Fiz 

uma grande 
amizade com 
ele. Estava 
no cargo 
havia anos e 

coordenava 
o fechamento 

das páginas com 
humor e 

determinação. Sem agências de notícias, 
sem telex e se valendo apenas de 
exemplares de jornais do Rio e de São 
Paulo, ele descia o material nacional e 
internacional na base da “tesoura-press”. 
Recortava o que achava de interessante e 
mandava ver. 

Lembro que foi o nêgo Feitosa quem 
me apresentou à expressão “nariz-de-
cera”. Na época eu não sabia o que era, 
mas logo deu pra ver que não passava de 
um texto introdutório à notícia que, de 
fato, se pretendia divulgar. (Ao lado, leiam 
informações mais técnicas sobre este tal 
nariz). 

Feitosa também tinha uma solução 
rápida para encompridar uma nota 
que, redigida em 15 linhas, precisaria 
no mínimo de mais 10 para adequar-
se à diagramação da página. Com o 
original na mão, chamava o redator e 
pedia as tais linhas a mais. O copidesque 
retrucava dizendo que não havia mais o 
que dizer. Tava tudo ali. Feitosa, então, 
orientava:

- Diga tudo de novo, com outras 
palavras.

Era uma festa.

2 – Coelhinho: amigo é amigo
JOSÉ COELHO LEMOS SOBRINHO  – 

Coelhinho – era redator dos bons. Resumia 
e ampliava textos com facilidade. Tinha 
alguns conhecimentos de gramática e 
escrevia corretamente. Arriscava algumas 
manchetes, mas não era muito bom nisso. 
Lembro ainda hoje a sua pressa em fechar 
logo o jornal. Ele era baixinho, simpático e 
de uma ansiedade incontrolável. Saíamos 
da Redação depois das 11 da noite e vez 
por outra parávamos em algum bar. Aí 
Coelhinho era de uma tranquilidade total. 
Werneck Barreto que lhe deu inúmeras 
caronas tem histórias deliciosas sobre 
estas noitadas. A melhor delas foi quando 
Coelhinho, depois de ser levado para 
casa por Werneck, recusou-se a deixa-lo 
voltar sozinho “porque amigo a gente não 
abandona nunca”. 

OLÁ, LEITOR!

colunadeagnaldo@uol.com.br
TWITTER: @agnaldoalmeida

Agnaldo Almeida

3 – o desmaio de Bené
BENEDITO MAIA era, sem dúvida 

alguma, o mais 
famoso de todos 

os redatores 
daquela 
época. Já tinha 
lançado livros 
(“O catador 

de notícias” e 
“O vendedor de 

espaços”) e viajado 
pelo Brasil afora. Na 

Redação, era copidesque, mas tinha prazer 
mesmo em sugerir manchetes. Poucas 
emplacavam, mas isso não importa. 
O fato é que ele não cansava nunca de 
melhorar suas sugestões e criticar as dos 
outros. 

Alegre, bonachão e de gestos 
histriônicos, Benedito Maia adorava  
ser jornalista e escritor. Tinha muitas 
amizades na área intelectual. Na noite 
de  1º de agosto de 1975, já quando 
estávamos perto de fechar o jornal, chegou 
a notícia de que o escritor e menestrel 
Virginius da Gama e Mello havia falecido. 
Naquele tempo a gente usava máquinas 
de escrever, cujo “carro” andava pra lá e 
pra cá no bater das teclas. Pois bem, muito 
amigo de Virginius, Bené desmaiou ao 
saber da morte e tombou sobre o birô que 
usava. Antes, dizem as más línguas,  teve o 
cuidado de afastar o “carro” da Remington 
para não se ferir ao deitar a cabeça.  

4 – Zenaide: serviço prestado
HÉLIO ZENAIDE – Já tendo ocupado 

vários cargos na 
administração 

pública, 
inclusive 
como diretor-
geral de A 
União, Hélio 

respondia, 
em 1975, pela 

redação dos 
editoriais do jornal. 

Com um arquivo acumulado durante 
muitos anos, ele também colaborava com 
matérias especiais, quase todas de cunho 
histórico e político. Tinha um jeito curioso 
de datilografar as suas matérias. Sempre 
com um cigarro no bico, “catava milho” na 
máquina de escrever. Na Redação, ele não 
era o único. Existiam vários “dedógrafos”, 
mas o caso de Hélio era mais interessante 
porque com uma das mãos, a esquerda, 
ele segurava a base da máquina e com o 
indicador da mão direita percorria com 
incrível rapidez o teclado da Remington.  
Na boca, equilibrando as cinzas, o 
inseparável cigarro. 

Como editorialista, Zenaide muitas 
vezes mandava o texto já pronto e não 
frequentava a Redação todos os dias. Não 
era conhecido de todos. Certa vez, um 
funcionário recém-contratado zanzava 
por ali e Hélio, desligadão, perguntou-lhe 
se o jornal já havia liberado o pagamento. 
O rapaz não se furtou a prestar a 
informação:

- Já, mas vocês que são  “serviço 
prestado” só vão receber depois. 

O novato não tinha a menor ideia 
de que estava falando com um ex-diretor 
do jornal e um de seus funcionários mais 
respeitados. Só de jornal, Hélio deveria 
ter mais anos do que o desavisado tinha 
de vida. 

5 – Souza: apagaram a página 
 JOSÉ DE SOUZA – Exímio repórter, 

pouco afeito às questões da gramática e 
da ortografia, Souza acompanhava, com 
dedicação religiosa, os fatos policiais da 
cidade. Num tempo em que não havia 
telefones móveis, internet, SMS ou coisa 
que o valha, dificilmente levava um furo. 
Era repórter em tempo integral, como 
se espera de um bom profissional de 
imprensa. 

Chegava suado à Redação, pegava 
uma máquina lá no canto da sala e 
começava a produzir. Era notícia com 
gosto. Deu-se certa vez – e isso foi antes 
que eu assumisse a editoria – de uma 
aluna do Liceu, garota pobre da periferia 
de João Pessoa, ser encontrada morta lá 

O que era 
o nariz 
de cera?pras bandas de Cabedelo. As investigações 

apontavam  que o autor do crime era 
um estudante de Medicina, de família 
tradicional na capital paraibana. 

Tema explosivo, com a cidade 
inteira acompanhando o caso, Zé de 
Souza não contou conversa: redobrou 
a cobertura e praticamente passava o 
dia todo coletando informações sobre 
o assunto. Até repórteres policiais de 
outros jornais recorriam a ele para saber 
se havia alguma novidade em relação 
às investigações. Souza enrolava e não 
repassava nada.

Ocorre que A União nunca morreu 
de amores pelo noticiário policial. Só 50% 
do que o dedicado repórter levava para 
a editoria era efetivamente aproveitado. 
Ainda mais naquele caso, naquela época 
e naquelas circunstâncias. O acusado era 
de família ilustre e as pressões sobre a 
direção do jornal eram intensas. 

Vai que num dia Zé de Souza 
conseguiu uma informação que ninguém 
mais tinha. Seria um furo, um belo furo 
nos outros jornais. Ele deixou o material, 
acompanhou a diagramação da página 
e foi pra casa de melé solto. Foi dormir 
pensando no jornal de amanhã.

Dia seguinte, chegou cedo à Redação 
e teve a maior decepção de sua vida: não 
havia uma linha sobre o assunto. A página 
policial tinha sido tomada por um anúncio 
do regime militar em que se alardeava: “O 
Brasil está ficando rico”. 

Zé procurou o editor e, com razão, 
reclamou. O chefe ouviu tudo com a maior 
paciência, mas limitou-se a explicar:

- O problema, Souza, é que ontem 
faltou luz e a gente teve de acelerar o 
fechamento.

O repórter, disciplinado, não 
criou confusão, mas não pôde conter o 
desabafo:

- O que eu não entendo é porque só 
falta luz na minha página. E saiu sem se 
despedir. 

6 – Quati – “Cadê tu?”
JOAQUIM MARTINS NETO – Não 

havia tempo ruim para Quati – era assim 
que o chamávamos. Permanentemente 
de bom humor, respondia pela editoria 
de esportes e sabia, como poucos, 
avaliar o desempenho de  técnicos e 
jogadores de futebol. Irradiando alegria, 
tinha o costume de cumprimentar as 
pessoas, fazendo rimas com os nomes 
delas.

- Agnaldo, vamos tomar um 
caldo!

- Assis, me empresta aí esse giz.
- Coelhinho, me dá só um 

pedacinho.
 Foi no seu tempo de editor de 

esportes que decidimos criar a edição 
colorida  das segundas-feiras, com ênfase, 
claro, nos noticiários esportivo e policial 
do final de semana. Ele e sua equipe, que 
incluía Toinho Hilberto, deram conta do 
recado durante muito tempo. 

Domingo de clássico, com Treze e 
Botafogo disputando título,  repórter 
e fotógrafo esperavam Quati chegar 
para, juntos, seguirem para o estádio. 
O tempo passava e nada. O editor não 
aparecia. Foi aí que o repórter Marconi 
Ferreira se tocou: o colega gostava muito 
de frequentar as rodas de bate-papo 
no Disque Amizade – um serviço da 
empresa de telefonia que possibilitava as 
pessoas conversar com outras que nunca 
tinham visto. Era uma espécie de Disque 
Namoro.

Marconi entrou no sistema e foi 
refazendo ligações até que, finalmente, 
ouviu a voz de Quati, que conversava com 
uma jovem. Coni interrompeu:

- Quati, rapaz, tá todo mundo aqui te 
esperando pra ir pro campo. Tu não vem 
não?

E ele sempre rimando:
- Vou, meu filho, fique tranquilo que 

eu chego já. E caiu na risada. 
     

**********
Acabou o espaço e não terminei o 

assunto. Fico devendo aos demais  colegas 
daquela Redação de 1975. Dia desses, 
volto ao tema. Inté! 

Doutor em Comunicação, com especialidade em 
História do Jornalismo, o professor Marco Antônio Roxo 
da Silva, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
apresentou em agosto de 2009 um trabalho definitivo 
sobre o que era e o que significava o conhecido  “nariz 
de cera” do jornalismo antigo.  

A coluna publica a seguir trechos desse 
trabalho: 

Afinal, o que era o nariz de cera? Conforme o 
Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, o termo 
significa preâmbulo vago ou enfático que antecede um 
artigo ou uma reportagem. Cláudio Abramo exemplificou 
o termo desta forma:

“O sujeito começava uma matéria dizendo assim: 
‘O advogado Sobral Pinto, essa fulgurante figura do 
Direito brasileiro, veio para São Paulo e se hospedou 
no hotel tal, de velhas tradições e ontem gentilmente 
se dispôs a nos conceder esta reportagem’. Era tudo 
assim”.

José Ramos Tinhorão deu um exemplo mais 
extenso, procurando realçar através de uma notícia 
relacionada ao cotidiano urbano, a distinção entre o 
novo e velho jornalismo: 

“Quando alguém matava alguém, nunca um jornal 
de velho estilo ia publicar simplesmente: ‘O pedreiro 
Benedito dos Santos, 22 anos, foi morto na noite de 
ontem com três tiros em um bar na rua tal, ao recusar 
um copo de cerveja ao marginal conhecido por Toninho 
Malvadeza’”. 

Nesse caso a notícia começaria quase sempre 
assim: “Ontem, ao cair da noite, o jovem pedreiro 
Benedito dos Santos despediu-se dos companheiros 
de serviço e se encaminhou para o bar próximo de sua 
residência, onde sempre tomava uma cerveja antes do 
jantar. Estava longe de imaginar o que o destino lhe 
preparava. De fato, ao chegar ao botequim, já lá estava o 
conhecido meliante Toninho Malvadeza, temido em todo 
bairro por suas provocações e violências”. 

Por aí ia o nariz de cera até concluir, no pé da 
segunda coluna que “ao ser o corpo do inditoso jovem 
transladado paro o Instituto Médico Legal, sobre o 
mármore frio da mesa do bar estava, ainda, a sua última 
cerveja”.

Segundo Tinhorão, o nariz de cera era um recurso 
herdado do fato de a maioria dos jornalistas antigos 
ser recrutada, desde o século XIX, entre políticos e 
literatos. Com base nessa herança, os jornalistas do tipo 
antigo eram dotados do hábito de improvisar recursos 
retóricos antes de apresentar a notícia propriamente 
dita para o leitor.

Em países de forte tradição literária, como 
a França, a formação de uma cultura profissional 
independente entre os jornalistas teve o seu ímpeto 
contido. A imprensa francesa do século XIX permaneceu 
vinculada a uma hierarquia de práticas discursivas nas 
quais gêneros com alto grau de literalidade, como a 
poesia, dramaturgia, artigos polêmicos, comentários, 
crônicas eram tidos como superiores a reportagem. Isso 
fez com que os jornalistas ambicionassem ter o ethos 
de um escritor e não de um repórter. Neste tipo de 
cultura, o jornalismo era visto como primeiro estágio de 
uma carreira literária.

Este tipo de lógica tinha referência com o 
contexto brasileiro anterior a 1850. Segundo Pompeu 
de Souza, os jornalistas antigos se auto representavam  
como homens de letras e se sentiriam meros 
noticiaristas ao se contentarem unicamente em redigir 
uma notícia qualquer. Por isso, diz Souza, era preciso, 
então, caprichar na forma, castigar o estilo para noticiar 
qualquer coisa.

No seu entender, diante de tanto improviso 
as técnicas narrativas baseadas no lead e no copy 
desk promoveram uma subversão na forma de se 
escrever notícias no Brasil. Com elas, a linguagem 
jornalística ganhou uma alta qualidade e um admirável 
padrão técnico, ajustado de forma coerente com a 
crescente falta de tempo de leitores, cada vez mais 
atormentados com a correria da vida moderna e, por 
isso, menos dispostos a lerem textos prolixos e pouco 
informativos.



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 15 de dezembro de 2013

JOGO DOS 9 ERROS
Advogado
Chegaram juntos ao céu um advogado e um papa. São
Pedro mandou o advogado se instalar em uma bela mansão
de 800 metros quadrados, no alto de uma colina, com
pomar, piscina, etc ...
O papa, que vinha logo atrás, pensou que seria
contemplado com um palacete, mas ficou pasmo quando
São Pedro disse que ele deveria morar numa kitinete na
periferia. Irritado o santo padre observou:
- Não estou entendendo mais nada! Um sujeitinho
medíocre como esse, simples advogado, recebe uma
mansão daquela e eu, Pontífice da Igreja do Senhor,
vou morar nessa espelunca!
Ao que São Pedro respondeu:
- Espero que Sua Santidade compreenda! De papa o céu
está cheio, mas advogado, esse é o primeiro que
recebemos!

Argentino
Três homens foram presos e condanados a trinta chicotadas 
cada um, o primeiro foi o francês, o capataz deu o direito de um 
pedido e ele disse: ponha uma almofada nas minhas costas, dai com 
dez chicotadas a almofada rasgou no meio e ele levou ainda vinte 
chicotadas, o segundo era um argentino que pediu duas almofadas 
mas com dez chicotadas uma almofada rasgou e com mais dez a 
outra também rasgou e ele levou dez, o terceiro era um brasileiro 
então o capataz deixou que ele fizesse dois pedidos então ele disse: primeiro 
quero que dobre o número de chicotadas e segundo amarre o argentino nas 
minhas costas.

Bêbado
O cara chega em casa bêbado como uma cabaça na água. E a 
sua mulher furiosa grita: Foi bebê né ?
E ele num porre só responde também gritando:
Fui sim, eu fui bebê, fui adolescente, fui jovem e hoje eu sou um véio 
cançado do cê muié.

Joãozinho
Joãozinho trás para o pai o recibo da mensalidade escolar.
— Meu Deus! Como é caro estudar nesse colégio.
E o menino responde:
— E olhe, pai, eu sou o que menos estuda da minha classe!

DIVERSÃO

Piadas

Palavras Cruzadas

1 - Cajado, 2 - fivela, 3 - estrela, 4 - dedo (Papai Noel), 5 - bota, 6 - 
calça do menino loiro, 7 - trança, 8 - camisa, 9 - bolinha

  

Áries 

Câncer

Libra

Capricórnio

Touro

Leão

Escorpião

Aquário

Gêmeos

Virgem 

Sagitário

Peixes

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Peixes, que chega em um 
astral de criação de estruturas emocio-
nais. O momento envolve pensamentos 
e decisões mais sérias, especialmente 
relacionadas à sua vida doméstica, os 
relacionamento em família e apro-
fundamento de um relacionamento 
importante. 
Marte em Libra torna você mais 
agressivo e determinado, especialmente 
em questões que envolvem as parcerias 
profissionais. Excesso de movimento e 
necessidade de novas emoções.

A semana começa influenciada pela 
Lua Crescente em Peixes, que vai dar 
andamento a projetos desenvolvidos em 
equipe. O contato com grandes empresas, 
clubes e instituições também ganha um 
novo movimento. 
O momento é ótimo para sair e divertir-se 
com amigos, pois sua vida social torna-se 
cada vez mais agradável. 
O momento é de criação de novas estru-
turas em seus relacionamentos. Marte 
em Libra intensifica seu dia a dia e traz 
novas oportunidades de trabalho. Cuide 
de sua saúde.

A semana começa sob a influência da Lua 
Crescente em Peixes, movimentando de 
maneira positiva seus planos de carreira 
e sua vida profissional. 
Um novo projeto pode chegar às suas 
mãos ou você ser convidado a trabalhar 
em outra empresa. 
O momento envolve criação de novas 
estruturas financeiras e, principalmente, 
no trabalho. 
Marte em Libra, signo compatível ao seu, 
movimenta sua vida social, a criatividade 
e traz novos romances à sua vida. Uma 
nova paixão pode mexer com seu coração.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Peixes, movimentando e 
trazendo novas estruturas aos seus ro-
mances e relacionamento com seus filhos. 
O momento é de intensa criatividade e 
desenvolvimento de novos projetos, que 
começarão a funcionar em prazo médio. 
As viagens podem estar presentes 
durante esta fase lunar. Marte entra no 
signo de Libra e pode trazer tensão à sua 
vida doméstica ou a um relacionamento 
familiar. Você deve manter a calma e evitar 
as brigas, que podem ser frequentes.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Peixes, movimentando suas 
finanças, especialmente as que envolvem 
partilhas, como em sociedades ou divórcios. 
Os relacionamentos em família, assim como 
um relacionamento pessoal e importante em 
sua vida, passam por algumas dificuldades, 
masganham novas estruturas e aprofundam-
se. Marte entra no signo de Libra e traz 
movimento aos seus dias, acelerando a comu-
nicação. Viagens, novos cursos, bons resulta-
dos em reunião de negócios e apresentação 
de palestras são as promessas desta fase.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Peixes, movimentando seus 
relacionamentos pessoais e profissionais. O 
momento é de criação de novas estruturas 
em seu relacionamento romântico e em seus 
projetos de médio e longo prazo. As viagens 
e o contato com empresas e pessoas es-
trangeiras também estarão presentes neste 
período. Marte entra em Libra, mexendo com 
sua vida financeira. Não é hora de gastar, 
mas de economizar. O dinheiro entra com 
mais facilidade, mas os gastos imprevistos 
podem surgir.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Peixes, movimentando seu 
dia a dia e tornando seu trabalho mais 
intenso. Esta semana, um projeto que 
começou há alguns dias ganha um novo 
movimento e colorido. 
Ótima fase para iniciar um bom programa 
de saúde com ginástica e alimentação 
saudável. A fase é de criação de novas 
estruturas financeiras e no trabalho. 
Marte em seu signo traz um dia a dia mais 
intenso, especialmente no âmbito profis-
sional. Cuide de sua saúde, pois o estresse 
pode acometer você.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Peixes, movimentando seu 
coração e trazendo mais vida ao seu dia 
a dia. As atividades sociais podem ser 
mais frequentes durante a semana. Um 
novo amor pode surgir para escorpianos 
solitários, mas, para os já comprometidos, 
haverá uma melhora significativa na relação. 
A fase é de criação de novas estruturas 
emocionais. Marte em Libra vai fazer com 
que sua energia vital despenque e, por isso, 
você deve preservar e cuidar de sua saúde. 
Evite locais e pessoas mais pesados, pois 
seu campo de energia está mais aberto.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Peixes, movimentando 
questões relacionadas à sua vida domé-
stica e aos relacionamentos em família. 
A fase é ótima para ficar em casa junto 
aos seus. Um bom almoço entre amigos 
e familiares mais próximos pode ser 
uma ótima ideia. 
O momento envolve criação de novas 
estruturas emocionais, especialmente 
as que envolvem seus relacionamentos 
pessoais. Marte em Libra vai movi-
mentar sua vida social e trazer novas 
amizades à sua vida.

A semana começa sob a influência da Lua 
Crescente em Peixes, o que vai melhorar a 
comunicação, movimentar seus relaciona-
mentos pessoais ou profissionais e sua 
vida social. O momento envolve criação 
de novas amizades e um possível namoro, 
mais sério e mais estruturado. Ótima fase 
para apresentação de projetos e reuniões 
e acordos de negócios. Marte em Libra 
vai trazer um movimento intenso às suas 
atividades profissionais. Um novo projeto 
de trabalho pode começar e você ver-se 
totalmente envolvido.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Peixes, o que vai movimentar 
suas finanças e abrir portas para novos 
investimentos. O momento é de criação de 
novas estruturas materiais e pode envolver 
a aquisição de um imóvel. Nesta fase você 
deve tomar bastante cuidado com o ciúme e 
o sentimento de posse que podem ser quase 
descontrolados. Marte entra em Libra, signo 
compatível ao seu, abre portas e trazendo 
novas oportunidades de projetos, especial-
mente os que envolvem viagens e contatos 
com pessoas e empresas estrangeiras.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em seu signo, movimentando 
e trazendo oportunidades de você criar 
novas estruturas em todos os setores 
de sua vida. 
O momento envolve um romance, que 
pode ser novo se você estiver só, ou 
não, caso seja comprometido. 
As viagens longas e os estudos 
também serão favorecidos nesse 
período. Marte em Libra pede calma e 
discernimento com relação aos seus 
gastos. A fase é para economiza...

Horóscopo
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Coluna do Vinho

Em nossa coluna da semana 
anterior deste mesmo periódico, falamos 
ligeiramente sobre essa associação de 
médicos franceses, fundada em 1.930 em 
plena vigência da Lei Seca nos Estados 
Unidos que vigorou de 1.920 a 1.933 pelo 
médico Georges Portmann que foi membro 
da Academia de Medicina, senador pela 
Província da Gironda e presidente da 
Associação Francesa para a Comunidade 
Atlântica e foi também jornalista brilhante 
como no La Petit Gironde, o maior Jornal 
francês daquela província.

Recebeu as maiores condecorações 
de seu país e várias comendas de muitos 
outros. Como professor de Medicina, 
destacou-se principalmente como 
expositor e didata brilhante. Seu serviço, 
atualmente uma Fundação, sempre foi 
frequentado por muitos médicos de todas 
as partes, inclusive do Brasil. Curiosa e 

coincidentemente quando de um lado 
do Atlântico o obscurantismo tentava 
impedir o consumo de bebidas alcoólicas 
indiscriminadamente, do outro lado o Dr. 
Portmann e seus colegas divulgaram os 
méritos e as virtudes medicinais do vinho 
e até 1.934 organizou vários Congressos 
reunindo médicos de toda a França e, 
posteriormente realizou Congressos 
Internacionais.

O Congresso da Sociedade dos 
Médicos Amigos do Vinho, em sua edição 
de 1.934 realizou-se em Beziers já com 
participação de alguns médicos de outros 
países, entre eles o português Samuel 
Maia, enófilo apaixonado ao qual se deve 
um brilhante relatório das comunicações 
apresentadas, bem como o do Congresso 
seguinte, em 1.935 realizado em Lausane 
na Suíça, relatórios esses publicados 
no volume “O Vinho – Propriedades e 

A sociedade dos médicos amigos do vinho

GASTRONOMIA

Joel Falconi
renascente@veloxmail.com.br

Aplicações” editado em Lisboa em 1.936 
onde foram abordados temas ligados 
aos vinhos na dietética das moléstias 
da nutrição; obesidade, diabetes, gotas, 
reumatismos crônicos e se tratou das 
vitaminas do vinho e da uva, como também 
do vinho na psiquiatria.

A participação portuguesa foi tão 
importante, ao ponto de Lisboa ter sido 
escolhida para sede do Segundo Congresso 
Internacional de 1.938, que aconteceu sob 
a presidência do prof. Georges Portmann, 
como todos os anteriores e posteriores; 
tendo como temas principais o papel do 
vinho e do suco de uvas no metabolismo 
humano e também suas moléstias 
infecciosas e ao vinho isoladamente na 
prevenção do alcoolismo.             

O Terceiro Congresso Internacional 
foi marcado para 1.941 em Atenas, que não 
pode ser realizado por conta da eclosão 
da Segunda Guerra Mundial em 1.939. Com 
a seguinte, somente voltando a acontecer 
em 1.957 em Bordeaux, repetindo-se 

naquela cidade francesa, a realização do 
quinto certame que teve o discurso de 
abertura proferido pelo então reitor da 
Universidade local, o Prof. Tayeau, cujos 
relatórios contidos em um volume de 200 
páginas, foi o mais brilhante, contando com 
representantes de doze países: França, 
Suíça, Alemanha, Portugal, Espanha, Itália, 
Luxemburgo, Dinamarca, Suécia, Iugoslávia, 
Canadá e Estados Unidos.

Sempre foram de alto nível científico 
e ético os Congressos dos Médicos 
Enófilos, sem o que não poderiam contar 
com o endosso e o apoio total do Prof. 
Portmann, que publicou inúmeros artigos 
sobre o vinho, além das comunicações 
em Congressos, entre as quais merecem 
destaque “Le Vin et les Civilizations 
Humanes” e “Vin et Santé”, sendo 
necessário lembrar que o amor de Georges 
Portmann ao vinho, sua longevidade e 
saudosa lucidez, assim como o brilho da sua 
personalidade, certamente não são apenas 
coincidências.    

 

Confira

FOTOS: Divulgação

Prepare-se para o almoço de domingo 
com essa saborosa receita que leva 
filé mignon e outros ingredientes 

Iscas de carne com legumes cremoso

Carpaccio de legumes

Carne com legumes

Ingredientes
300g de filé mignon cortado em tiras finas
2 dentes de alho amassados
1/2 colher (chá) de sal
2 colheres (sopa) de óleo
1 abobrinha pequena cortada em tiras finas
1 cebola média cortada em tiras finas
1/2 pimentão vermelho pequeno cortado em tiras finas
1 cenoura média cortada em palitos e cozida
1/2 xícara (chá) de maionese Hellmann´S Deleite

Modo de preparo
Em uma tigela, coloque a carne e tempere com sal e o alho
Reserve
Em uma frigideira grande, aqueça 1 colher (sopa) de óleo em fogo médio e refogue a 
abobrinha, mexendo delicadamente até começar a murchar
Junte a cebola, o pimentão e a cenoura e refogue até dourar levemente

Reserve
Na mesma frigideira, aqueça o restante do óleo em fogo médio e refogue a carne 
até perder a cor avermelhada
Acrescente a maionese Hellmann´S Deleite e misture delicadamente
Adicione os legumes reservados e misture delicadamente
Sirva em seguida

Ingredientes
4 xícaras de água
3 cubos de caldo de legumes Knorr
2 unidades de berinjelas cortadas 
em fatias finas
2 unidades de abobrinhas cortadas 
em fatias finas
3 unidades de cenouras cortadas 
em fatias finas
10 unidades de folhas alface crespa
10 unidades de folhas alface roxa
1 unidade de maço pequeno de rúcula
15 unidades de folhas de hortelã fresca picada
1 embalagem de molho para salada Hellmann’s parmesão (236 ml)

Modo de preparo
1. Em uma panela grande, ferva a água e dissolva os cubos de caldo de legumes 
Knorr.
2. Coloque as fatias de berinjela e cozinhe em fogo alto por 5 minutos com a 
panela destampada, mexendo às vezes. Retire com uma escumadeira, escorra e 
reserve.

3.Junte as fatias de abobrinha e 
cozinhe por mais 5 minutos, com 
a panela destampada, mexendo às 
vezes. Retire do fogo, escorra e 
reserve.
4.Repita a operação com a cenou-
ra e cozinhe até secar o líquido. 
Reserve.
5.Montagem: Forre o fundo de uma 
saladeira grande intercalando as 
folhas de alface crespa, alface roxa 
e rúcula.
6.Coloque as fatias de berinjela no 

centro do prato. Coloque ao redor as fatias de abobrinha e por último as fatias 
de cenoura. Salpique a hortelã picada por toda a superfície.
7. Cubra com o molho para salada Hellmann’s parmesão e sirva em seguida.
8. Variação: Se desejar, substitua a rúcula por agrião e a alface roxa por folhas 
de radicchio.
9. Dica: Para cortar as fatias bem finas utilize um cortador de legumes bem 
afiado.
10. Dica: Para facilitar o preparo em dias de festa, cozinhe as tiras de legumes e 
conserve na geladeira em tigelas separadas cobertas com filme plástico. Monte 
a salada pouco antes de servir.
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JOsé RufINO  
José Rufino vive em João 

Pessoa. Começou sua obra na 
década de 1980, produzindo 
trabalhos de poesia-visual e 
arte-postal. Seus trabalhos de 
teor político tem raízes na sua 
memória familiar: seus pais 
foram ativistas políticos no 
tempo da ditadura militar, nos 
chamados Anos de Chumbo, 
década de 1960. Ele costuma 
dizer que sua obra se estabe-
lece no “diálogo dicotômico 
entre memória e esquecimen-
to”. No ano passado, partici-
pou da exposição individual 
na Casa França Brasil/Rio de 
Janeiro com obra Ulysses. Em 
2011, expôs a obra 28.01.79 
no 12º Festival de Areia, em 
Areia-PB; e Divortium Aqua-
rum, como artista convidado 
do Prêmio Energisa de Artes 
visuais, em João Pessoa-PB; 
Em 2010, expôs Blots & Fig-
ments, no Museu Andy Wa-
rhol, em Pittsburgh. Integrou 
a 25ª Bienal Internacional 
de São Paulo e de exposições 
coletivas como Caminhos do 
Contemporâneos, no Paço Im-
perial (Rio de Janeiro), ambas 
em 2002. terça-feira passada, 
dia 10, ele abriu nova exposi-
ção: “Violatio”, no Museu Bra-
sileiro de Escultura (MuBE), 
em São Paulo. A obra que 
ilustra a capa desta edição faz 
parte desta vernissage.

                              Maurício Barros
EDITORAÇÃO

FOTOS: Arquivo/A União

03 JAN 1973 
 
Antônio Letreiro ia fugir com a ajuda de sua mulher – Quase que o pis-
toleiro Edmar Nunes Leitão, conhecido por Antônio Letreiro, conse-
guia fugir na última semana. Ele está implicado no atentado de morte 
ao coronel Luiz de Barros.

A árvore da primavera
Lauro Pires Xavier
 
Muita gente já deve ter observado que 

duas grandes árvores que se encontram à 
esquerda do Cassino da Lagoa, florescem 
todos os anos até os meados do mês de se-
tembro.

Perdem as folhas e cobrem-se de flores 
róseas ou lilases, parecendo muito com a Ce-
rejeira do Japão, que flora ali, anunciando o 
término do inverno e a entrada do outono.

Pois bem, essa bela e imponente árvo-
re, que já deu até nome a um Distrito o de 
Canafístula, pertencente, se não me engano, 
ao Município de Alagoinha. Trata-se de uma 
árvore que é comum aos alagados, baixios 
ou margens de pequenas lagoas na Caatin-
ga Litorânea da Paraíba e faz parte da Flora 
Amazônica, pois além do Visgueiro que se 
encontra em raras matas do Estado, como 
na reserva dos “Fernandes” da propriedade 
de São Paulo, é a Canafístula rósea a árvore 

mais comum em toda a Caatinga, nos locais 
já referidos.

Faz parte da nossa arborização pública, 
encontrada ao lado do Cassino e na Avenida 
Camilo de Holanda, também em floração no 
momento. Outros belos exemplares, planta-
dos pelo prefeito Oliveira Lima, no Mercado 
Central, foram derrubados por outros pre-
feitos.

Interessante é que ela no Rio, colocada 
em várias praças, fora do seu ambiente, não 
flora e vive permanentemente parasitada 
pela ferrugem.

Trata-se, pois, da “Cassia Grandis”, seu 
nome de batismo no “Cartório dos botâ-
nicos” que fica na Alemanha, e só é aceita 
depois da descrição em latim (dignose) 
e quando é verificado que nenhum outro 
botânico a descreveu... e quem primeiro 
requereu o registro, foi o pai dos botânicos 
– Carlos Linneu – pois ela é comum também 
na América Central, até o México.

A família é das Leguminosas, da 
Sub-família Caesalpinoidea, prima de 
todas as demais Cassias existentes em 
João Pessoa, onde de fato não existe ne-
nhuma Acácia, como batizaram errada-
mente as diversas Cassias da arboriza-
ção pública da cidade de João Pessoa.

Nota – O nome “Cassia Grandis” L., 
mundialmente conhecido dos botânicos, 
o nosso caboclo denominou de Canafístu-
la rósea, que é o seu apelido, embora seu 
nome vulgar na Alemanha seja Mari-Mary 
Grande, rareando assim o nome vulgar em 
todos os países é encontrada.

Encontra-se florada em várias outras 
partes da cidade, principalmente no come-
ço da Camilo de Holanda, algumas residên-
cias familiares a bela “Cassia”, que inicia o 
ciclo de floração das demais plantas na ca-
pital e no interior.

A união, em 16 outubro de 1971

O tempo e o evento
06 ABR 1972 

Pássaro engaiolado, crime que na Paraíba é comércio – A venda de pássaros engaio-
lados nas principais artérias  de João Pessoa, é o mais recente problema surgido no 
Instituto Brasileiro do Desenvolvimento Florestal.

         08 AGO 1972  

Cascudo abre exceção e recebe A união no hotel – Câmara Cascudo estava na ci-
dade e era uma oportunidade  para uma entrevista, mas para entrar pelo telefone, o 
primeiro contato a resposta veio incisiva: Câmara Cascudo não está para entrevista. 
O repórter insiste. Somente quando se apresenta como enviado de A união, Câma-
ra Cascudo se resolve a recebê-lo. “- É uma deferência especial ao jornal a que estou 
enraizado desde a década de 20”, disse depois.

30 AGO 1972  

Prefeito entregará o Arruda Câmara no Dia das Crianças – Somente a 12 de outu-
bro – dia da Criança – serão inaugurados os melhoramentos introduzidos no Par-
que Arruda Câmara, segundo informações da Secretaria Assistente da Prefeitura.

30 JAN 1973 

Seminário e peça nos 100 anos do Santa Roza – O diretor do Teatro santa 
Roza, jornalista Paulo Melo, informou que já está elaborada a programa-
ção comemorativa do centenário de fundação daquela casa de espetácu-
lo, faltando apenas o parecer do secretário de Educação e Cultura, senhor 
José Carlos Dias de Freitas.
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Odia 17 de setembro de 
1860 tem um significa-
do todo especial para os 
paraibanos, já que marca 
a data em que o presiden-
te (governador) da épo-
ca, Luiz Antônio da Silva 

Nunes - que passou apenas 11 meses 
no poder -, realizou uma viagem de 31 
dias, a cavalo, por toda a Paraíba, a fim 
de conhecer de perto os problemas que 
iriam afligir a sua administração.

O pesquisador Wilson Nóbrega 
Seixas autor do livro “Viagem Através 
da Província da Paraíba”, relata em 
minúcias esta viagem, prestando um 
grande serviço à cultura paraibana, 
notadamente em 1985, quando a Para-
íba completava 400 anos de existência. 
“Neste trabalho, mais uma vez, Wilson 
se revelou um pesquisador nato, sem 
intervalos”, opinou Raimundo Nona-
to Batista, na época diretor geral da 
Secetur.

Luiz Antônio, um intrépido gaúcho 
do interior do Rio Grande do Sul, che-
gou à Paraíba seis meses após concluir 
seu Curso de Direito, em Recife, e foi 
nomeado presidente da Província da 
Paraíba. A chegada dele ao porto do 
Varadouro, segundo comenta Seixas, 
talvez não tivesse sido divulgada com 
muita importância, pois só o espera-
vam algumas pessoas destacadas da 
sociedade, além de amigos e correligio-
nários, que acompanhavam o vice-pre-
sidente em exercício, Manoel Clementi-
no Carneiro da Cunha.

Na Faculdade de Direito do Recife, 
Luiz Antônio foi companheiro de dois 
ilustres paraibanos:  Francisco Aprí-
gio de Vasconcelos Brandão e Antônio 
Alves de Souza Carvalho que, como ele, 
eram integrantes da primeira turma 
de bacharéis em Direito, formada em 
1854.

Quando Nunes visitou o Sertão 
paraibano, em 1860, foi acometido de 
uma surpresa formidável: Aprígio de 
Vasconcelos Brandão, seu amigo do 

Governador viajou 31 dias a cavalo pela PB
Jornada ao interior

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

FotoS: Reprodução/Divulgação

peito, estava na Vila de São João – atual 
São João do Cariri – e foi ele quem pre-
parou a formidável recepção e acolhida 
para o presidente e sua comitiva, na 
Fazenda Pereiro, pertencente ao major 
Luiz José Pereira da Cunha, situada no 
trajeto entre São João e Teixeira.

Silva Nunes desembarcou no Va-
radouro, acompanhado de sua mulher 
Joana Silva Nunes, filha do Marquês de 
Muritiba e de sua irmã, Maria Tereza. 
Da viagem realizada pelo presidente, 
resultaram importantes anotações, tra-
zidas à tona por Seixas, para posterior 
conhecimento dos paraibanos.

 “A vila (Patos) é de 
acanhadas proporções e 
não possui edifício 
algum de importância”. 
E adiantou: “passou sua 
excelência pela povoação 
de Santa Luzia, cujo 
povoado é muito superior 
ao da Vila de Patos”.

Foto antiga da cidade de Patos. O governador Luiz Antônio da Silva Nunes achou a cidade muito pobre e sem recursos, na década de 1860

Wilson Nóbrega Seixas nasceu em Pombal, onde se iniciou nos estudos na escola 
de seu pai, Newton Pordeus Rodrigues Seixas. Formou-se em Odontologia pela 
Faculdade do Recife, em 1948. Oito anos antes inscreveu um trabalho no Con-
gresso dos Municípios Brsileiros, realizado em Recife sustentando a tese Pombal e 
Seus Problemas Prioritários. Nomeado cirurgião-dentista do Estado em 1952, pelo 
governador José Américo de Almeida, deixou o cargo em 1964, para trabalhar, na 
mesma atividade no Departamento Nacional de Obras Contra as Secas. Escreveu O 
Velho Arraial de Piranhas em 1962, por ocasião do centenário de Pombal.

Por exemplo, no ano em que Nu-
nes realizou a viagem, 1860, o Sertão 
paraibano já era bastante habitado e 
contava com uma população de 212 
mil pessoas, das quais 28 mil eram 
escravos.

“Em 1860 contava a Paraíba com 
aproximadamente quatro jornais, sen-
do “O Despertador” o mais importante, 
tendo como responsável, Felizardo Tos-
cano de Brito chefe do Partido Liberal. 
Na data em que assumiu Silva Nunes o 
Governo surgiu outro jornal, “O Impar-
cial”, um semanário noticioso, político 
e literário.

Silva Nunes passou o poder para 
Flávio Clementino da Silva Freire, o ba-
rão de Mamanguape, em 17 de março 
de 1861. Foram apenas 11 meses no 
poder. Ele foi para a Corte, ocupar o 
cargo de deputado, pela Província do 
Espírito Santo.

O ex-presidente deixava para trás 
uma Província de comércio enfraque-
cido, a agricultura sem estímulo e, 
sobretudo, agravada pela seca. Apesar 
de tudo, foi na sua administração que 
teve início a reconstrução da Pon-
te Sanhauá e a ordem para levantar 
a planta do Porto de Mamanguape. 
Organizou outra planta para a cons-
trução da Alfândega e uma similar 
para o Quartel do Corpo da Guarnição 
e concluiu o prédio onde funcionava o 
Tesouro.

Seixas afirma que Silva Nunes, ao 
chegar à Paraíba, não encontrou uma 
só obra que lhe indicasse, mesmo de 
maneira resumida, a extensão exata 
da Província, nem os limites com o Rio 
Grande do Norte e Pernambuco.

Em seu périplo a cavalo, o presi-
dente fala da ocorrência de varíola na 
Província, destacadamente em Cuité, 
Ingá, Areia, Alagoa Nova e outras vilas. 
Por esta razão, ele solicitou uma re-
messa de “melhores lâminas de pus” ao 
ministro do Império. Também man-
dou pagar 400 réis de indenização ao 
soldado Luiz José de Santana, ferido 
gravemente no cumprimento do dever 
e, por causa disso, inabilitado para o 
trabalho.

Depois de passar por Santa Rita, Pi-

lar, Ingá e alguns engenhos, Silva Nunes 
chega a Campina Grande às oito horas 
da manhã de 20 de setembro de 1860. 
Em Cabaceiras, criticou o abandono da 
escola local.

Em Teixeira, não se sabe se por 
problemas políticos ou inexistência de 
fardamento adequado, o único mem-
bro da Guarda Nacional a receber Silva 
Nunes foi o comandante. A oficialida-
de se ausentou. Ele criticou, também, 
a má qualidade da água encontrada no 
trajeto Teixeira-Piancó. Nesta última 
Vila as tolhas que forravam o altar da 
Igreja estavam em má conservação.

O cronista que registrava a via-
gem de Silva Nunes descreveu a atual 
cidade de Patos, da seguinte forma, 
em 1860: “A vila é de acanhadas pro-
porções e não possui edifício algum 
de importância”. E adiantou: “passou 
sua excelência pela povoação de Santa 
Luzia, cujo povoado é muito superior 
ao da Vila de Patos”.

Em Alagoa Nova, o presidente 
submeteu dois meninos a uma conta 
de dividir e eles não souberam resol-
ver. Já em Areia, foram elogios rasga-
dos ao ensino, ao prédio da Cadeia e 
à arquitetura da Igreja. Bananeiras 
foi coberta de méritos, devido ao bom 
desempenho de seus alunos e profes-
sores. Em 1860, o presidente reco-
nheceu Mamanguape como a segunda 
cidade da Província, em extensão e 
população.
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ãoO registro do fotógrafo 
João Lobo para a 

apresentação do jorna-
lista Fernando Moura, 
superintendente de A 

União, no MPB Sesc, em 
1996. A música está há 
muito presente na vida 

do jornalista paulistano 
- mas paraibano, por 

adoção e raízes familia-
res. Também compositor, 

ele é autor da biografia 
“Jackson do Pandeiro, o 

Rei do Ritmo” (editora 
34), publicada em 2001. 4
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Livro relata o caso do “Crime da Rua da Cruz”

Na trajetória semifinal do Século 
XIX a cidade de Pombal, a 380 
Km de João Pessoa, viveu dois 
acontecimentos que abalaram 
a opinião pública da população: 
as mortes trágicas da menina 
Maria, que acabou assassinada e 

teve parte de seu corpo literalmente devora-
do por uma mendiga, e o infanticídio prati-
cado por Maria da Conceição, para ocultar 
uma gravidez de mãe solteira, que acabaria 
atrapalhando um futuro casamento.

O primeiro caso aconteceu em 1877 e 
obteve a maior repercussão que se possa 
imaginar, numa época em que os meios de 
comunicação eram inexistentes e as notícias 
“andavam” em burros, cavalos e carroças, isto 
no caso do Sertão nordestino, onde a navega-
ção seria impossível. O segundo caso ocorreu 
seis anos depois, em 1883, com o processo 
registrando a participação de mais de 150 
pessoas, incluindo policiais, peritos, juízes, 
testemunhas e membros do corpo de jurados.

O caso conhecido como Crime da Rua da 
Cruz, um infanticídio cujo processo esteve 
arquivado em cartório durante 130 anos, 
até ser encontrado e digitado por um zeloso 
guardião da história, Elias Nóbrega de Queiro-
ga e transformado em livro pelo bacharel em 
Direito Jerdivan Nóbrega de Araújo, 52 anos. 
Graças a esta dupla incansável, que teve o 
incentivo do pesquisador Verneck Abrantes, a 
geração de hoje poderá tomar conhecimento 
do hediondo crime que aconteceu em Pombal, 
naquele fatídico ano de 1883.

Tudo teria começado quando um certo 
Francisco engravidou a doméstica Maria da 
Conceição, 26 anos e, ao que parece, abando-
nou-a à própria sorte. Naquela época ser mãe 
solteira seria o pior destino para uma mulher, 
principalmente se ela fosse virgem, condição 
indispensável para que a moça obtivesse um 
casamento. E Conceição, segundo consta no 
processo, obteve promessa de casamento 
de um rapaz conhecido por Rufino Gouveia. 
Esses fatores, que preocupavam seriamente 
a jovem mulher, talvez a tenham levado a 
planejar o crime muito antes do nascimento 
da criança.

Na madrugada de 2 de junho de 1883, 
Conceição sentiu os sintomas do parto e 
aguentou sozinha as dores, num quarto da 
casa de sua avó, a popular Senhorinha. Ao 
dar a luz à criança, ela sufocou-a e a enterrou 
no quintal. A cova rasa atraiu a atenção dos 
cães, que desenterraram a menina, mas não a 
devoraram, graças à intervenção de terceiros. 
Comunicado sobre o fato, o capitão José Jovi-
niano, delegado de Pombal, mandou prender 
Conceição.

Conduzida à delegacia em cortejo pelas 
ruas e devidamente escoltada pelo cabo de 
polícia Jerônimo Correia Feio e o soldado 
Jerônimo Antônio da Costa, ela foi enquadra-
da no artigo 198, da lei de 16 de dezembro de 
1830, que previa pena de prisão de um a três 
anos, com trabalho, “para a mãe que matas-
se o próprio filho recém-nascido, a fim de 
ocultar sua desonra”. Submetida a três julga-
mentos, tudo indica que ela tenha cumprido 
aproximadamente dois anos de cadeia.

No livro “O Crime da Rua da Cruz”, lança-
do por Jerdivan Nóbrega de Araújo, existe a 
anotação de que “Conceição teria morrido de 
pneumonia, depois de libertada”. E que após 
este período, seu destino é ignorado até hoje. 
Na época Pombal gozava da fama de possuir a 
cadeia mais segura do Sertão paraibano.

Para se ter uma ideia da responsabili-
dade com a qual o processo foi conduzido, 
basta citar que a Justiça nomeou uma junta 
pericial para examinar o cadáver da criança e 
responder aos quesitos que indagavam sobre 
vários aspectos sobre como o crime teria sido 
praticado.  Jerdivan diz em seu livro “que, por 

Infanticídio pela honra

Jerdivan Nóbrega de Araújo é também funcionário dos Correios e Telégrafos 
em Pombal, onde nasceu em 1961 e membro efetivo do Grupo de Estudos Benigno 
Cardoso D’Arão, por onde publicou “Quando se Fala Bem de Pombal” e “Pequena 
Biografia do Senador Ruy Carneiro”. Fez a apresentação do Volume oito da Biogra-
fia do Incentivador das Artes Vingt Une Rosado Maia. Escreveu crônicas nos jornais 
A União. O Norte e no Suplemento Correio das Artes. Em 1997 publica o livro “Sob 
o Sol Estrelado de Pombal”, que lhe rendeu moção de aplausos da Assembleia 
Legislativa da Paraíba, por propositura do deputado Tião Gomes. É de sua autoria 
“Os trabalhadores em Correios e Telégrafos Vão à Luta”, “Na Tela do Cine Lux de 
Pombal”, ambos pela editora Imprell. Com Verneck Abrantes editou o CD “Mário 
Andrade: Missão Pesquisas Folclóricas Na Sua Passagem por Pombal e realizou di-
versas outras obras importantes. Pela minuciosidade das informações contidas em 
“ O Crime da Rua da Cruz”, ele obteve nota 10 do autor desta reportagem e da 
equipe do Caderno Comemorativo 120 Anos.

Quem é o autor

estimativa se poderia calcular que o crime foi 
executado numa cidade com menos de quatro 
mil habitantes”. “Além do mais, foram ouvidas 
sete testemunhas - havendo uma acarea-
ção entre duas delas -, e 48 pessoas foram 
convocadas para compor o Corpo de Jurados”. 
“Dali, por sorteio, o magistrado nomeava os 
12 integrantes do júri, na época chamados de 
juízes de sentença”.

Um dia após o caso, o escrivão do crime 
baixou portaria nomeando João Inácio Cardo-
so D’arão e Francisco Adelino Pereira, como 
peritos do cadáver da criança. Uma semana 
depois, no dia 10, o escrivão Gonçalo Triguei-
ro da Costa entregou a portaria e o Termo de 
Informação do processo ao Cartório Criminal. 
O corpo da criança, que jazia sobre uma telha, 
foi minuciosamente examinado. Na resposta 
aos quesitos do formulário criminal, os peri-
tos só deixaram de responder a um quesito, 
que indagava: “quantas horas teria vivido a 
vítima recém-nascida, antes de ser morta?”.

O exame cadavérico é julgado procedente 
pelo delegado Joviniano, que o envia a juízo e 
dá prosseguimento ao restante das investiga-
ções. Quatro dias após a abertura do inquérito, 
ele dá o inquérito por encerrado e entrega os 
autos em cartório, para decisão judicial. Isto 
quer dizer que 10 dias após o crime, Conceição 
já era denunciada por crime de infanticídio, 
passando a responder a tudo em juízo.

Mulher assume crime e isenta a avó   
No ato de inquirição das testemunhas, 

a ré só contesta uma vez as acusações 
contra ela, para esclarecer que ela própria 
foi quem enterrou a criança no quintal de 
casa e não a sua avó.   No dia 21 de agosto 
de 1883, Conceição recebe das mãos do 
juiz, cópia do libelo acusatório, para que 

possa oferecer defesa por escrito. A próxi-
ma sessão de julgamento ocorreria no dia 
12 de setembro de 1883, mas o júri não 
foi realizado por que a ré não dispunha de 
advogado e, analfabeta, não podia escrever 
sua defesa.

No dia 14 do mesmo mês e ano, o juiz 
indica para defendê-la o alferes Rufino 
Antônio Falcão Cezar, que em 22 de outubro 
de 1903, já no período republicano, acabou 
nomeado promotor de Guarabira. Durante o 
julgamento, iniciado às 10 horas da manhã, a 
ré respondeu ao juiz que sabia o motivo pelo 
qual estava ali e que não precisava escla-
recer nada sobre o assunto. E disse que só 
contestava, entre as testemunhas, a presença 
de Joaquina Maria da Conceição, por ser 
sua inimiga. E acrescentou que foi forçada 
a matar sua filha para ocultar sua desonra. 
No segundo julgamento, o juiz encarregou 
Antônio Gomes de Arruda Barreto, defensor 

de Maria da Conceição.
Jerdivan, que como bacharel em Direito 

redigiu com perfeição o livro “O Crime da 
Rua da Cruz”, na conclusão de sua obra faz as 
seguintes anotações:

“Embora o escrivão Gonçalo Trigueiro da 
Costa tenha sido minucioso em seus registros, 
não é possível traçar o destino final de Maria 
da Conceição após o cumprimento da pena.”.

“Não se pode dizer, com precisão, por 
quanto tempo a ré cumpriu a pena”.

“A tradição oral dá conta de que ela não 
viveu o suficiente para pagar a pena, morren-
do meses depois de pneumonia, adquirida pe-
las péssimas condições da Cadeia de Pombal, 
que na verdade era uma fortaleza insalubre”.

“(...) Até que venham à tona novos 
elementos históricos que contradigam as 
informações, prefiro acreditar que a ré 
cumpriu pena na Cadeia de Pombal por 
mais de dois anos”.

Antônio Gomes de Arruda (acima) foi 
nomeado para defender Maria da 
Conceição, em 1903. A história é tema 
do livro O Crime da Rua da Cruz, de 
Jerdivan Nóbrega de Araújo (no alto). 

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br
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